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D i a r i o p o l i t i c e , d e a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s 

E D I C I O N d e l a M A C A N A 
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Oosorva to r le Metooro ló t r lo* d* l a n n i r o r s l d a d — 26 Agosto. 
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TBMPERA TURAS. _ 
Máxima. I Mínima, 
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I Omtmé. 

1 Nuboso. V ^ I 0'4 
Ta lndáa í ( AOVA I LLUVIA 

Sel. 41-6 :Somb 910 14. 
bomb. 30 J Kc(l . lá'i kll^oMCroa. 

t3Ba8!lVAClO.-<K3 

O'OO I Tórrido 

Sale ai Sol d l u 5'11,—Sa pone 4 lai O'o5.—Sala la luna i IBS8'S4 madana — Seponaá lasS noche 

SANTO DEL OIA. - E l Puriaimo CofauSn de Marlay u n Jeaé de Calaaam. 

N u e v o r e p e r t o r i o e z x d i s c o s 
r e c i é n l l e g a d o s d e l a c a s a 

P a t h é F r t e fie 2 8 ptas. 7 ' 5 0 

D i s c o s O d e ó n d e s d e 4 * 5 0 p t a s - D i s c o s f o n o U p l a d e s d e 11 p f a s . 
D i s c o s G r a m o p h o n e d e s d e 2 * 5 0 p t a s . 

U n i c a c a s a q u e o e n d e d i s c o s d e t o d a s l a s m a r c a s p a t e n t a d a s e n 

E s p a ñ a . - e a d a m e s n o u e d a d e s . 

V e r d a d e r a e c o n o m í a . - - P e r f e c c i ó n c o m p l e t a , 

A P A R A T O M U E B L E S I N B O C I N A de sonido; limpios, potente y aln ruidos: e« 
tan efíactn w reprodaccHn. que se confunde « « i ja voz humana . 

V o c o m p r a r n i n g ú n a p a r a t o p l u n « d i o d isco « l a v l i l t a r « a t a C a c a , 

O , " Q U i r ^ T T A l V A . , O C u n t o F e r n a n d o ) . 
. . O A - T - A - I j O O O S O ^ A T i a — •. 

Compañía F r a n c o - H i s p a n o - S u í z a . - Bf lRCELOJi i l . 



D E T E M P O R A D A 
G R A N D E S R E B A J A S 

^ B I L . X J S A . 8 , T R J L J B S , S A T A S . 

U n « L o p p n ü n n h vtas umwabias y sipius , de i 2 4 a y e a ? . 
U l • U ü l 1 ( l l l Ü L U P e U y o , 4 0 . - C t a . económica, J o v e U a n o a , 8 . De 7 4 9 . 

D R . C A S A S A c í ? 

fleta f M y d A l e s « m 
U l M O e n r a l t a 0 * Ü y m e d i a á l » 

7 . O t i l e X a l l e r a , n.* a » , ea t reeaeto . 

T ) L > A T T A " D ' D O •"•Muo espectariste para le^ e e f e r n e l * . 
* ^ * * » * ^ V X A . > E \ f V W des secretas, humorale» y dé l a p i e l . — T J U 
P I H E I U A . 3 0 . Conau l t a (rrat lo de U * X y de 7 4 8. Oías festivo», sólo de 11 i I 

TSmm / " i - O 1 n r v * * V I A S U R I N A R I A S S Í F I L I S 
X > X • ^ M l J i W g W —18, Conde d e l A s a l t o , 18— 

T E A T R O S ^ f - n r 
•CÍ161 

R O M E A 
Pflxlm» temoorKla. —Orsn Comptftfs Operef». — Se «olleltin 
corista* y eduundis. r in« y olejíite». Í Í H M > m*» que e i lo» 
4emái ttairos. — S« arrtcnds el caü. — ÁdmluUtrscItin. da 5 i 7 

' V a a f r ' n T f t f f t H Hoy, damlnjo. 87 de Asost'>. — Ultlmn fnnet«ne« p ir te««r flue refof-
* ^ _ ^ '* * * V M * * nl,r ei iet,r0 pei.a j , Driixlm* temporndt de Circo Rruettre. - T«r4e, 

• las >en pnnto.—I.* •ol lnva do T i m o . — 9 * La r«v«Ma an • «ctoa - - . ¿a J ^ ' . . 
iOHE! ¡OHEI M15S FÜOR̂  6 Eb RBV DE bfl 6UTflPE?eHfl 9-. 

t s » inipt iMIpI Barcelona 6 Atracción de forasteros 
lomando paite en dichas doa alicaa laa 4 Imperial Uilra. Noche, á |ns 9 en punto. Despedid i da 
la Compaflla. I * ;OhéI :Oh4l M|aa F l o r r o al Bey da t\ aut»p«roha. - 2.* Hallnoa da • lau
to. - 5 • |Hlp; .Kip! Baroj lon» • • t r a o o l é n de foraataras, toiiian.lo parte en las dos obra» las 
4 ínglesit»».-B'rt»qB con entrada. I'SO iie»etas.-Entrsda aanersU 50 cintlmas. „ ¡ J T 

T e a t r o C ó m i c o m E l ú n i c o , c ó m o d o y f r e s c o de B a r c e l o n a . 

I F Ü K O I O i n i S F B L I S A L A Z A R O | 
— — ' w M a a a M a a M a a a — a a a » 

Hoy. domingo, tarde, 1 las 5, aencilla.-15 cíntlmne: K l amo da laokl la . -A la* 4. doble —M e#lj. 
timos: 1.* L a arolfaala, por Pnr* Montoro, Vinas, etc. — 2.* t.« bosna sombra, pir Pellas 
LSzarn.—A la* A. rtohle.—SOeantlmna! I . * y oabssadoa. pnr Frllaa LSaaro.—9.* k*. 
ranr.in 6 B l o«ui>rare dai olna. p ir la t\aM-iro y ViAss.-Noche, á JAS () y media, función entera. 
Rnlrada. 55 CéBllmos.»Precios.) proOraaia: 1.* Debut dal notable barttonri [ose Orí Ir de Zárme. 
(b act si, L s esmedlaiiUi, ilr-seiupenando el debutante el paprl de Pároli —2.* atlyantaa y 
r»b»indoa. por Felisa Láxsro. — Msflsna, á Iss 5, gr4a siiitlnáe da Moda, taoisudo parte Felisa 
LSzaro. a mettauTein u n n m n ^ c a n 

T e a t r o P r a d o C a t a l á n ! & & a e V ,,k 8 s cu,rto: L ' 
3 1 . * A . B ^ » J C O A . 3 > í - A . 

p o r e l c é l e b r e t e n o r I t t T * 3 M C 
seDorltss X'IDss. Molina, sefloraa ROSMO, Qiral, Pamdndcz. isluaUsS 

Hln t r euda i . , - * 0 o A n t l m o a . 



C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S ' 

• Q a t T O i r r i l l O J p a * de, á 4,-Noche, á n s 9.-Colosai proarsma de 3,500 metros, 

HOY, DOMINOO, SESIONES COMPLETAS Á LAS 3 Y Q TARDE Y S NOCHE. 
s á o i t » j e 3 i - . i a x j i - . A . ^ [ ^ j a o 

R U I D O S O É J C I T O S I N F R E C E D E W T E S 
de )« sensacional película de gría argu
mento Si.lOO metro» 4« 

entre otrs» te 
Tfrdadera novedad. — Todo- Bnr» 

MliMWíuri ,ei oelená dMfllsyCíJfWWWesl á «dmlfrir tan colosal p^ii-
cilla. Sí proveetnri siempre al fln*l desesldn 6 sea i la* 5, 6 las s y A l le fóTO 

^ " R - S O I O S E S O O I S T O M I O O S 
Pillea sin entradas. 1 peseta.-Praforoncla. 00 céiitlmoa. — Platea 6 palco, SO Céntimos»—Primer 

piso, 20 céntimos y secundo piso, lo ciaUmat-i^i, abnoO ,61 V e Z v J L m í S r m f a X W L 

T E A T R O S E N O V E D A D E S " V é d?!nl-ao,- ,ll*'m!,a 'unci0" íes en día (estivo de la tournée 

Tarde, á las 4. Proarama str»yente y sensaclanaT. 
taoi ' - . «y» ^í•n'^-ñ"^») imposible^randfeiocA la posIMa por Watry. ( H M H B a d l 

L A D E C A p I T A C I Ó M N A T U R A L D E U N H O M B R E V I V O 

Noche, á las 9 y cuarto 

Watry y sus illabluras, 
Mlss M a í V O * " - 3 

M a ñ a n a , l u n e s . B e n e f i c i o d e 

Mme. Dclla y Boaco. 
Las (ufiites 

Néévo y scnsacli-.isl prftflr«mai-««-de«>aeh« »n contadurfa. 
Se suplica á Ina seftores doctfircs y estadi^-nes suban á --seena para asistir á este Inoreiblo 

^ i ' t t t t i w J i P i B t i " 1 ! ! ! ^ PrWHt|J1jfiLl,HffihniffVr'' tfffBHfS ' *a <^ í í t t ¡ e ' l ( ^ f ! ' ^ l ' t * 
r 

»»•»• • t\aVt aalM l»itO; !*rf<>; r t .slftafirnr ^ al 

su propia sansre. 

G r a n T e a t r o 
Várd. v noche. c o l o s a l » r e ^ « » r i « .unes, el pro. 

trama se variara conB JMflHPfi,, , „ n n M U — I I IMI I 

D i o r a m a - H o y , g r a n p r o g r a m a . - V e n t a v a l q u i l e r d e p e l í c u l a s . 

P O L I O R A M A 
O. R A I I I O L A D E E S T U D I O S , 9 

na*tf, . 
otast 1 

l e i , domiryiQi de 11 i 1, «eilón matinal con grandioso progrema de Cine y Variedades 

C - C T B A I T Q V S O - A 
J B A I T W E I L L E S 

)cbut : del ge iia! conce;llsta de ír-
mónlca ovacionad') continuamente 
Delirante succís alcanzado par el sin igual 
imitador de animales y grandes artistas 

Películas de estreno diariamente de todas las najares nMfCH.^Coaclertos por Cl ranom-
brado quinteto.-Saldn el más confortable de Barcelona. 



G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy. í r m •calón mntlnal de I I é I , Iiermno prnframa de clneuittózrefo f itracclonca. 

Sesiones de 4 d 8 y medí» y de 0 y media á 12 y media alternando las arandea ntraccinnea; 
THH SANTOS, acrúbataa «aliadores, — W A n i N , rey de loa venlriloctioi chistoao*— 
E L ORAN LIONEL y su cxcénlr lo nüniero colosal.- SOEUHS WITUb, alambrlataa y «ntl-
pxdlatas.—fróximoa debuta de srsn sensación, .Jf.y^fr'i '-rtija o í r - t O « ' •o1 

El «alón de recreo náa Ireaco y ctaodo, centro de 
reunión de la dlalinfluida anciedad. — Hoy. demlnyo: 
Prnflrama especial coa interenanles estrenos.—Notas 
Próximamente eslrrno de la maravilla clneniato-

« « . c . L A R I V A L D E R I C H E L I Ü \ l % t X ^ \ i ^ V r X . 

f ! Í ¥ i n X H f t f r t r í í i . Rlef" 22.-Hoy domtnan, sesión vernuuth de 11 á I de V i u c «AVbWAA» na, con extraordinario programa.—Tarde y «oche, jrande» a 
th de 11 á I de la msflf 

¡ [L-J ' •, _ 

C I N E B O H E M I A 
Hoy, domingo, tarde y noel». c»traordln«rlo programa en películas de gran *,ylto S ultimas 

osvedudes.—A las 11 y medtB, urmidlosa -estón vrrmouth. -Progrsma de primer orden. 
filóla A v o > o n t i n a Pahlo, 84. — Sucursal del Cfee Victorl». — Hoy, domlnge, grao 
D a l a a « g c u t i U A sesión vermouth de 11 A I de Ib raaflana. coa extraordinario progra-

C i n e W a l k y r i a 

¡GRAN É X I T O ! L A 

l l E X J T f l Z O ! ! 
M A R I P O S A 
N O C T U R N A 

Ronda df San Artoslo -Hoy, 
domingo, i las M. fit^vn 
vermoufh con la exfranral-
nnrla Interasantlsima y sen-

- tlinental película rio 

I G R H N É X I T O ! 

¡ ¡ E x i m o n 

Tarde y noche programa' yarlído. Cf mmiOTto de lat melorea mareas Inclino 
L A , M A R I P O S A N O C T U H ^ T A 

LODCS, i benefld» del púWlco, casi todo e s f r e n A I S p j I L J O f l O 
L A M A R I P O S A N O C T U R N A 

I D E A L C I N E 
• Or te» . «0^ y ROT, eníre Paseo arada y Rambla Catalufla 

Hoy, domlnfln, «arde y nuche, proyección de las pelitulss de mayor éxito. 

C l ' r a n f l l n c a H r » 1 o t i < a C'ríe», 545 (liinto Caasnova).-rHay. monumental prograM W r a n V / I U O S O l O n i S d, estrOT.-.s.-Exltszo monumentaVdff la Interesantitlma p » 
llcula de 800 melroa, dnica en España y exclusiva para dos empresas, 

M A R I P O S A N O C T U R N A 
aesurda parte del 'Chaulrur apaclva 

— Nou; -La maíl dad. 
. 81 oreci-i de u i h'imbre» y otras de gran senandón y no»e 

ou: ' L a mailpoaa nocturna» »e proyectar* hasta el día 1,* Septiembre. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P A R A L E L O 
Ora ndes léatelos populares, varia Jes castlUea 
d* fuegos srt.tlcialea, 

."i ib anMlms3 al ne .eo'.'ejrb »im t ja l— 01 §;?• 



A n t i g u a P l a z a d a T o r o s 

Q O R D I T O Y P U N T K R S S T 

T D o m i T i r r o , « a v A e r o » 

Precios 

C a f é A p o l o o 
todo< lo» disti tír<t« V noche. 

C o n c i e r t o y C i ñ o 

3 5 E L E G A N T ^ S " C Á M A B E R A S , 3 5 
1 X T i T Í r a « i f t e © í e t r a « a o o á n t - l m o s . - B U t r * * * , X i o r s . - -
Dominio; Beeolón vermontli, rt» u f c l . tomsndi psrta todas Is j nolaoles maccionei 
i * i p.crcdiiaío caK'. ' — • • 

áa osla 
i i 

G R A N C A F É D E S E V I L L A - P A R A L E L O j 
1r.m eonclardi tsr.te y noche, por #l«<aMes e r m » " e»P*uolM; M B I I C ^ ^ CATAUAMÍA, 
yNA.MOHBNQ.-iApUusoae-'nllnuos i las sr t tsús MARAvIIUA í COCHERITa. - Hoy. del.u-
•It la muy tuílniijldn • W T T i A T j G Í T T I T O Servfoln especial á cardo d' ^' to. 
couplet am y bailarina X t X J - ' * * > « J S W W X * W nitas camartfús. 5n. -Hotruda llhre 

C a f é d e C á d i z ¥ Í « M ^ m DE 

iiH eRHerosiLbB - m m m m - rosita lh madriiieIIitíí 
nofnM» bailarina de sínero llsme iro y " r . a " Q p f l S Í l e ñ a 1 l,t",'« 'll"» 'le '« Srrtn 
la elraaiitíRfma l>íil»rlna osm-ipnlin " ~ * * ' * anlat i de'Jéiv^ro nndnlMí 
T a .5 zv T A ^ ' t T T ' W A la cual se marcha contrntada ventaiosamei'Ta 
• a ^ » O i W i f | i J U i J A - W j a . * * ! d wlmar^Mll mes, p^raía Habanj| y AléilM. 
• miíaüt ¡IÍAUU.H; s^raido asffleradfsimo por, 31 •leffiMM iMvararaa. a w 6 » | i ' l i . l l > r á t O q , 

E P O R T E S 

i Bncant 

L A R A 
A T R A C O S O M E S A 

Watci: Chute. Scenic RaMv.ay. Aliéis I5n«>Hií. Cnke ' 

H O T E L R E S T A U R A N T ^ — ¿ r - -
Abierto día y noche. - Q*b(nctcs particularrí. - Cocina de primera. - Ctief de rarfs. -

K i J í * w J i - 7T n n t " i n T T ^ ^ i i v i ü t J i f l i A . T 
O R Q U E S T A D E T Z J Q A N E S — 

Selectos conciertos tofos los ifia» da 19 d 5 tarde, de 8 * T, de8 4 19 noche, en la Terraia 
Saldn Comedor. — CnWertos desde S pesetMiU Ca,! L 

a r a m o s d e o o k d m i o a o i ó n c o k M A U O K U Q X A Í 
I , TRANVIA DiiíECTO ¡lisde cualguiur cunto de Barcelona i t.* b a b a s b a d a , ,, r 

el Paseo de Oracla ^ Pasen (1M« ni;i-í.icy. :. íníl'rn'fñ dt! Ca^a nn-nir 9.» S E 
viles de ln Soclrd 
establcclm^aifill 
—GAmSO P A B T I O U L A R 

NADO ron el 
A B A B A S S A D A 

EU TIBl lMBO. donde los autoraci-
«laiero* pira llevarlos hasta sus 

• EEflTÁÜBAlíI DE LUJO — JÜEGOS VAMOS-

B A R C E L O N A - P A R I S - L O N D R E S 
« » » - ' r x x r t » i n O B A u n d l B . ! J a i ' a - . ; - i . ,- .j£,ir-[«¡iab alc-rtt 

Vlaiea colaclivoi al oxtranicro oraai.Uados por la Suciedad BOHEMIA MODERNISTA 
3 a k . a í ü X j o jnt a . - f - a r e i e 

Billete desde Barcelona i f aris y renreso, individualmente ha«ta Port Boa, valedero por 50 días. 
i n«jr-jirBrw . » cjajc, 6o Irancos^? J * , ' ^ B n 2.* clase: 80 francoST'isb aTnüssa 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Con hotel, comprendido dormir y c t̂hen i la lleiísdav sn» e-i- :>.io/1 - .bsk 
f ' ' ' Ensuciase: 75 francos. _ - F.n2.»elase: 110 franoo«===«»==»;'--«JMe--

B A . » O a L i O N " A . - F A K - I © • X j O OST £ ) R , B3 3 
Billete desJeBarcelaiin d Londrea; 

Ensuciase; llOfraneoa tna .^cUsc: iPOfroaeos. 
Con hotel, comprendido ¿ormif v crehfj á ia ]|ejartt. 

d U ^ r V ^ s S l e ? , c ^ a ' c V m ^ e f e ' ^ ^ a ' a ^ , ^ ' / ^ á ^ W y ^uS,a ,Tm0-*T 

r i a 
nOOS-



U R J L l s U Q 7 s p o r t s m o d e r n o s 
Cen t ro a d r a d a b i U i ü n o p a r a e l mondo a lac rán-
te. A m e n i z a d o por bandas m i l i t a r e a, ^ ^ ^ ^ . *»A 
En breve, Inanjuración del su^eUivo ^ ^ ^ T « WtW" 

CEIITBBE lOllljiTBBE 

GREHWÜS'G-HILL 
Hoy, dorotnfo, tardé y noche: De

but da !•» cAIehres y ya aplnn.il Huimos 
A U T Ó M A T A S N A f t M Ó N . poniéndose ett 

iiiMimmnreeeeBa las preciosas obras O«loria-O«l«r«« y Jta b e » 
• a de na* F r l n o ' M , a<lrBi4« tomaián parte la rain* del baile 

aadalut LA MALA3UEÑITA y ía eminentísima diva I lAN'CA NOVE-
L L I oon bu» hermoaaa audlcionea. . . . . . . 

Calle Valencia 'lunto ArlbanV - RECREA-
• TIVO MON' IMENTAt,. -Qrandca atracdo-

"sports. — Ho», doitilnjo, orqaeata farde y noche en la asía de patinar. — Salón de proyec 
cotíes, estrena, aran provnima.—Próximamente: Kstreno de la hermjaa pellcola en colores de 
750 metros: «La rfyal de Rlchetleo». " i " ! " " " i " Mi-inn_. """ —" •-—. n. r . -

C o m i s i ó n Deportiva de la Cumbre del Tlbidabo 
Baind y Boorso. —Hoy, dom!"iJ >, concierto por la brillante miislc.i del BatalMn de Caladores da 
Barcelona.—Columplna.—Cnrr msel.-Box-ball.—Tiro Flobert. - Cliiematógrafo de 8 d 11 de la 
noche.—Distracciones varóla, t t í v . i . , rf.„,_.^. „m . ,3 

C O N C I E R T O S 
A n v n l n a T T a I I GUARRO HRRMANOS. - Rambla Cataluda, 7. - Teléfono 1477 

" " B * " * * " »*n«x* delectas audlctmes musicales pir los msravilloaos Instrumentos da 
fams unleeraat. PIANO AMOeLUS MIXODA.VT, de 8S y 85 notas con palanca de FRASEO y 
botonea ;nai6<iiooa jdc ' aue Imita ror complot > la pnbadón dai planista por medli oal .MELO-

EANT loa DlAI-RAOMAS pV. 'JMA TICOS y el ARTiSTVI.R <P tentea exelnslWs de> ANQE-
DS) - ANGELUS ORÓIWSTA -MELODAN r, ünlc i '(ue tiene registros de óraano, aplicable í 

tOiMB los piniuif - WBLTE MIONOS', marnviUoso Inslrtiinent.. imo reproduce la ejecución parao- -
nal de les flr.indos planisH». - ORQIIBSTRINA SINFONICA V OR'.MfSTRIONBS EI .F . i 'TRl -
CO?.. - I ô  melorcs iparatoa musicales del muido. - PIANOS RONlSCH, GUARRO MERMV. 
NOS. MARSHAtX, HRIS-'-AtRAD, WINKRi.MA^V. KRAl'SS, .-le. - HARMONIOS K A S R I E U 
ORGANOS E. V. WALCKER & Cié., .Uran PrU. . Brusela:,, 1 u 10. Nuevoa rollo» de 88 í 65 notaa 

U n n d i a l Pa Iaoo ,̂T1C,'" • ie<. i> ).iill.ibBÍ«B —-íiludo. nen:l a>rrl« it • v^flaf iriaii i . 

M U S I C - H A L L S • • • • • I 

n •ala % easoraisi! 
i . . — 

¡ 1 

Jteázar Espail 
Raatanrant & In carta 

día y noche. 

l « ^ Í * » ¡ r o t : L O S F E S T E J O S d o 
J i U ' . S e a , V A L I D E - C A M E L O 

C i n e p a t h é T r o u p e d e V a r i e t é s 

mnclc Hall '^oy. dornajo, seceMn p.-ipnlnr. tnr-
lUUOlb Hall i t e ra h w í —Secciones eapeclulea i 

, l«a 11 de la maAaoa. larde, A U» 4, 4 las i>. y no-
ebe,jUa^ip y lut̂ — concierto mas nnmaroaa 
<ie «rtet-n i, 4i).muifr.-a hernmaaa. *0.—Hi-rm-
so Sfll^1. Foyer —Scriicl.15 de primer i . -Voni l 1. 

' cr'in moffernií, —' trn: (ll"s-> é*it ». andi^eo, de 1* 
hern:oslslma conpletlstn y m'inologiilsia MAKIA 
LA1TAN0,*-Prój<im»mente srardes novedades y 
debuta de primer orden. , »íTi«:.T<!M«-B»r»i*'»ni 
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Q M U M B T 
V A R I E T É S 

— GRAN 
T E B E A Z A D E L 

R B U S I C H A C L . B j r 
E D E N C O N C E R T 

V E R A N O 
CENTRO DE REUNION DR LA ORAN SOCIEDAD 

niurlírtiente funciones urdo v nochs por oss Orsn T m 
pede \-arietúseti la que liium.i las renombradas artistas 

G e n t i l f r í n é c • - U V a l e n c l a n U « 
I s a b e l E s p i n o s a - - R o s a r l t o O r e l l a n a 
R o s i t a L a G i r a t d h a - f l o r a L a G i t a n a 

S otrss que completan ua expiftodldo t>ío*ram8. 
T O D s S L A S S E M . Ñ A S N U - V O S D E B U T S 

• A S A L T O 
B ú m . 19 

T A R d e | m los m m m m se m m m 1 w o c 

4 | E N T R A D A L I B R E B " O T A C A S G R A T I S J A l a s 9 

M E 

b o s q u e ^ n ^ r 
^ í - a a CarleUl (ninrmaraj 

ICnroji (hii ijínri; contra 
(marliier 

ola máa 

Houne (fronci'-si (scrulol cíjntra. 
lucharan: SsItfHdor (cstalá^J contra Csriell 

llensa. — Balte da priroar 
crccie ite da las LUCHAS 

«Timinjo. t i r jc , lurluriln: 
<(Ahtr«J(áMUMlKs WWWUN^cMalfi'im 
Nicolás Le !-'r.ip|)^nr'hL'Iai). A'-u-hü. 

- Hoy. 

), Madralik farmsnlój c'ntta Vorsi 
-Al, fierre Iisu.'f (Irancésl cgutra Cari Ura ewuld laHmin;. - Antes da les Inclia», la tqvUU Ct 
Cuadros L a tlsrro do l a luna, por toda la compsíli*-Deífscho: Carnun, KO, 

T e a t r o O a y a r r e 
k.' - .irm v i g» v i . imarna ' -1 ¡ir1 ''•v.o - líiqmnico - Xnoissiaa 
Sealán vermoutli airtrairdinarla i Ixs 11 de l a manarin, timando 

" W l " ! 2 » * •,-l?yff.l-*r T Í I O E l í I J Í n S co"' anstrsbalrif tnt» NIZARDÉ y las simpáticas elusivos y d^sllüa-
dos para la aeslrtn vermouth de hoy.-A laa I V tf'AIICi'I^O l ^ f f l í T C T l U É ! B 
4 1,4 larde, doblo, con todas las i.rtiataa y " T . ^ ' V * 1 * ^ ' ' 1 * ^ A / P * A J i y T * i F t l * W 
eacena mima y con 

judevillos, L 
nperador.r. de 

i ra Cayf i t f c r i 
nocnl, MDftL^ 

rte». í». á las B lia Beneficio y aeratn'd'nnere^»laa emlaeniea arllatss 
Projrama especial. X a £ u S T "CT - O E f , I 25" A . S LA ARAÑITA 

Ce «lata d", loa muciioa padídoa de localidades qaa hay para el.nwrte», la empresa ha dlspuea» 
to 4ue se dtapachen localidades en la raquiiu d ü teatro deide hoy, stnaamenlo de precio. 

t v . vjudev/lloi, LA 
las emp' m 

Vbrfmía Atíate/on*» 
• — Re vis las P A R I S U A N A 

'=^r MUSIC 
S A KT 

' ' A L L DE VPRANO 
F A B L . O . CL ía , 

Oran troupe Helo • 
F*aiic« - Española. 

M é n d e z . 
S ^ f e f ^ y ^ i T ; 

bermoss» y ele-
asiues ballarmas. 

Hermanas S^ler Pf£Ci0*artjl,. 
^ La Guerrerlto ^ 

Mari A l l s 
E s t r e l l a G a d i t a n a 

rel ia de la ' 
aicaliasla. 

sin sií»! en e lz»-
pete d ) I li>mene i 

Completarán el pro 
artistas c m repert oTram 

irl i nú 
ma 5S 
uev >. 

B o t i i c a s g r a r j s E n t r a d a I l l i r s | r F r í c l o s c c o o i o i c o s 

P A L . A I 8 D E S F I , E U n 8 — 
A n t e . » ¡LiA- C » r í , A . N M A O M I O I - I A - X a i , M O ¿ i P I T A . X * 1 S 1 

I Ató'U«i a^M«tic • HaU de primer orden. - Coacicrtos y bmics da Sociedad. . i 
i ••• • Servicio de eafé por 36 lindísimas seflorita». *• •• 



8 JOffilViv !Ok isii «lüOÍVSG SrS IÜS ¿ o r l e 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

L . A G I R A L D A 
S. RfcmAn.«, pr«I..E»U «odaíaiJ celebra baj 
la» lodos los días larde y nuche. — Exiraordl 

. nnrlos de orquesta los mlircoles y sábados, 
«icio por elegantes caniareras.-Local completamente restaurado.—Conauinacíones do l.er orden , 

F.a Datf i la P M r a Barba»*. 18 bis.-Todos Jos díss, tarde j noche, grandes bailea-Servicio 
l i a i r a n i a C I U L a esmerado 4 cargo de 85 elegantes y simpáticas camireraa, 95. — Uajonta. 

a 7 de A g o s t o de 1911 
L a fac i l i J ad con qne han resuci to los por tueuis^s (H p rob le ra i c l e r i c a l , se* 

paran .¡o ep Iqs p f i i m : r M d S ^ T a ^ p ú b l i c a l a f e l e s u del fes tado, «In c o o t u J -
Mones ni v iolencias , cont r i s ta con las dificultades que e n c o n t r ó F r a n c i a p a r a 

antes, ü r j i indo en t rever que alp-o notable h a pasado ea c l miiodo capaz dft 
cambiar l a m a n e r a de ser de los pueblos civi l izados. Y , r a efecto, es a s í . • 
^ ' • Í ^ A i p l ^ s q i l W r f t ü i t t fe ' i i 'Ef l id Moderan sS p W d S ^ í t ^ e í í i í t * tftí€'í«i^fipflha 
opos i c ión r ad i ca l entre l a mental idad de l a j e r a r q u í a c a t ó l i c a y U moderna c i -
vil¡¿, ición. E s t a incompatibil idad, d é b i l m e n t e ladicada en los pr imeros momen-
tos éfl ' t&ríainos que apenas Sé ' í p é r c i b i e r o n de e l l a los p a í s e s c a t ó l i c o s , s e ha 
{f t f tStó^^éteé^Vj; ^ Ü j ^ ^ ^ P f ^ P ^ t ^ o basta H '-iUtfcdApi M U M M ^ p 

W Í i < f t ^ ' i ' f e ? w » W ¿ .4ft*ep<*i"iMCÍóa de l a s dos e n t i d a ^ 4 t J | ^ P p $ $ , í f i j j f l ^ r 
hftber aido hechas para v i v i r eternamente juntascoj oidmoes otTa^un si) eíl^p? oV 
ojnjgípiflflio fesencial de d i s t r e p á í i c f í f ¿ntf '¿r ¿1 iftüepSO po l í t i co y c iv^f l f !« í r«c l t» í 
s i á s t i r o estriba en l a inmovi l iza . ! profesada por é s t e como s u p r i m e r doema y 
e l movimiento continu J que consti tuye l a esencia del proereso humano. N o 
puí den a r a r juntos 1>J)0 l a mi sma coyunda e l caballo ÍOROSOÍ rebosante de v i d a 
y pleni tu. l , y H tardo buey, cardado, pot" aftadidura, de achaques que dif lcul taa 

S 8 ^ 8 ^ l i i ^ M a f w f P ^ s ^ á * W « § ^ ^ ^ hb^rtad, ÓI(WjJIkÍ 

costumbres, ni en sus aspiraciones, ni en s u c o n c e p c i ó a de las cosas. - , 
E s t e ha sido e l motivo m á s poderoso de l a mutua disidencia. L a v i e j a to to ra 

de laiedacirvnes euroreas- s* obstina e n v e r e l mundo á t r a v é s de l p r i sma que 
f ü b r l c a r o n edades b á r b a r a s , cerrando los ojos á los hon'rontes de l u í que e l 
progreso ha abierto en todas partes . Sus doctr inas ^ s ^ ' l p ^ 8 ü í a s ' T O « 5 í H I r 
cada paso con l a r a z ó n y l a depr imen, pretendiendo e s d a v ú a r l a i unos m é t o 
dos que e s t á n en abier ta c o n t r a d i c c i ó n con los crecientes progresos de l^nten< 

C l a r o e s t á que semejante dual ismo no se puso de repcnW * t f ««v idenc ia á 

luz se na hecho por grados , como l a de l d í a ; pero ha l leeadotcVimstnaotoe i^ 

ramos en su fuero interno, no hayan verif icado l a total ó parc ia l s e p a r a c i ó n , 
que se ha t raducido solemnemente en l a C o n s t i t u c i ó n d e cas i t o d o » los pueblos 
4wWwlflW<«T . d'a» iJOifiJ í ü j a t ^ ^ ' í o l l i&aeuyfl iaomifb i iaq t mia/la-iea'aMMOO'J 

E>ccimos «casi» conMndonos nosotros en esta c a t e g o r í a . E n Esparta e l a n t e » 
eédciUc c^tá dado poco meaos que en las d t m l s nacioa.-s, aunque no hemos 
sacado l a consecuencia. L a obra intelectual de cuat ro siglos ha l legado á nos 



otros en e l p e r í o d o de los ú l t i m o s c incuenta afios. Y a no se ignora aqnf nada 
de lo que se ha escrito 4 ^ste laclo del Kenacimiento y los que no hiin recibU.'o 
directamente sus r n y í ^ w a } ¡ & ^ ! i ! ! ^ ^ J s ^ ^ a ' R filTlHN^r'^n-r^TrT^'T 
rev i s ta , a d e m á s de l trato soc ia l , pudiendo asegurar que ha hecho m á s camino 
* l di ienti tnlento rel igioso en este lapso de tiempo que en muchos siglos. • • 

L a I s l e s i n , po r « o vvirte, nada ha hecho para Impedirlo, antes todo lo c o n 
t r a r i é , con s u testarudez su ic ida y sus seni les maldiciones A la l ibertad y a l 
PE«45;reso modernos. A s í se exp l ica que l a em;.ncip.ici(5n ctefinitiva de la-; nacio
nes, tan difícil y un imposible en anter iores é p o c a s , sea un hecho en cas i todos 
os p a í s e s y en los pocos que faltan, como Espa f l a , una promesa de segura é 

inminente r e a l ¡ 2 a « 4 Í » - £ ' ^ " J C S - 5 I - 0 * ^ ü C ? A " . i C X C > * X ^ « - # 

P o l í t i c a c a t a l a n a . 
L a s e l e c c i o n e s d e l a ( 1 . f . N . R . 

•Lacarlflosa carta abierta que nos ha dirigido el dipntrnlo á Cortea por Barcelona 
don Pedro Coromlms. y que Ineertamos en naestra edlcMn de ayer mafiana, á propo
sito de lás eleodones que esta tarde, de tres ú seis, ce lebrará l a U . F . N . R . para ele
gir la Junta municipal de Barcelona merece o na contestacióruL ^ - r.l i r i d f f l M 

Precisemente, amiflo Corominas, por entender, como usted, aue s i se hacía crónica 
la dualidad de griterío» en todos los abantos dentro de a U . F . N . R . podría é s t a salir 
quebl-antadfl.es por h que hemos interven! loen la euesIMn de i a s d o í candidaturas que 
lucharán esta t á r d e , habiendo hecho todo lo posible para que se presentara u m sola. 
Los males o anto más pronto se combaten, mejor, siendo de este modo más f é d l ain 
canzar su completa curación. Arie IÜÍS, en el caso que nos ocupa, querido Coromlnas, 
no se trata de opiniones ni de ideas y sí de los deseos que siente un grupo de nacio
nalistas de absoroer A los demás bajo pretextos que no puedeh aamitirs-, nú hábien-
¿0 Vuelto de nuestro asombro cuando snpimoe que se habían expuesto pretextos de 
los cuales hablamos en ediciones anteriores y que hoy no repetimos por dos razones 

I n primera porque. lelos de cooperar á fomentar disensiones entre la democracia 
catalana, huremO'' lodo cuanto es té á nuestro alcance para evitarlas, y la segunda 
porque, como dijimos ayer coincidiendo con usted, hal lándose el litigio en manos del 
censo del partido para que falle, dicho fallo deberemos atenernos todo;.. Pero, TÍO 
dude.usted, mejor hubiera sido evitar la lucha, y r.o por lo que ella representa, sino 
por derivar do unSs Imposiciones q:ie mentira parece hayan germinado dentro de un 
partido democrát ico, donde todo tiene qua ser amor y respeto mutuo. Consideramos 
un atropello lo queae hacia con los correligionarios procedentes del federaiiamo y de 
la-an^gMf .U^Wn Republicana y por eso interviaioi^r , ^ m r,v.?f.m f , [ f , V T J 

t a m a lab Í ^ O t r a c a r t a a b i e r t a . 
E l ventajosamente conocido federal nacionalista republicano qua i a lirnw nos pide 

» I r * ' ^ * * ^ I - i » W B M a í ' ' ' A ' ' " . 
Emíneat eofreliRienarl y amle: Me dispeetaréa ratrefimeot de respendre breument y 

»B p«rt a la caria oberU que anir diri^Uu «is no&tres bons «mies de KL DILUVIO. 
Tot lo que rcmarauéu reteriotros al diari que millor qua oinrú dirigiu, « |cs reuaioas 

múltiples oae i'han tln*;ut pera coalcccioDar les candidatarea, a la actuació de les agrupa-
cions poiltiqnca, a la daplieitat d'opioioaa que en l 'ü. F . N. K . , *» Barcelona, no pai a Ca-
Ulunja- , s'ba maoifestat, • la nombrosn ioscripjió en el ceas—ab una evidi-nt errada—, DO 
crech cu aqurii moment ni opon 1 ai Daécssari diaenHrho, dones está mancat de eficacia 
parala Uuyiad'átuybs-S'Jli firi o iaq ¡.olb i s b e l ornpD ,aobK -oq ftíio-srl en os aul 

Ara. ab U> que dibén, com a por qué "no voléu impedir que'a barallin els que tioguin ga-
nesda barallarse,, d'alxó SI que cal |>arlarnc, dones es necessari que'ls nostres censáis s i -
pigue» teta la teritat, ¡x que ells son els que deuben resoldre ab la votaeíú d'avny él plet 
^aejafUaim elad'un* banda y aitra d« ln barricada» jp',>a?T¡°>h¡i. obiaijDi i i cd ss snp 

Es ceri que havlau aconse'.lat al nustre p orat amlc Valles y Ribot que's mantmguéa el 
Ceotell general feria y part d'amunt d'aquestes lluylea, y aixls també m'ho varea d i r á mí 
y a «liras araic»; m»a j J us vull dir, no perque'os aeTveui d'eacuteola batalle d 'nvaj el 
nom prestigiót del bon amic ínoblidable, amo per no mancar a la veritat, que'a Valles y 
Ribot era decidít partidarl dequ'ea la candidatura bi ti^uressíQ en nombre proporcional 



tls proccdcnts de ceda nna dé lea trea «Bllirue» fracclons qn* lotegrran atuy l 'U. F . N. R i 
D'aqueix peniament n'havla parlat ab cll moltea vegadas, y en una de les moltes reunióos 
uelcbcades, per cncarrec especial d'ell, varcig: detensar, ab tot I cntussiastoe, qu es i¿r JU, 
y les condiciona meves, que son peques, aytal oritsri, soase fortuna de cap mena per la 
lotrunaiRanoia dala elementa procedente del nacioaalisme. De l a mateixa opinió ansa ele 
autlcs elaments de l 'ünió Republicana.... ' j í>h.,tnÍ«'v'e<.'kLLii¿rt« Zm ~i lS 

Y hem dol, umic Corominas, ha ver dedfr públicament qné a derfera hora Voi h a j u é n 
Kbandonnt el criterl qne tanl decldidamenl eiposaveu en k s rennidns d é l a luntii munlci-
pal dimitida, de qu>- vos y jo form.-irctu part, quan dibeu «que no us dol lo. que pnaaas y 
que }a no trobou aaltrx manera mis digna d'acubarho. Pe rqn í a hores d'arBT^afegiu—una 
candidatura única semblar ía na pastel!, una concarca hipócri ta ' No «ra un dele yoaUea 
mes tormidableeartamenta pera dimitir, á r a l a tres meaos, «I que se u» taavia iet traiciú 

f irivnntvQs u un Uoc en la candidatura trioiulaiu?.\o era aixú un argument tácit a favor de 
?. proporcionalltat, per mi y altres delcnsada tíiu a derrera hora>De8prís ,al tre Brgurnent, 

interotsantissira en la votaci i d'aviiy, rio relerniaveu la vostra deeisaió de dimitir ditaeal: 
«Nosaltres hem vingut s n'aqucixa primera Junta municipal designats pels nostres an-
tics amics rom a nacionalistes republicana y ells ens imposen dimitir y ho hem d'obehir. 
Desprée, quan la junta aiunícip»l bhgl luncionat, quan el nostre Organisme estigui en 
marxa, jo no aeró rés més que lederal nacieDalista republicá»»? Aqueices páranles , que 
tants poden confirmar, no negaren que dihuen prou clurament el desitj deis vostres a fa
vor o'-ona oandldntura proporcional y encara mOs clarament y ab m ;-s relien que en la 
candidatura que devt» ferse bi havlá de <er fofsossinent reapectal aqnell criteri, í 'erque 
avuy, com allavore!, la situactú es idéntica y no podsu en jnstici i dir qne la Junta muni
cipal que demá s'eleglrá será la segona que e'baurii donat la nostra ágrupacld polít ica. , 

Tera acabar. D acord ab voaen que na siguí mal l'ünló la quarestl vensuda; pro del-
xeome dir que serin seníprc els más culpables d'havsrla q u e b r a n t a d a — « l e a s arriba, 
qne ¡o no ho dcsit jo—aqueils qne ab lea seres baices pretemioos da predominl encenguin 
com suara lo guerra, nb el pretest d'un nombre de p rtidarU méa o manya grao, doñea 
totes les oomunion&d'bomes teñan por demunt de l a consíderacid del nombre d'adliata un 
sentlmeut de digoitat qne aingd, per audao que stgui, pot impuoemaat ferift1 , - • f̂î Mlín: 

A r a votallrea. boas amics de E L DILUVIO, me perdooaréu rimprudeacia de barrajaron 
en aquuixa qUestid personal vostra. •'- Sn ehübaViílS 

Rebeu, seuvor Corominas, lea meves sinceres aalntacion».—/. M.* Malta/réy To-t, 
-siBKreelWíli W'AKOK-lWí.x s l s i ms aup tñia •¿su lo tBVis iuoioWllBq i-3 i í 3 -

I n s f r u c c l o n e s i l o s c o r r e l i g i o n a r i o s . 
Lp« ciudadanos inscritos en el cdii>o de la U . F , N . R. & quienes lea tuya-ex

traviado la céduia de inscripción 6 no la hayan r e d bido podrán tfotar en loa Centros 
especiales desianados al efecto, A esta objeto la setual junta municipal ha .acordado 
S w C v W P í r K 8 i f. f 0' ? 'í 'a ^ anSiipiA c¿ yaq^iurf j i í r t a d a .aLsijaci s s l á s n o D 

Eis que liagin perdul la cédula d'inscripciií o no I'hagtn rebu.l» podrAn anar a votnr 
acnse la presentaclóde capdocument, perd preciaanlent en«1 Centre deslinat a l'olecta 

Bis centres oo els qaals votarán els que no tinguia cédulas d'inecripeií son el» se-
gUentt: .«•j)a«jc;.c-i..l so! oí; iui3fi3;oq(iisJa oiiMiuaaii sz 

• Districte I.-r-Ateaau P l y Margall, de l a Barceloneta.eC,a|liü^ oaujihu^auc J-IV 
Distrlcte 11 —Ctntre Catalft Republic* Federalista, carrer Alt de San» Pere, 2, 

. ( ( ^ ^ r t e t e , ^ « A * « ^ < t e m # , ^ . i | « S ^ _ ...B**oiwBj_sup 
liistrictc i V,—C. .V. K . del districte I V , Dipmació, 333 bis. 
Uistricte V.—Cfrcnl RepabllcA. phtssa del Teatre,-2, principal. 

1 9 ü r a « M * t o ' \ g ^ ? ^ i » a . j q M « ab o^ht HJ í . m m . ^ c K'VTií slobnSifalq ont 
Districte Vil.—Centre d'Uiild Republicana. Marqnéa del Duero,*fc; eup ns OTabailola 
Districte VIII.—Atenea Gracienc, c i r rer da balmerOnr#/UrMv Üúñú ¡a Otsauq i g i ' *». 
Districte I X . — A i en» Nacionalista Kepublici, Doctor Sampoaa, 9ú(Saat AudreuL 

Oio-SiMricte X . - Centra F . N. K..dBl Q o i . ^ o n ^ ' ^ J ^ ^ ^ u ; ( ^ ^ « e y 
LoBCludadanoa qje conserven h cédu la podrán volar en cualaulera de las enti

dades de la U . F . N . R . de su distrito. 

L a Junta municipal del partido de U . F . A. R . ha acordado quj en la votación de 
hoy sea reapalduda por el presidente de l a Al S J r e s p e c ü v r la c ídu lq do cada vo
tante con una contraseña. Eata s e r á l a pabbra P l escrita ú.<i puílo y tetra del presl-
4j|Blí»w;..: sóí '6>«b i i t b m q a al i-j^a aéóq ie b h i a M lealoólaig) í-abitoa » ¿ ^ « 1 ^ 

U n j o £ e y v a x i o a l u g a r t e n i e n t e s . 
AliWii c o r r é M m ^ ^ b n e s a a o . ^ ^ m t t C l . l & . ' . u l e v a n t á r ^ ^ t t t ó T ' f t ^ i f l f l ' ^ f f e 

cual lo» conservadores de lomo v lomo h.in pretendido cubrir el viaje del seflór S á n . 
chez Guerra á S'Alquerfa, magnifica posesión donde en la actualidad está veranean. 
do el actual jefe del partido conservador. Por de pronto, uno de los corresponsale 



h» tetografltdo i Madrid el propósito d las pretensiones del señor S á n c h e z Q u e r r á , 
qae se reducen, nada menos, á ser el lugarteniente del actual jefa visible da la con
servaduría espatlola, Ijagatraailo.-í. i. '* ;•. o i i a q «waii'n >a»maea«q xKnvf. O 

' Hatirón debatido largo y tendido, asi en S'Alqueria como recorriendo l a isla, e l 
egregio don Antonio y su Jisllnguido huésped; y aun cuando lo de levantar el velo 
no ha llegado á poner en claro los términos en que se ha expresado el huésped, bien 
se adivina que no anda desorientado el corresponsal que por medio de un telegrama 
ha hecho el reclamo al señor Siinchez Guerra para que sustituya a l sefbr Laclerva 
tn la Ingartenencia que és te actualmente desempefla cerca de su jefe. 

Don Amonio habrá recibido correctamente su distinguido huésped y aun es de 
suponer que le habrá llenado de agasajos; pero, á pesar de esa corrección y de tan* 
to agasajo, IB pretensión ó deseo que se supone le ha expuesto el aspirante á lugar* 
teniente no habrá dejado de darle un mal rato por lo mismo que le pone en un brete, 
#1 e«> qHe esa actitud de los conservadores conspicuos no es una comedia cuyo ar
gumento conoce desde mucho antes qae empezara au representación el personaje 
llamado á representar en ella la parte de protagonista. Porque ai don Antonio no 
e s t á an el secreto, coaa que nosotros no afirmamos ni negamos, necesariamente lia 
de haber dicho pura sus adentros i tal vez expaiudonándose un tanto con su hués
ped: ' Z f Z S Z ! a - f i T ^ v ' "V- S » " " ¡sbíxj Hoaf 

— S i asciendo á usted é lugarteniente, ¿qué va á ser del amigo Lacierva? E l fué 
quien en Julio, Ayosto, Septiembre y Octubre de 1939 sacó las castalias del fuego y 
no es cosa que yo premie sus rvicios de entonces 'dcján-luic <p¿»M, f , . , f | ' T j 'v 

Puede, pues, aventurarse qne la actual labor de la conservaduría, ai no es comedia, 
Va resul ando tan difícil como laboriosa. Porque si e l señor Sánchez Guerra vuelve i 
IR Península sin haber obtenido el escenso, ¿quién le asegura á don Antonia Maura que 
no se produzca un movimiento Insurrf ccional en el listado Mayor del partido de su je
fatura? Porque ts bueno que se contJzca, para solaz de todos y para que se entere dOn 
Antonio, e l . concepto que respecto ú la jefatura única y 6 las l u g a r t e n e n i ^ í di íW'óSíl i 
servaduría ha emitido tin c o n s e r v a d o r ' d é los g o r d t ^ . é l r u ^ , { i ^ J l cho , ,,pfwii»,,ia4aó 
menéat •• < ^ A 1 " A—•••«•ÍSÍOIÍII tMjoaU levem «ei ^sasimi 10O 10 r-ji ,amá»% 

— E n el partido conservador no hay más que un jefe y todos somos sus lugarte-
n i e i i t e 8 * & l i i i n o í > l i í m r o PM h Í 9 n e l 3 s u i t t f l | 

L o qne, traducido al castellano, significa ó puede significar que para los conserva
dores conspicuos 6 de tomo y lomo no hay Uicjerva que valga para l a lugartenencia 
y qae lugartenientes lo son todoe ellos, don Alejandro Pidal, Dato. Sánchez Toca , 
í ionzá lez Besada, el octual huésped de S'Alqueria y algún otro que nos dejamos en al 
tintero. Sucede que después de los agasajos á Dato en AnUaluda, del ¿uuUenmua en 
e l ideal Room de Madrid y del espléndidoiesh 'n en.el que don Alejandro Pidal echó el 
resto, los padres graves de lu conservaduría han adoptado el partido de toser al jefe 
único, diciéndole, por conducto del señor Sanehez Guerra, que en este moniento resul
ta un ministro plenipotenciario de los descontentos: ¿tuaua 

—Nos, que codo uno valemos por 16 menos tanto como Lacierva y todos juntos más 
queLac t t rM. . . * 0" ' ' ',SM'*, ' ^ .^-¡¡u.-e ^ J I U Í J - ¡ UJ, ^ ; ; J M U 

Don Antonio y el presunto aspirante á lugarteniente estuvieron anteayer en el san
tuario de Lluch. Puede que, una vez al l i , el primero, oyendo misa, se dirigiera a l Altísi
mo pidiéndole fervorosamente un rayo de luz divina pare, que pudiera salir en bien del 
atolladero en que trata de meterle ó le ha metido eue conjunto de lugartenientes que 
se han puesto al habla con él por medio del señor S á n c h e z Ciuemu'. - . . i i - - .niusio 

Pero, -:y si después de todo este y de lo que vayan viendo resulta que don Antonio 
y su actual lugarteniente Lacierva no logran - salir del ostracismo en que les sumió 
hace veintidós meses el mundo civilizado, qne se indignó ante su desastrosa politice' 

-Ojhicu u£ DO ./i<«n . ' i . ü A! SÚ ¿bbiib 

G r a v e s n o t i c i a s s a n i t a r i a s . 
E s preciso defenderse, pues hay fundados motivos para creer qne el enemigo no 

sólo está en el Vendrelt sino pn el llamado campo de Tsrragoni?11 l l "s ' J n'' 003 T - . i . í 
Por las noticias telefónicas de Madrid súpose ayer la aparición do casos sospecho» 

soe no »ólo en Vendrell. sino en Riera y en San Vicente, poblaciones las tres perte
necientes i la vecina provincia de Tarrugona; pero nosotros hemos sabido que el es
tado sanitario de la mencionada provincia ofrece mayor gravedad todaífa que la que 
se desprende de las noticias ayer recibidas telefónicamente de Madrid. 
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- L a vcrd.id de lo que h« meadido y e s t á tucediantio aa lo sigui«nt* v ojalá nuestras 

revelaciones sirvan para que nuestras autorididefi provincial y local vivan ptéveuldas 

CBra hacer frente A cualquiera evontualid«d y ojalé sirvan tamoián para que ei Qo-
lerno se muestre activo, actlvfstaio, como las clrcunatanclaa sanilarlaft aconsejan, 

parfi ctíe en la provlneia de Tarragona y dondequiera uua sea manaster se luche In*-
cesantcmcnle y cen denuedo para hacer frento A la invasión, c q l ^ ^ ^ ^ ^ J í ^ l f ^ 
tío* amefiazs. ¡'«'o «"«,c»»"ie-no? -ol » u r . j osli iaib aup B a U n a - u l - p t ñ n t a A 

Hace ya muchos días que ha sufrido grave alteración ta salud publica en tA villa de 
Vcndrell, donde se regis t ró el primer caso sospechoso. Denunciado «1 n4CnO y pbr 
orden del ministro de la Gobernación enviáronse á Madrid, para qua fueron examina
das en el Lebómlor lo mlcroblolósico. deveccionea procedente» del cueu siispechoso. 
Mecho el nnéllsls, paroao eer que los que lo efeemaron no «firniaron haber descubierto 
en ellás el microbio colérico^ 

KieM, 

^ S í r t o m a s qne Ofrecen los etacados? Hemos hablado sobre el caso con enlendtdftt 
ftK-ultaflvkM, y és tos , después de extmoor que pars el expmen de laa UcyocciOnoB 
se «eya perdido un tiempo precioso remitiúndoles á Madrid, cuando pudieron haber 
sido analizadas en el Laboratorio que en Barcelona funciona, no noá ocuüaroü su 
convicción de qn* c l campo de Tarragona ba sido InvnUiJo por el cólera V da qttt 
precisa tomar toda suerte da precaucione» para contener su mdreha ^ rediidrla ó 

^NMKiéMtaHzsr mtt é ^ t e K t M ' ^ M ^ n ^ m ' P v ^ ^ ^ ^ t i - ^ ' p u i . ^ j , ^ } ¿ ¡ ¿ 0 1 2 ^ 1 0 0 ' » ^ ^ . 
Beto por lo que á la provincia do Tarragona se refiere; porque respectó fl la de 

Bércelona no? creemos obligados ó dir i iümos al seilor Pór t e l a para recotdal-le qü* 
las poblaciones de Calafell y Arbóa c a i l linden con nuestra provlnclá. Nada tiene, 
pues, de eWraflo que ayer s a asegurase aua en Viiafranca del Panadés ha ocurrido 
algo que debe llamar seriamente la atenadn de n í e s t r o s saaifarioi.. , . _ » -..-.^ 

Aun cuando hemos procurado ser muy parcos ea Cite t i c r i to , no podemos, M d e ' 
iremos, ni queremos darlo por 
ale,metí por ningün concapto han 
los autoridades de la provincia 
novedad annUaria surgida eu al . . 
aquella costa de un buque procedente de Italia, al cuor t r i )o y a m i T O l B t ^ u n a T W » 

!*rgsra«ntWtl«;«l*d«»?'.l,n'>iqq!qo suú •Mplae3 9{> cJiet,a*hia.oM**¡*L • f t . m i L / 1 ° 
i;ntér«Me y coméa le quien debe. Y en té rese también el puMicO y nfl^a después . los 

duro* comentarioa que estime del caso. 0 Jcu) „ ] 

h o s f a r m a c é u t i c o s y l a b e n e f i c e n c i a m u n i c i p a l . 
C o n o puede recordarse, en la última sesión ce l eb raú i por cl Ayuntaimenla «I se

ñor Sol Kolgó, vocal de la Comisión de • o b e r n a c i ó n , dimitió el cargp 
puede dimitir por tratarse de una Comklón punaansme—por la rabieta 

>•) tjwe loa demás individuo* da dicha Comisión no aceptarau su crdario 
precio' qur di be p^fler c l Ayuntamiento por los madicuaicntoii de la 
Una cosa tan sencilla, por lo visto, ha repercutido fuera, del Ayuotamien 

« Ht eireBl«d<r,la'«Htlfleat«eoevaanorifl].-oe no ÍISRISNI •/ >'animoiol> « nor-^ 

O r s m i o y Qoiagto da P a m a a a u t l a o a de Bnroe iona jr p a * b l « a ourafiaKiofc. 
Ro vista de la t a rdan ía inexplicable de la ComiaMa de ouoaru.'.cióu «li-l lisciuo. A> uu-

tamiealo en 4ÍiclBinínar «obre 1» instancia proseDiaou por cl Colegio, en nombre y r'ífr»-
svniaciún ucl v,-. •.,Avl p;ir« al suminivlro de medicumentos i los enferiuus pobres, tardanza 
que ha mutivudo la ;'ojistór\ del vocal Ja dicha CoiBlaida seitor. Sol KoigC. la Sindicatura 
del {/ulegrowftu&ll'ona y sus x.foffaa * ana sesiOn luatfna n»o sa cslabrarA en al local del 
Colegio, callo de Guardia, 9, al itinrta*, <:v Ja l corríanle, á laa claco d» la tarda, para tomar 
acuerdos urfentas. 

E n el Ayuntamleoto, i;na vez fué conocida la anterior convocatoria, sobre todo en
tre los com ejales que f( rman lo Comisión de Gcb rnactdn, podemos asegurar que lo 
Crten fuMoewde a risa, siendo deol r frasee como tas que siguen: iCosas de Sol R o l -
Sé»; «Reúnase el Colegio de Farmacéut icos ó no, no pueden ser aceptados los precios 

^iAH<e,fmW^r«iLdé'%SilntnH iminicipoles nada tfénén que Ver don Id actitud que puedan 
fittiftt f r a ^ d É I f ó i t & ñ ü^fltSiM) eObráfldt^iú^Wca^iao.jSfci'i'inoeaB-u oqmait i s e s q 
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, .• a d ásnnto faé ra de los llanMidos á dar luego, diremos que en el fondo el ca tó 

DO tiene Importancia algnne. 1.a Comisión de Gobernación no ha dictaminado aun 
por(,ut! l a comprobndo que los predos tljados por el Colegio de Farmacéut icos s-on 
más elevados que los que ofrece un Sindictito, debiendo advertir eme hasta ios indivi
duos del Colegio las mismas fórmulas las dan m é t baratas cuando se presenta un dien
te cualquiera que las destinadas á la beneficencia, sin nuda porque la Pubiüa paga. 

Estas son las noticias que circulan entre lo* concejales, sin distinción de proceden
cias polí t icas. 

l i a C o m p a ñ í a G e n e r a l d e A g u a s . 
Aceptando la invitación de su director-gerente, loa repreeentanles dq a Prensa lo

cal , exceptuando yatiguardia y Lo< Nui^ciUi, y otos varios señores han visitado 
las instalaciones de la Compañía General de Aguas. 

E l viernes por la tarde, en automóviles, salimos los invitados del domicilio de l a 
Compaflfa y nos dirigimos i la e s t a d ó n elevatoria del l i eaós . establecida en el término 
d e S a n A n d r é s . u, ¿.«te» i « u > i • 

.Aunque le^os en la materia, pudimos apreciar l a colosal importancia de aquellas 
instalaciones, que comprenden una batería de ocho calderas y un grupo elevatorio ó va
por capaz para Impulsar de 8,U0J á 9,000 metros cúbicos de agua diarios en el acueduc
to de Dos-Rlus . 

¿ iDoa firupos elevatorios á Va or mucho más potentes que el anterior, dispuestos 
para extraei el agua cada uno de un pozo de gran d l á m e t o y capaces para impulsar 
en el acueducto de ÜOS-KÍUS, cada veinte y cuatro ho as. de IS.UOO ú 2¿,UQ0 metros 
cúbicos y de •22,(X)0 á 2!-i,000 metros cúbicos respectivamente. 

Después visitamos el depósi to y fábrica de altura da la torre de Ooa-Rius, instala
ción no meno* notable que la anterior. 

A las s e a y media de 1a tarde regresamos los excursionistas é Barcelona. 
Ayer , á loa nueve de l a mañana, se re nudó la etcursl >n. aeab oop ©yls 
L . i pri "era vialta fué a la estación elevatoria de Comel lá , que comprende, entre 

otras instalaciones, dos bombas devaterias á vapor capa, CH para elevar, la primera 
unos 2K>.0UÜ d 55.0CO metros cúbicos de agua por día al depóti^o de Eaplugas, á una 
altura de 100 metros sobre el nivel del mar; la segunda, unos 10,(U) d 11,000 metros 
cúbicos por día al depósito de San Pedro Mdrtir, á una altura de 500 metros aobre el 
nivel d 1 mar. 

Después visitamos el depósi to de F.splugas, que comprende dos departamentos de 
5,000 y 10,00') metro8 cúbicos de cabida respectivamenie, y nos dlrlglnue enseguida á 
comer al Tibidabo. .taas . ¡os ¿d.-i^ 

A loa postres de la comida levant '>se á brindar don AmaJeo Hurtado, quien, con 
sendllez de palabra, oncopiió l a labor realizada en Barcelona y en beneficio de é s t a 
por el director-geren e de la ("ompaftfa Gen ral de Aguas, señor Brunlquef. 

También dedicó un r cuerdo el elocuente ex diputado ca ta lán al delegado general 
de la Compailía en Par ís , al seflor Mora, director de la antigua Corapañi . ide A^uas del 
Liobregat, y al señor Jover, ab gado de la General de Aguas. 

Seguidamente se levantó el señor l'.runi iuel y di < las gradas á ios presentes por su 
asistencia á la excursión, terminando su sin.era peroración con un brindis por B a r c e 
lona y por los hijos de ésta noble tierra. i i ,. ¡liana n l paos cnU 

Los señores Corominas y Mainar, en nombre de la Prensa, dieron las gracias al s e 
ñor Brunlquel por su Invitación y tuvieron j .stas frases d e . labanza para las instala-
clones de la Compartí) General de Aguas. ' .. .¿ . . i , . - . . . .. / „• i 

Terminada la comida, visitamos el depó Ito de San Pedro Mártir , queae halla encla
vado en ip montaña del mismo nombre, d unos bü metros dehajo de la cumbre y á 500 
metro».sobre el nivel del jiiar. S i cabida es de 7,000 metros cübicps , . .' : , • 
•' Después regresamos á Barcelona, á las cinco y meóla de la t. rde, admirados de la 
importancia y del buen orden de los iuatulacionea de la Compañía General de Aguas 

ü e n t i t a d i n e x p l i c a b l e . 
Nótase una calma deaesperante en la ejecución de muchas obras empezadas, que, 

al paso que van. llevan trezas de eternizarse. ., 0»B!,,.nja. 
E n la cloaca de la calle de l a Reforma trabaja una brigada tan reducida que, á 

pesar del tiempo transcurrido desde que empezaron la* obras apenes se nota «a é s 



tnr. ovance alduho. A e sU pito puod« conilJerarso «I tiempo que p i sa r* antea que 
tenga la susodicha vfa las cer.alízaclbnae da agua, gas y electricidad y, sobre todo, 
el empedrado correspondiente. A todo esto a í l ídase que para no interrumpir la c l r -
culecidn sa han unido que utilizar loa solares edificables, lo cual no facili ta, por 
cierto, ia vonta de los mismos. : , 

Hay que activar dichas obras al se quiere que aquella via , que está llamada i ser 
tan hermoso, presente pronto el aspecto de una cclle completamente urbanixada. 

Pasando á otro esunto. Oe los monumentos á P i y Margell y á roosén Cinto, dos 
de las glorias más legítimas de Cata luña , apenas habla nadie. Parece que loa j jüe» 
nos propMtot para perpetuar l a memoria de tan Huerca varones han cafdo en el 
' ÍM^dro lv ido . . . ¿ • . ¿ . i z z ' . í . .; oOvü íinis ag sa s í í f ú e . ¡H 
^ í^ r t rqu f fa ihemoa del Hospital de San Pablo? Hay allí gflítacio muchísimo dfnefo en 
edirieios que es tén poco menos que torminadoe y que con un pequeño esfuerzo po-
drien ser utilizadcs, y , sin enibargó, nO llego tnn ansiado din. L o quo llegará será el 
Invleruo y ocur r i rá lo de cada año. esto es, no poder el Hospital da la Santa Cruz 
ndlhltlr enfermos por no tener camas dlspottlWes. > r.s o ' - ¡ - y M H O : M Q ¿ ' i 

A este tenor podríamos citar numerosos casos por el estilo. Una inexplicable len
titud se apodera de todas las obras que podrían contr ibuir : .é : - W # J > I B ^ j Í Ü * 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
S i n l u i p o i t a n o l o . 

F.l gobernador c iv i l , hablando ayer con los periodlata», qn¡W importancia al liel/ot-
go de un objeto sospechoso en el pueblo de 1 a Roca, A dos kilómetro» de distancia de 
Uranollers. , , • W W 

E l Juzgado de este partido Instruye dlligancins en everigiiacidn de quien d quiénes 
puedan ser los autores de tan poco ngradable b r o n . a , ) ! qu*' no otra cosa pauce ser 

Sobre este hallazgo dice un coleja de la mnnena: J" ' ,E i9 l i oin-sm k .-ÍSVA • 
^Nos comunicah de I B Roca que el dfa 15 del cor r ían te , ú las dlea de lo maüana y 

en la callé de l a Car ra t e r l , númi-ro 18, frente al domicilio del conocido propietario 
don l^Wro Riera Estay i httbia Sido hallado un Objeto sOípechoso. Mida l ? cent ímetros 
do largo por 12 (lo nnclio y 8 de alf", revestido de cemente, tiene una maef ted»*! Cen-

T n n H B c f f i j w i f f l ^ MIWaN^ csncio aiitq nC>i593llc.xs 
Encontrfiba** dic io objeto colocadúi a.i W patie d* la case delrefetldo s»«or, al 

borde mismo de l a rodada para loa carros, teniendo la mec.ia en el áureo da dicha' no-

s erca de la mecha había un raontondto de pólvora y algunas cerillas, sin duda pa-
¿ ñ M ^ S m S ^ Ñ ^ S ^ ^ -¿¡n í i - i ^ A au « « « f , ¿ » ' ^ "0'J •:,lj!8i"a ra 

U a r iaUct t í c-stá .letiüsitaJo en el Ju i ^a Jo de Granollors, donde paree* s ü W a W t -
y m IBB '6¡Mítund)rMigem:lis.» • • ^ u.i aup aiqsn s.ís -icq vop v 

Mt'hJáa. l P reeeuolo i ioa . 
E n previsión de que con ocasión do los actos organizados por el partido Jaimisfa 

en Mouistr.ol de Montserrat pudiérn producirse alguna n l te radón del ordén han mar-
CIKUIO i);;rn dicno pueblo fuerzas dj la guardia Civil en número ¿Uflíienre ps ta cortar 
en ai acto cunl ^ « t t R t e W e n t e . 

E l feoPernudor conf. r e n d ó ayer eorf l i e j ' f e s de l a guardia civi l para tratar de las 
precuocitmea que ham'ju do udoptar con motivo de la manifestación contra la pena -de 

' M M M q i l M i n i M t f l M l e M # M ' i ^ b í Í H H L « 9 i e : o 3 V ) ?of:s>»paq «oi .omülii ipa . Y o h 
• qaéi noii toiotoiq la TCHJ onag-ií) Ta íi-iscflaqmTOü . lao insbMí J oiJsAÍ«i)HMMt<Ms i 

E n lu reuní, n que han celebrado los huelguistas da Tar rasa se acordó nombrar 
dos d M e g N M ^ p M é míe asistan a las sesiónJS que celebre en Barcelona el Congreso 
fl« U Reden ción de rfBr'.iJn^ore*. AcoraOs?t,imbiÉn autoriiar A los tejedores para 
que vuelvan 1 trubai •, si lo creen conveniente. 

«up ^MtemMifMtaue ro r t unes fleo naeiaBliieujíi si ob ¡ t u ^ toteiitib S «sJníibRoq 
» .A. , u - ~ mosi» sb bulse el raHaioiqmoD i. I n v i t a e l ó t e j ^ 
He Visitado al gobertiador civil el señor Maluuqer y vlladot, quien le ha Invitado 

á la dittrn ución de hb, etus da anorro entra los ocreroa que se efec tuará en Manre-
' » *> n i e a W i i M W ^ e l ¡«róHlftiOP'; nOoqy jwín t stis-o o t h í j ? s'.'ied ^ . s ü T i s T F s c 

Prob«P.«m«iite el sefior Húrtela presidirá f icha fiesta. oti.. 'e¿ 
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X B f o m e . 

E l •efior Pór te la ha remitido al ministro de la Ciobernación el informe oue ha r e 
dactado acerca del servicio de vigilancia nocturna. ÜB-ica vfi ni-t .ihc-u* -r 

o / , . í /n ,(•-••'•.; . B o o t i f l c a c W n . i , . 
E l alc&lde de Manlleu ha manifestado al gobernador que no es cierta la noticia 

circulada respecto é que se hubiese celebrado en aquella población una capea y que 
en ello re-ultase berilio un ciudadeno. «» l f «s ido eenjife w i i o u »ti- 7 . H 

L o ocurrido fué que en una becerrada, al dar el «alto d é l a garrocha el popular .V--
cas, fué empitonado por un becerro y resul tó con una herida en l a ingle, ao da grn-

."tfí»'*.?; 6,I!•, ^ • ' R l aiC" n BW-IÍ esnaqR MiHaUrj oh eofriflael «ám a s i v l g api ab 
N u e v o a l c a l d e » -

E l alcalde de Rc-ga, sintiéndose dictador, prohibió l a celebración de un baile de so
ciedad organizado por el C í r cu lo de la Propiedad de acuella población. Los perjudica
dos por la arbitrariedad del aeroncilío apelaron a l gobernador/ c i v i l , qoisn, como es 
de s i oher, se apresuró á revocar la orden del alcalde. E s t e sintióse ofendido y pre
sen tó la dimisión de sn caryo. la cual le fué inmediatamente oceptada. 

Y como complemento de esto ayer recibió el gobernador avi o del ministro de l a 
Gobernación de qu ha fa sido nombrado alcalde de Berga e l primer teniente de a l 
calde de a ,uel Ayuntamiento, don Ramón Galarch. bof sb üiuüuqii M U n í 

D e p o l l o U . 
E l goberna 'or civil y el jefe superior de policía han hecho la siguiente com' lna-

ckSn de delegad a: T í - ' t j r r f * f A t f í / ^ J S ^ J w k C X 
E l sellor Í errq^o de la Pedresa pa^a d H '•istrUo de la Concepción al del Hospital; 

el señor Alber i or<i I Norte á la Concepción; el señor M rtorell, del istrito del H o s 
pital á s e g u n u o jefe de la sección especai de inveatigación, (|ue manda el seílor T r e s -
aols, y e l inspeitor de pHmera seílor Cai;eslany queda de dele.ado interino del 
Norte. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
H a l o s e m b a J a f i o M ? ' ^ 

Ayer , 4 medio día, personáronse en el dcapacho del alcclde los diputados pro
vinciales señores Guerra del Río y Eorjas para ín lo re ia r -e cerca dt'l alcalde para 
qae ee revocara al acuerdo de que se vendieran en raja; los melones y sandías. 
•. l-slaban en el despacho del alcalde el marqués de iVlarianao y el s o í o r S e r r a c l J -

r a . L a orden oe prohibición habíase dado siendo alcalde éste ^ ^ . ' ^ ^ f ' \ ^ " R C ^ ^ A l e H a 
explicación para compiender el efecio aue le causar ía 6 és te que dos lerrouxistas de 
inlluencia la empleuran para recabar del alcalde de real orden que anulase una or-

"Ño^obstante^ el'seBor S e r r a c ^ al n i a r t j i ^ é l ' séflor GídéiWílfef tói^y 
é s t e hizo la petición de anulación del ac^erdQ^;^QU, . . , - i . . , i i *. ' " " ^ 

E l alcalde, con una seriedad flemática, conteétó al sbflor Quer rá quo era imponi
ble satisfacer su pretensión porque era un acuerdo qjie defendfa á la higiene urbana 
y que por ella había que mantener el acuerdo; do modo que el asunto terminóse con 
un «no lia lugar». 

* £ ^ * ^ » M Plf l ia d« San loaquíh W d r t " i i f W S W I M ^ ^ a s l a d o ^ una 
fuente desde el sitio tiende está actualmente á uno de los ángulos de dicha plaza. 

X.aa o c í e n l a s esoolaxas . na 
?«' ' 'Cuando lleguen hoy las colonias escolares serán obsequiadas con un lunch en el 

-Palacio de Be l l a s Artes. Labandamunicipal i n t e rp re t a rá varias obras de su reperto
r io . Y , por último, los pequeños esco.'ares cantarán <:l himn •, letra de Ignacio Iglesias 
y nui- ica del maestro Casademont, acompanadns al órgano por el prote&or don San 
tiago M o t a J ' ^ • »• eaen i ' ! ?.h i mil gol obmdyfaa DI ¡! • j& níiinuai al n3 

.,e¡>tv<;oü í» ta- i lMii i t ; nu iv-.-tw sup e-. ncWi,- w\ u n í l , l l ^ a w w S O M * * . >. 
f i s Q E t t e n i M i t e d é alcalde del distrito primero,eenor Juncosa,, ha, aoviado al alcaide 

un oficio rogándole ordene la limpieza y desinfección de varios imbornales cortap-
poadientcs á distintas calles de la Burc«loneta. pues laa ewauacioDes pealiientea que 
despiden aqnól 'os comprometen la salud del vecindario. 

Cnes t iOn de riego. 
•sanOtade mafiana probablemente ae normalizará.el sarvicio de riego en los jardines 

del Parque, pues había sufrido cierta Interrupción por hallarse las mangueras en mal 
estado. ,BT-9ÍÍ utoi.» ó i i l i í s t q siaiiuM IOUSI - ;.. ; - J vudoiS 
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Ayer por la maflana el concejal seflor Pardo denunció al alcalde que en medio del 
paseo de Gracia , frente al número 83, se ha instalado un puesto de limpiabotas con 
un banco encarnado, como si fuese un salón público. 

Considerando que el paseo de Gracia no se puede convertir en feria da indus
tries menores, ha recabado la orden del retiro de permiso de dicho limpiabotas, im 

X>ft C a s a de O r .eofl , 
A medio día de nyer el alcalde tuvo Una conferencia con el representante del 

Banco Colonial, seflor Estruch, para buscar la fórmula do recabar dinero para cons
truir pronto la Casa de Correos. 

bl sehor Estruch, en nombre del Banco, es tá dispuesto á facilitar todo el dinero 
necesario. 

E l S a t u r n o P a r q u e . 
E l concesionario de las atracciones de! Parque ha pedido en una instancia susti

tuir el carrousel por otras nuevos atraccions?. 
M i r a M a d r i d . 

Anoche, en el expreso, marchó á Madrid el señor Mir y ^ í W ^ . ' . . ' ' " ' . [ < L , ^ 
M a y o r d e m i a . 

Relación de los objetos hallados y depositados en esta sección: • fi": 
Varias llaves, una cartera conteniendo una factura á" nombre de don J o s é Altó y 

una apuntación de la Loter ía nacional, una petaca de cuero conteniendo tabaco y un 
reloj de plata para caballero, un dije medallón ds dublé , dos sortijas do metal con 
plearat falsas, un talón resguardo del ferrocarril de M . Z . A . , un tuba de hojadela-
ta con documentos á favor de Juan Marti y una cartera con documento» á favor de 
Antonio Hernández . ua-rAnrt» i mí-o^i «( ibtaibaSaofeiiii i i isA «aeM 

C o n t r a l a p e n a d e m u e r t e . 
He aqui el mensaje que será entregado al alcalde después de la manifestación de 

esta mañana: uo «'i eoi.v.- ^* .o^n.'i v ^ í l i h 1.-̂ 1 í ua»í»-. 

/ / a s t r e c i u d a d a n o p r e s i d e á f á n M J ' ' M u n i c i p i o ' ^ t l á ^ W & a d 

. ib bciaisuo J. ••.f-;- © e l i i j i a ' J ' > . ' ' ' f*} .1 ! '0*?";1) «':"5:Vf«,'"ofó:'',tK'i'-t 
Este pueblo, poseedor de todas las vlrtndet que hacas grandes & las colectividades hu

manas, y enlas fibras de cuyo corazúa nobilísimo hallan eco todos los dolores que A sus se-
mejames alligen, cumpliendo sacratisiisa j civilisadora misión, viene «a naaücs tac idn or
denada y solemne, cual cumple á las democracia» capacitadas para ejercer las mas al
tas luncicacs del ^obtarno d« la r-<s^M¿>^ca, á suplicaros, ejcimio ciudadano, transmitáis, 
en nombre ile las entidades qne inscriben y ae los millares de hombres cjae con su presencia 
ratifican el valor y sísníficación de este acto, el mensaje que entidades » manifestantes, el 
pueblo de Batcrlona, dirigen '.' • •< • "r l 

SK. l a s a C S o á ^ w t ^ í " . - h "' 'i5arose»iqvT Ba lito 
-: ''A Cttidadahos,nuestrosrepfesctitiifates: ' ' ^ ' í ^ i í i a j f c * S i o a t i r » L ' ' ' ' '3B 

A l reenndarse la legis'ntuni, de cumplirse el plan M Jefe del Gobierno, h a b r í i l de en
tender en un proyecto de ley encaminado á la abollddo de la pen.i de muerte. 

Pedid y defended que la abolición se haga extensiva ' toda clase de delitos.. 1 í3 
L a mal llamada pena de muerte no es tal pena, porque carece de todas las condiciones 

que á la pena atribuyen loa tratadistas de Dareclio.—~-
No corrige al delincaeotc, sino que lo destruyo, lo elimina. 
No es ejemplar. Lo» mismos enoararadoe da apKearla asi lo recoaocen. Huyen de la »!»-

ta del público para ejecatana; se recutan de la presencia de las gentea cada vez que se 
'^laleS ün patíbulo. ' •»'TíTOlq reo a c i a j 61 eu n c T i & a «TnST 

No as divisible 6 aplicable es grado», como toda pena exige, bascando la proporcionali
dad entre el delito y el castigo. A l que la ley manda qua »a le mata, lo mata al verdago, lo 
mismo si asesinó ft su padre que si con efusión ds sangre ocasionó otra victima. 

No es reparable. , , '. ~ 
Y los hombre» y los tribunales de justicia no son infalible». Ahí está para demostrarlo 

la larga, dolorosa fe de errata» qne á la» sentencia» de muerte ha debido praseniar la His
toria. ' fiXI»iOJii \ Wvamryuu ;9jira«oT&Tta UJaSt Jsi 

Por todos esto» motivo»; porque el espectáculo del derramamiento de sangre fattMiari-
xa con tu efusión: porque eacalUce el corazón 7 eacanalia el sentimiento, debdi», seüorcs 



cal del dl«trIlo V I . Frateroldud Rndlcal Sansease, Centro Obrero Radical ele Poblet, Cen-
líepubli, i del dlierícte I I I , Jurentud K^dlcnl de L a Casa del Pueblo, Cen

tro Sociakala del distrito V I I I , ToTentud Democrática Radical de Pueblo Noevo, Juventud 
o V I , Ceolro Kadíeal del Camp de l.Arpa, jcventad Socialista fiarcelo-

31? 
diputadot, borrar l a pena de muerte da nuestros Códigos, asi dol civi l como del militar y 
del de Marina. 

Restituid el verdugo ¡i su condición de hombre, sacándole de su rebajamiento de asesino 
á sueldo. 

Sust'turamoa el birbaro y vengativo •mato porque mataste,,, negación de las«dade t 
pretér i tas , por el "no mataros,, con cuyo Imperativo categórico afirma el mando culto la 
Inviolabilidad de la vida hamana. 

Barcclopa 27 de Agosto de 1911.—Asociación Progresiva Femenina, Casino Republicano 
de la Barceloaata, Centre CataU Rcpublicá Federalista, Circulo Ketinblicuno, Sociedad de 
Coltnía Haclboal, Agrupación Femenina Socialista, Patronato do Presos, Soberuno Gran 
Consejo General Ibérico, Soberana Gran Logrlo -Simbólica Española, Agrupación Socialista 
.Barcelonesa, joventot Federal Nacionalista Republicana, Sociedad de obreros cargadores 
T descargadoras de carbón mineral, Sindicato Obrero de Joyería y Plater ía , L a Colectiva 
Social, Centro Progresista Radical de Pueblo Nuevo, Sociedad de obreros confiteros y pas
teleros, Sociedad de dependientes carboneros L a Fraternal, Foment Republicá Cátala de 
Sans, Ateneo Obrero Hcpablicaoo Radical d^IJlastairancli', Circulo Republicano Antono-
tnista CatalAn del'.'an-.p del Arpa, Fraternidad Kepublitana de Pueblo Seco, Ctupo Anti
clerical Benéfico, Comité Republicano Dcmocnítlí'o Federal de Barcelona, Casa del P'neblo 
de Pekín, Circulo Republicano Fraternal del distrito segundo. 

Casa del Pueblo del detrito V, Juot» Mooicipal Radical del distrito 1, Agrapación Li« 
brepensadora de Pueblo Seco, Unión Radical Grádense , Logia Los Almogávcres, 265, 
Gracia, Centre República CatalA San^ Nova, Centre Nacionalista Republicá de Sapt Ger* 
vasi. Junta Municipal Radical oel distrito V. Asrupación Librapaosadora de l a Barcelone-
ta , juventud Radical insiructira (paaaie CantOi Ateneo integral del distrito V , Ateneo 
Concentración Radical del distrito v i . Grupo l.íurepen.sador del distrito I I , Centro Kadi 

leal Sansense, " 
t re Nacionalista Repablic* del distrícte I I I , Javen' 
tro Sociaksta del di 
Radical del distrito 
nesa. Agrupación Radical de l a prorincin de Tarragona, Agrupación Librepensadora de 
Gracia y San Gervasio y Comité Acción Social Progresiva. 

Casa del Pueblo de Cornelia, Centro Radical de Las Cons. l-rateraidad Radical E l Pro-
greso del,distrito V , Fraternidad Radical Gt'rvasiense, Centro Ooreru Radical de la dere
cha de u f a d a , Juvenlnd RaalcalGervasiense, Juventud Radical de Laa Cort», Juventud 
Radical de Pueblo Seco, Comité dé Corporaciones Populares, Centró' Federal de Ilorta, 
Ateneo Radical del distrito V , Grupo de Mozos de Comercio, Ateneo Democracia del dis
trito V i l , Agrupación Excursionista del Centro K l Progreso, Juventud Radical de l a Carre» 

V í i t t n» de Mataró, Centro Radical del distrito lllp'Jnnta .Wvnicipal Radicar del distrito X , 
Ateneo Radical del Fnerte Pió, Juventud Obrera Radical de i oblet. Juventud Socialista 
Graciense, Agrupación de Benencencia de Pueblo Seco, Juveátntr Vanguardia Radical de 
la Barceloneta, Centro Autonomista Radical dol diftciftllJU^ba Oportuna Sociedad de in* 
validos para el trabajo. Centro Radical del Parque, Unión ilc| Ramo de lihivniatcrJa, Fede» 
ración Local del Ramo de Elaborar Maderas, Fraternidad Radical del l 'aryiie. Juventud 
Autonomista Radical del distrito I V . Juventud Radical del Pnrqne. 

Circulo Espiritista L a Buena Nueva, Damas Rojas de Gracia, Ateaeu P I y Margal], Cen
tre Federal República del districte segón, C. N, R. del districto quart, Centro Republicano 
Autonomista del distrito quinto. Centro Ünión Republicana del distrito séptimo, C. N, R , 
de Gracis, C . N . R. de Ssnt Gervasi, Centro Federal de ilostalranchs, A^tupacíóo de Be-
oeficeucia de la Casa del Pueblo de nnrcelona. Aurnpaclúa Llbropt-nsailora Pacifista do 
Lloret de Mar, E l Comit-i del teguodo Congreso librepensador Espafiol celebrado en Valen
cia en representación de las entidades liberales y obreras de la misma clndad, C. N . R. 
del districte seté. Fraternidad Republicana da Caaet de Mar, C Jv'. del Cloi, Centro Repu
blicano de Lérida, Minoría radical del Ayuatumlculo de Lérida. Miaoria radical de la Di
putación provincial de Barcelona. Comité Republicano Radical de Oloi, Centro de Unión 
Republicana de Lloret de Mar. ÍI.niiw« avid.-),i u^oiloda al auo fa-jl-aslít \ t 

PenOJicos; PrOgftM, Bu Daüvio , Lk Rebeldía, BarctloHeta. 

E n l a e d i c i ó n da l a t a rde de l p r ó x i m o mar tea ' c e b e n z a r o n í o » 1» ( a b l l o a 
o i ó n de l a In tereaante n o v e l a de l a p o p u l a r e B c r l t o r a i t a l i a n a C a r o l i n a I n 
v o r n i r i o A M O R E S M A L D I T O S . 

Sumamen te oonooldaa s o n l a» obraa de l a c é l e b r a n o v o l i a t a y hue lgan , 
p o r t an to , e l cg lpa por n u e s t r a par to . , S ó l o deLcmop ^ O T . l f r * A K O B E S 
M A L D I T O S , o b r a a ú n n a p u b l i c a d a en oastol lauo, bu s i do rooouooida como 
l a m&s in t s reaan te , angea t iva y l i t e r a r i a de c n a n t a a l l e v a e s c r i t a s Caro -

. v U n a I n v e r n l z l o . i . ' v í 0 1 ' : " ^ " i l l i 
Dos vocea por s emana , m a r t e » y J aevea , e n l a e d l o l ó n de l a t a r d e , p ^ 
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M l o a r r a r a » a l f o l l e t í n « a f o r m a ononadornable , l e QU« segrnramaiit* 
d e l a g r a d o da nneetroa leotorea. 

Ayer tarde se reunió la Junta de propietarios del Liceo para tomar medidas con
tra el conflicto que podría ocasionar el fallecimiento del seflor Bernia s i durante la 
prój ima temporada de ópera el Liceo tuviera que permanecer cerrado ó que se die
ran funciones que no respondieran i su nombradla. 

L a sesión fué laboriosa y hasta mañana no se sabrán los acuerdos definitivos. 

= R e e a l o de un l indo chalet ( c o n s t r u c c i ó n G i m ó n ) con sus pertenecidos, 
que e l autor de l L i c o r del Polo l u c e á s u s clientes. Condic iones y fo tos ra f l a 
d e l chale t h á U ü n s e en l u p á p i n a 29, ' i, r. ,': uV 

Ante el juez de l a Concepción , que instruye el sumario por el parricidio y sirici-
d'O de la calle de Voltaire, de la barriada de Gracia , han comparecido cinco sobri 
nos de Vicente Fe r re r , principal prota^pnista de este suceso. Parece que han con-
firrnado que Ferrer padecía ataques de enajenación mental. Solicitaron del juez qua 
se les permitiese sacar del piso donde habitaba el infortunado matrimonio algunas 
ropas para vestir ios cadáve res . 

F l juez, señor Oiz. accedió á l a petición. 
E l matrimonio se hallaba en posición d j s iho jada , pues en 1905 fué agraciada 

Adelaida can 4,ü00 pesetas en na ?orteo de la Lotería de Navidad, y como hacían 
vida económica >, además , tanto a>|uélla como su esposo habían trabajado hasta 
hace poco, pudieron conservar aquella cantidad. • I ' ^ R U J "TOIJ 

^.{¿n un monedero que se ha encontrado entre las ropos de Adelaida parece que 
se guarda una regular cantidad en monedas de cinco pesetas. 

P o r cuarta vez, en pocos días, se ha Incendiado el bosque de Casa Gomia, que-
^ t d p a ^ i l a i p a t o a e ^ ¿ | ^ . * | f ^ | f i l ^ ^ , g § | , ^ ^ > J ^ i i i o l í • J ; / A > 

les dan S E R O B I O I ^ V " ! ',== I ^ F í n a d r e s v e r á n robustos á sus n i f a ^ s í , 

Enrique Abadal 
J •• i-1 1 

Grau, de 32 aflos, E n la calle de Gal í leo un carro a t repe l ló á 
f rac turándole la pierna izquierda. 
^ ' l , üé ;COTad» .e |1padef t féa t i e l P i s p e n ^ r f ó ' ^ S ^ or^*™«'iM-,ToH!I" 

Un coche del tranvía de la Anónima alcanzó anoche, á Ins ocho, en la calle de S a l 
merón á un niño de ocho afioa llamado Manuel Autero Ruiz, causándole una contusión 
en.la región parietal izquierda que le fué curada en e l Dispensario de Grac ia . , ) : , i . . i t 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar á sus destina-
t a r i a a r ' i • n : 1 •" • ••'•••4 . 

• Db Reas, Panza Castor; de Sevil la, Presidente LHga Mortalidad. ' Y ' 
-loxom Rtisí) ebnuse* a ' tibisvldoq ailU ajiiaf J-1 w ¡\fitm x rori «6 tatb »oi '•tattaQ •• f , 
« C i u d a d a n o s : R e c o r d a d ^ \ & ^ S ^ M ^ y ^ a T ^ i ^ ^ ^ i % (Dep. S q d f i L 

E n el; Centfo F é á e r a r de Pueblo Nde»b'íüW1¿Í!ar 'áá¿cÍi ;e un'gi'an mléin ede*¿on-
jui.ción republicano-socialista, en el que usaron de la palabra, entre otros, los s eño 
res Mallafré, Tona Xiberta y Pedro Coromínas , de la U . F . N . R , , y Rambla M a r -
garlt y Comáposada, por los sociali»tas. nai no» sila-

Los oradores censuraron toda clase de aventuras en Marruecos, haciendo de 
pasi alusión é los últimos incidentes ocurridos en Melil la. •'> !s 'Í^H'I Stii'.-ti-ov »)J 

L a concurrencia, que era numerosa, ovacionó.á los oradores a l final de sus d i s 
cursos. ' " ; • ' .. • . i - I /.v yu y i t c:i¡\.y > aV. -yy.a Hit. raTo) rifáblñ» M U 

' " 'Notóse en el acto la presencia de muchos lerrouxlstas que, lejoj de adoptar la 
actitud que tan duras y merecidas censuras les valió en el mitin del C i r c o Barcelo-
néii, por el cont, irlo, mostraron su asentimiento 4 los conceptos expresados por 
los oradores al condenar todo alarde belicoso en Africa. 

E l orden fué completo. \*'H u t ossod mi ibtttuiq : ' * i " i •.r.-m'-y.- in>h 

file://�/fitm
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E i t f l tarda t o r M r á n tn lá p1««fl entijua los busno» torero» Gorúito y h'anteret en 

corrida económica en loi precio». Los toros ron dt la ganadar ía d t Cdbaleda, antigua 
de Carrlqii!rl , que alcanzo gran renombre. 

* Ha aido careado el aiauiente despacho: -Atioo aha . : •>., OÍDÜÍIIOO la e i : 
Prcsidaatc CoDBcio.-.'iadria. -C>hror JR V'fUIranca protestan caérglcamentc de la par-

cialidad «a asuntos obreros da su reprosentnnto en BurcalouB. . anp e inoisrtui 
Otros g:oberiiador«<» del partido eonaarrador bao iateresido solncionnr eonílictos sla 

apelar luarsa armada -Coaselo Federación local.—£1 secretario, Pablo Figuerhs V» té$, 
Vila(raücadelPftnadé».-2ó^-1911. ., .( n ^ « 

s' ' ' C o n motivo de la fiesta mayor do la b'irrf.i 'a da Sans los vecino5! do la calle de 
V a l h s p i r (antes Colón), entre las de Padre J a m f a y Robroflo, han oráanirado- para 
hoy un programa de featejo?, entre los íino figuran tron:ida«t juegos i(iiaiitiles. un 
concierto á carao .le la baiidu mjnlcipjl y pandea baile-; dü ramos en un entoldado 
ricamertte adoTii89Óí',''v"t' * ' ^ j ^ i . I"-- t,.-, ' „„;„lf._ r a 

« ^ H a l l á n d o s í á panto de tormltar en Melilta la eonstrücclón de un edifici» tWeí ícu-
pa 1,600 metroa CuadrAdOs para Kjfpoplci.'ci dn pro.luetos etpailol»» que sé inaugu
ra rá el próximo mss de Octubre, los Centros Comerciales Híspano"Marroquíes nan 
Invitado á nnn expedición al R l f .S las Cámnras de Comercio y demás entidades eco

nómicas cue puedan fnvorecrr y acrpcenfnr la expin^Wn comercial. S i se reafilera 
un núcleo suficiente se solicitarán condicione* especiales en las tarifas de ferrocarri
les y vapores. L a expedición p o d r í oxtenderse ti lúe regiones de C o n t é , Te tuún , Tán 
ger, Laractie y Alcázar . 
tu- ' t o s que doaeen adherlrve podrán rn^crihlrre en el Centro do Barcelona, rambla 
de Santa Mónlca, 25, ó en el de MMrfd, 3Bn Agwaifn. g. ^ ' ' " ' J 

SAN JUAN DESPI.—Pasado mafiana sé j u g a r í «a eslá localidad,"cóñ'tn'oílfo áe l a né l -
ta mayor, an íntereíantc partido át/ool-ha l taita lo» primero* teams da lo» Club» Barce» 
lona y (Jnlrereliary. L a organitacWa de la fiesta corre A carpo del elomemo joren do la 
colonia Yer»nie«a y el embellecimiento del campo al de la» dittinfuidas seQontas de l a 
misma. E> (»r«mi« consistirá eo una ar t iuica r raUpaA copa -de pista, fla* se Hdjudicarú & 
loa vanoadore*. B l dueño del campo, i taor Canallas, pant faci l i tar 'A-la Goataion organi* 
aadora su comalido CuotribuirA ai espurado éxito de in tiesta, pura la que no se na descui
dado detalle alguno, ya que, aded.l» d» lo conearnlento A IA parte propia dc-1 jueuoí habrá 
bien dispuest.is tribunas, anJeaes ¡¡ara l i s silla», paseo», caíc, musici y otro» detalle» qne 
seria-|pklÍÚQnAMAiMí'C sui o ,9''.3C;w ovníoiB eiP-nonn erao nwnru t JD •str.-aj-wo 

Rl'Bl.—>e deja «emir en ette t í rmlno er tr íórdlmtrlo calor; detie hace muchoi ¿BOÍ no 
te habí* Ttsl" «>sa iiíaat. Esto, unido al maoblfi rao lloitipo que m ha llovi-io, nace que los 
campo» y viñedo* preaonten mny mal aspecto. Atprf, que e i general no hay creenclai.fan-
Ustiea* y so* 'o quu so cree se qua la aoción do la* arAciOBe* na liogn, úí da mucho, A los 
tejados, an vas a* pasar de ello., como conveadria A algún s que se creyese, no bay quisa 
pr ponga hacer rOíal ivai en dauiandi H! Altísimo de qua eaig» uanéá-ai Uuviu tu auastroa 
Campo». 

•% Dnranle lo» días de boy y madana cnlebra ssta pebluoióa la segunda Tiesta mayor. 
Por lo» preparativos que s« Qaean promite 8«-r lu ; i Ja y rara* concurrí liBuna. bo celtura-
r i n balU-s de S .ciedád, concierto* y fuaciones teatrales, todo en ábundancia y ejecutados 
todo» 1 s niimero» por orquesta* de gran repi^pre/y compañías;muy Bor«dit:i,<a»,„ « a 
-.J-ÍUÍ fu r.tíTai «inTJi 00 SIIJOI a .p^ui ^ VUJ WJUI-J J W S U I ^ I , ai i u q ¡ ^ ^ ¡ ^ H t g ^ 
" l S A N R n $ A . - R a n quedado coaclutdos lo» trabajos de ftdoqolaado de la calle de Sd'bre-
rroca. Lo» veeláos de la misma celebrarla dorante la» próxima* tlesu:-. tal mejora, «aga-
íananao la calle con ramaje, gallardete» y coigaaí r ta í - -^ '6 - -1 1 ??i í T'|Tb< 

• Hi Manruaa F . C taa organizado con motivo de la nesta mayor un importante match 
de/ooí-íífl/ par* e! dia 3 de Septiembre c-.n la oooperaddu del Llab D.>poriívo litpañol, 
vencedor de los equipo* de la escuadra Inglesa que ha*.* poco* díss visitó ÚaxooUúia. Pro
bablemente formará p.irte del equipo que nos vis t a r i alguno do lo* ingleses qac «o *u pri
mer :«'••"•' cuenta el Español, de no nabar nicg..u eompromito; pero de toJug mudos lo com
pondrán Jugadores de tanta nombradla como Saolpetu, Lftiraflak;:1,, I"iJ;<'¿o, roi.e, Júaai-
co etc. JugarAn en íavor de nuestro» s/£>' n»(««j 10» tan coaoeMOs B«rdi¿, M«»a:ia tA. ) y 
Molirs, tencedorc* de la Copa Sabadél: y del campeonato de liarce ona »ri l ,0ó, 19 > 
J908; actuará de rtj/n' te en e*te I m p ó r t a t e partido el negro F raa t Cr«»!er, ciimpeOa múo-
dial de lucha Ubre y profesor da boxeo del Eso.aol . Para mayor comodidad del público se 
instalarán tribunas en el campo de Juego, rodeándose de SÍ11..S. Se ba solicitado al Ayunta
miento qne mande regar el camino que conduce al campo. Ademas una renombrada or
questa amenizará el partido. 
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BADALON'A,—Por haberie concedido Uceada a l a lcal íe 0* c i ta (Hadad, don T o r -

gét, ae eneaiyó acddentnlmeBle de l a Alcaldía el primer teniente, don Faustino Vohila. T 
como este señor pidió también licencia en la última sesión celebrada, »e ba encardado do 
la AlcaWia *r8>.'e;and»»eniente, do i Lorenzo Moni». 
'^¿•l ]&tsdi:hoy Imsta el prcisimo jueves se cobrará en el locsl de la calle de San Joaquín, 

nduiero Ü3, y hora» de costumbre, por última VÍÍ sin recars:oi, el tercer trimeítrO de U 
contribución. Dorante dichos dU» sólo se « t p - n d e r m U t células personales de cuatro á 
s<l» de la tarde. E l plaio rolontario par* ndqnirlr las mismas term:na el próximo Jaeret. 
•'!.*'.' 'S^rf iB "dato» facilitados por el (efe de la estación del ferrocarril de es-, a ciudad, se-

flor*Grifols, el tuoTimieoto de r\»ierot durante le pasada fiesta mayor fa« el siguiente: 
•10', Oles. DP salida. De llegada. Total. •t ino 

,14. 
l& 
Ib 

.17-. 

I,la8 
1,301 
2,UV 
1,386 

1.683 
S,753 
2,571 
2.332 

Totales. 5,994 12,339 

2,871 
7,lS4 
4,690 
3,718 

18.333 
10(13 *b 
1 isL-pl 

'De manera qne los vinjeros llegados á Badalona por ferrocarril con raotiro de l a fiesta 
mayor suman 12.33'. fi laBo pasad» Tinleton 17,882, Habiendo, por lo tanto, este aflo ano 
dismiafewaMfc»!S4»'^«|w''»c'"J 0''-':' DSd 80,0(,t'*1, . ' , 

a a Durante lu última semana l a (ncarsal en Badalona de la Caja da Pensiones para 
la Veioz y de A lorros recibid por imposiciones 5,^7 peaetu, pagd por relatc^rea" 1,793 y 
ubnd 76libreta» nne*»». ¡r, I.Ü-JI-.-I,- I-- AiAt) II O»1>OIQ 

Se realiinn tmbajo» de orRaBijaci-ín para inaugurar en la próxima temporada una 
campaflse teatral en el co isco Español» Tr&tHse de que se represuntea obra» catalana» por 
una compañía local ¡u- ptobAblenierte diriatirlan lo» seflore* Torrada» jr Casa». IB «% 

L a antigua cana .Sucesores de Carloa Boaul ha abierto en la Caja de Ahorre» da 
esta ciudad libretas para todos sus operarios. L a imposición es de _Ü pesetas; cada semes
tre bay el prupusiio de ingresar ea ellas la equivalencia de un real par d u de trabajo, 
haciendo asi factible que lodos los operarios de dicho establecimiento labril dispoo^aa de 
un fondo mas ó menos importante de reserva que le»permita hacer menos aflictiva su si-
tuacido en los trance» apurados de la Tida. 

MATARÓ.—lín la última sesión municipal pasó & dictamen de la Comisión de Ceberas 
ción una proposición de lo» sefiore» CuadrA» y San» Montaña para qne acuerde el Ayunts-
iri'- nto celebrar como el anterior la fiesta del 28 de Octubre, L X l I I aniversario de la inau-
Í: r t';rón del terr. carril de Mataró á Barealona. Terminada la sesión, el público, bastante 
nntneroso, qoe habla asistido á ella, a rmó algún baruilo en la calle. Entre los grapos esta-
cionadok trente al local del Centro Republicano Autonomista origináronse algunas polé
micos, sin consecuencias Intervinieron los municipales y-sin mas dlsperslronse lo» qc 
cueetiona tivttíi'j '• 
• Ingresado i 

manilestución propia, 
de Liavaneras l'or la jefatura de Vigilancia se nan practicado averig-uacione», habiendo 
resultado ser ciertos lo» hechos. Afortunadamente, no hicieron blsocotas proyectiles. 
n ,V1LLANUEVÁ y GELTBÚ.—El alcalde, de acuerdo con el Ayunumieato, diapdneee 

M las actui.1. v cirennstancias .• poner ea vigor el articalo 306 de laa Ordeaanzas munici
pales, qne previene se publique en los periódicos de la localidad la» nombres y apellidoa 
y domicilios de lo» vendedores que defraudaren al público en cantidad d calidad, si fuesen 
retncideotes, i cuyo electo se practican, eo secreto, continuas investigacione». 
n 9.9» H i fas llegado i asta villa cuatro agentes de vigilancia con nn cabo y cinco guardia» 

de seguridad.' ' < . .••«IK OMI. ••> «lia sa .o ie laam^lsb sanoiMn K n s v 
TARRAGONA.—En la última sesión celebrada rOr el Ayuntamiento de esta ciudad pra-

aentosenn i proposición «nscrlta por lo» señores Vailvé y Carrelé y en la cual se pide que 
se ponga en vieor el acuerdo tiempo a t rás adoptado y por virtuil del cual deberla anuli-
«-II>P la oarne du iral ina y otrati Aves que se expenden en los mercados y tiendas de esta 
capital. Dicha proposidón fu* aceptídtí . >•<•••*"_', o::» cif fu? me F«IÍ ¡>C MT-T Irfaitrfj 

El-»efl"r Malman pidió ^úe se publicaran en la Prensa los nombre» de los industrialea 
qne ponen nievelina en la rarne. hl sefiorLoperena preguntó al alcalde qné medida» hsbls 
tomsdo en pro de Is salubridad pública. E l seHór Cobos manifestó qde la salud pfibllca e» 
excelente en esta o.ia lad. E n caaunta ft la referida pregunta dijo qoe habla pnblicado un 
band" y que publicara otro. Además, convocó á los tenientes de alcalde para que vigilen 
sn» n-spectivos distrito», haciendo cumplir laa disposiciones .dictadas. E l señor Loperena 
1, licito ... señor Cobos y pi lió ana M tim¿ :en las callea con agua J<- mar y se limpien la» 
oloscaa con sulfato de hierro. Pidió mneno rigor para los qna adulteran los alimento» v 
cuantos infrinjan los preceptos higiénico». E l señor Cobos dijo que h a n cnanto esté en sá 
mano, con ayuda de los tenientes de alcalde, y qtte sais carricuba» se dedican a regar las 
eslíes continuamente. 

3o en la cárcel del partido un joven natural de esta ciudad que, según 
ia, hlxo dos disparo» de arma de fuego con; ra un vecino de San Añoré» 
la Jefatura de Vigilancia se han practicado averiguaciones, habiendo 



- **« Lo* »etírÍDi»rio» munlcipaU» r«oorr»>o l a píaxa«mercado, recogiendo cuanía í ru l 
pescado oomldcran perjadicial para l a talud pdblica. 
**• S I gobernador CÍTÜ, aeBor Schnrarta, ha publicado una circular CB la que indica qué 

como la detenía sanitaria, en evitación do tuda epidemia, ae apoya principalmente ea la 
decloración obligatoria de todos los casos de eotermadad inlecta-contagi^sa, en el aUla> 
niento y dctiniección, teniendo on coeota laa ameaasns y peligroa da una invasión colé
rica, recuerda á lo» médico», cab«ia» de familia, daefio» de loadas, botoederias, diiacto-
rasde colegio», superiores da comunidades y en general A Ion jefes y empresarios de 
cualquiera colectividad ó agrupación du vivienda l a obligación quo tienen ue dar inme
diata cuenta á la autoridad municipal sanitori i de cualquier caso da enfermedad infecto' 
contagiosa de que tengan conocimiento, i.o» alcaldes deberán comunicarlo con toda nr* 
gencia A la Inspección general de sanidad y a l GoWíMid'tlvíi y los Inspectores municipales 
A l a Inspección provincial de Sanidad, Ea.cuso do iocbmplimieDtO, se exigirán las respon* 
tabilidadesen que se pueJa incurrir. 

, • , Reina entre nuestros pescadores gran alarma A causa del extraordinario número 
de cangrejos que se han posesionada ea esta zona marít ima y que todos los días llenan las 
redes de la» barca» que o dedican á ia pesca tic l a vaca. E s tau grande la invasión de di
chos crustáceos qm-, a lemls de obstruir y romper las mallas, imposibilitan la-pesca de 
otros peces. Ue Us barcas son echados todo*-loe días al mar algunas toaela^asda caagre • 
jos, habiéndose observado que A los pulpo», que sen arrastrados por las referidas embar
caciones, les faltan los tentáculos, que ae supone han sido comidos por los perjudiciales 
i l ffaoffí tairaeq «j, s¡a-j s i anolabscl av i tnu .ae al aaanae amij-o ul a i n s i a ü 

TOK l u S A . — L a Sociedml de Pescadores de San Pedro de esta ciudad ha ofrecido qao 
con motivo de las fiestas quo se celebrarán para el homenaje al eminente musicógrafo 
don i'elipe Pcdrcll organi«nrA la fiasut del pe», que tan satisfactorio resultado obtuvo, al 
celebrarse por ves primera en Mauresa eo Mayo último y recientemente en Batiólas. 

E l día 2 del próximo Septiembre debutará en el teatro Principal una gran compa* 
fiia de zarzuela de la que formarán parta artlstaa de gran saérlto y muy aplandidos en 
Uarcelena. Se prepara, paes, aquí ana tmesa temporada teatral. 

LERIDA.—Convocada por el diputado provincial don Alfredo Perefla se l ia celebrado 
en la Diputación una rénnidn de delegado» de los Ayontamientos de Albaterrech, Mon-
tólin, Alfés, Alcanó, Crartena, Solerás, Torms y Juncosa para tratar de ' la construcción 
de una carretera qne, partiendo da esta, atravoaarA' aquellas pueblos. E l sefior Perefla 
ejpresó i los reunidos la convenieucia do U cuasiru^váuu de taa importante r í a , aprove
chando las ventajas que la nueva ley de caminos vecinales ofrc.ee u los pueblos que se hu-
llan en las condiciones de los aludíaos pueblos, los que ^on poco sacrilicio do su pane lo
gra rán 10 qde desde tanto tiempo anhelan. Lo» reunido» mostráronse de conformidad 
absoluta en unir sus esfuerzos para la realización del.indicado propósito, sumamente bene-
ficloso pata esta regtón, , 5'-..¡v A v«osiiMqns2r'atie ' ) fe." I -, atu-j-jl «ohaboo 

Una Comisión de l a C.-imsrs de Comcrcao de i a r r a s a eslavo en esta dudad con 
objeto de cambiar imprecíones con las dos Corporaciones aaAlogas de la regida Lr idana 
uceres de la reorgamzacióo de aquellas enlidadcs, dispuesta por U ley du . ' I do Junio ü!. 
timo. A la reunión ccleVada asjstieroa la» JuiU:-.> lu ectiva* de 1» de Lérida y XArrcgi» 
y r tsultó tal ¡oteli^cncia y unauimiduJ de criterio, inspirado en alto tspintu de interés y 
patriotismo, que tueron tomados los acuerdos sin .na» que la lógica y necesaria exposición 
de hechos y propósitos de que l«s nuevas CAmnras reorganizadas respondan á los fines 
pora qna fueron creadas y coenten con medios adecuados para realizar l a loable misión 
que lt» «»ta > ncotntndada. Loa coralsionadcs de Tafraaa lo. ron objeto de toda clase da 
atencionsa por parte de la Cámara de esta ciudad, habiendo sido Obsequia Jo» con uu b a » 
qacie intimo en la tonda da l ' . s p a f l a w 1 * asiabi. 

/ • E n su finca CastcUdal Kemsy, simada cerca de Lérida, ha establecido den Ignacio 
Girona la primera cacaela rural para nulas cuiupesioas, A imitación de lo qne se hace en 
varias naciones del extranjero. E n ella recibirán instrucción sólida y adecuada las qne 
más tardo han de ser dueña» de granjas ó casas de campo, y podran f Acilmente contribuir 
con tus conocimientos al progres-i ae la agricoltara. L a inauguratlón sdlemcé de dicha 
escaria tuvo lugar hace poco con OC alumnas, 

SEO D E URGEL.—Hr.tre la» bandas da música que Amenizarán las próximas licstn-t 
figurará una de Valencia que ha sido premiada en vanos concursos. Adeusás han sido »o-
licuodos por la Compañía de autostóvilet de la bao de Urgel todos les que hacen ai sarvi* 
ció desde esta ciudad.« üa laguer , con.motivo da los n o t a » . Dicha Core^aúla está en nego
ciaciones par» aua.coter su uuivcial cou distiutos omoibun <le Itartcouu. 
^ V & O B i í n B t S s n a d o t dan Miguol Agalet, xjoe ae bailaba aquí de excursión v. rnniega, 

ba Sido objeto de osa broma p i r demás pesada. Unos mosalostas tuvieron la ocurreacia 
da poner al paso del automóvil del referido señor grandes piedras para interceptar la iuai -
cha del vehículo. E l choler so apercibió á tiempo del obstáculo y pato el ¡uotor: se qalia-
ron las piedras y el auto sipnió su wnreha. Lo» padres de les traviesos mochachos se 
npi esormon A protestar de la truvofura, eatregaado A sus hijos al jaaz manicipal. E l fuer 
amoosa tóa io s cb ieasy>l»ss tn td« l domietlto p iMriM. 1 

TARRÉS.—Kl capataz de la vía férrea de Vlnalxa denunció A la guardia civil qna en la 
casilla situada en el kilómetro 46 de dicha vfa, encontró un agujero ea la pane posterior 
^1 edificio. E l agujero era lo suficientemente grande para que por él pudiera pasar una 

http://ofrc.ee
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fanona de rep>l*r corpulencia. L»» rentan»» de la eatilla estaban abierta i ; pero fio •* mo 
tó en el interior de la habitaciáo deaperfecto alguno, ni la falta de ningún objet». 81 auceao 
fué denunciado al JuzgaJo de Tarrés , innorándoae quiénes pudieran ser losautoro», Kl lu -
gud > practicó lus diligencia* oportunas, sin resultado.. L a guardia c iv i l también procedió * 
gestionar quiénes pudieran ser los autores, r como resultado de estas pesquisas han «ido 
detenidas siete muchachos de Tar rés . de trece á dlea y siete adoa. Presentados al jues mu
nicipal, muniiestaron que otroa muchachos de otro pueblo a quienes ellos po conocían de» 
bieron ser ¡os autores del hecho. Pero iucurrieron en contradicciones que bscea sospechar 
que sean ellos loa reedaderos autores de la oenrrencia. A l hecho te (e ha î ado aqui una 
Importancia que en modo alguno tiene. -C MfvmSí. i 

PBRBES.—Sobre este pueblo descargó una foriosn tormenta. Un rayo mató al vecino 
Kamón Castellaroau. ' 1 1 • 'flDiíion niftau/I *1>«IÍ'-ouitp 

E n t r e d o s R e p ú b l i c a s . 
w ' E l b ' l l o a a s t » de M . Fal l iéres . presidente l e la ,RápubUcí franesse, mandando 

laccolade t- g r á f i c a al señor Arriaaa, pceaident' de la República de F c t u j - j l , ha 
v id^ como la consagración solemne d • a obra democrática y patr iót ica. tan sabia
mente cimplida por los republicanos portugueses. , . i : -M,l> 

Fso» republicanos que-en diez meses de redima i han sabido resol» '.r tíraVes 
cuestion<s de orden interior, dscretar la sepamoió i 4 J iglesia y el Estado, re 
unir ura A^aubien constituyente, discutir y «probar h Cois t i tuc ión d í la Rapu-
blica, no-ntrar el j í fe del Eatade v constituir el poder ej.icntivo, el Parlamento y el 
Senado, so.i d;'jnos de ¿ ran respeto v «dmirac i^-w: ¡-.n^ . i .^t- ••*i\,-¿¿*b¿,lu.. \ tav 

L a s costumbres seculares de un p i í s no se c i nbian súbitam?nt3 ni por sorpresa t 
cuando .; este ca nbio no concurren circunstancias d ; HO. prde.j_moral tan especiales 
que forzosamente impongan al cuerpo social upa ética nueva y nóvM nas orienta
ciones. O V x I * O 1 f \ ' -ok*1 £> " T 

Discurran como les plazca los enemiflos de la República portuguesa, que cuantos 
más rayos fulminen contra el nuevo régimen, más resu l ta rá probada la necesidad de 
Una institución heredera de la monarquh, calda y arrojada de Portugal por sus abu
sos del poder, por sus grande* Inraorelldadas, por hnba-se enajenado el anc r y el 
respeto del pueblo hasta obligarla á la protes t» y á la revuelta.. , \-,,H:- \&tz on 

Ei-F.Jército y lu Marina, por su tradición y por su const i tución, son dos organi s-
mos má» propios pa-a vivir á la sombra d ; la realeza iiue en el campo l ib r j , aireado, 
de una R-pública democrát ica . A p;sar de esto, la monarquía portuguesa, eni. 'su 
hora critica, n ) halló apoyo en ninguno de los Cuerpos armados, cuya gran m a y o r í a , 
por fortuna ("e Portugal, se sintieron más patr iót icos que monrtrq lieos. 
- ' ' Causa honda pena la lectura de los diarlas r^racci jnarios de ¿ sp i l j a , a i « j ^ ^ t . 
curren sobre l> r.-volución portugueai. Con.terquedad s í a g u l a r » . , ^ ^ ' a 4y4 ) ^ H A i 
Vencido v el despeeaado en su obra de Venganzi, se dedican á Oda; a.ubieate con
trario al nuevo estado de cosas. Y de acuerdo con l a reacción univer»ul, ep.. todas 
partes vencida y humillada, sostienen un apostolado de mentiras y alarmas.con el 
diabólico objeto do maut.-ner á la espectativa á la gente de buena fe y «ngañar <i lus 
ignorantes, que son legión to lavia, legión difícil para la aceptación rápida do ia» no
vedades propias de un régimen democrát ico. T i , L , . i r u i ' 

Vana tarea, porque la educación republicana en Portugal ha sido obj-a de muchpa 
años, hecha metódicamente, con la palut r a y con el ejemplo, por un conjunto d.- hom
bres de talento, probos y serios, conocidos en toda Europa por s j alta mentalidad, y 
luego porque en Portugal hay un pueblo qua durante el curso de su historia —k> ha 
probado con brío—, en los momentos de cr i s i s , se sintió más por tugués que,iuoriúrquico 
y más liberal que dinistico. Díganlo los reyes de la dinastía uu -triaca y el cande 
duque de Olivares; díganlo los migoelistas, arrojados á viva tuerza da Portugal por la 
gran masa popular educada por el marqués de Pombal para las luenaa contra el cleri-
SMmér . ' '' '- ' • •••! , • •" " O'-'OÍ ¡ab *r.im :.--'c}** ©olf» «nu 'auá bbah 
'n Les duele á los reaccionarlos de Esparta encontrarse forzados á vivir entre dos Re
públicas democráticas, que ofrecerán diariamente & nuestro país el ejemplo elocuente 
de sus progresos políticos, económicos y sociales. .. , y,, xj^ou hr.u TA' ia j 

Y á esa gente reaccionaria que, odiando la libertad/ la ejerce, lucrando sus benefi
cios, el instinto de coiiservación le advierte que la constante lección de cosas republi
canas, que la Vida práctica de esas dos Repúblicas, francesa y de Portugal, constituye 
para la Espafla monárquica un peligro moral innegoble, una escuela, la más eficaz para 
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Ta cducácMn política del pueblo espaPio', un «aMmuto constante para las aa^Miciones 
republlcanae ce esta partq continental da Europn en la cual.raé» tarJe ó mis t tn i n >, 
as l ibrará ia batalla definitiva que a c a b é de una ve-; con todos lo? posible» ¡conatos dé 
t w t í i ó n monárquica y clariari* ^ '1, mXnA^n- i .¿STÍBI -b abaatitLla pbjuaoBMbSu* 

Cas i sin estallar la pólvora cayó para stempre la dlnaaüa 4e Iba Bratfanza. L a ruVo-
tuclón estaba hecha de antemano en todas Ins conciencias, priiharo, por la» torpsaas 
de IB monarquía; sejundo, por brillantes ejemplo-i de la ética repubiicaBa» Por «1 
tolo empuje de l a fuerza moral que rige soberanamente ú las aociedonea da hombres 
honrado» se determinó la derrota de la monarquía y el triunfo de la RepúUiica. 

Salúdenlos con alborozo y con car iño ra obra Al1 l ^ l j l ^ ^ * W r ^ ^ l W ' i i J ^ ^ d o 
republicano por tuaués . Y para probarles nuestro t t lpeto y nuestra admirnciiJo, p i n -
S¡amo8 toda nuestro voluntad en ' Iá 'a i ipr 'e inat í i 'e l ifa ' r t ' ' f l ^ * S i ' ' ^ n i t i i ^ s > j i m . - j 

Pudimos un dta, hace mucho» «flo»r ser aus . maestroa y consejeros. Po t ' dflffita,e 
la libertad y de la patria, pusimos mayor vehemencia en la disputa que en la defensa 
y ampnro de la República. Y nuestros poderosos encrr.lgoá acabaron con la obra pre-

E s posible la resurrección y i n manos di i pnriídó repnbücuno c s t í In po-lbílidn'l 
nermllnjjro, L n vid i política espadóla so deslUarfl entre dos Rcpál>Hc«a d e m o í r e t i -
éas , cuyo ambiente trasp&sará las fronteras, t r a y é n d o n o » oíluyloa, de democraoie y 
alientos de progreso y de JuSttcIrt. Y «n cuanto loa repliblicadoe ttspaftolea ao .aienUn 
mds patriotas que sectarios, más fervientes •adoradoras del .• ideal-qao..dBÍ'rCOudiiiiije 
verbalista, sera posible una leal inteligencia común, mediante una robusta, pouefoia 
federación de los repubiieanea de lee varias ragionee d a Espafiaj por¡ «aiya.'VirUljl 
cesarán los alborotos pasionales y vencerá c! imperio do la razón, seftora aaverMH 
de las condénela» y de loa «ntcndimiántos, medra fecunda de todas loa obras positi
vas realUodas por todo» lo» pueblos en el c u n o de ln Historie, i . u wb r.o» 
.»*.•»tSW ia«i f» t i:' n widuB nndif i » 99 on tita DII sb 9^tiatk'<íi--CQmtmtUBd 

L a G i o c o n d a . 

11 ainDinseosioi siip 
, ' . i í snoia 

omo-j a snu-^ iQ 

i;,JHíbílr~Vt*»í8¿B'":«fi M a t M del LoKVrfc 9 t > j ^ « m w i r i 0 J n w t * ^ ^ W ^ H v ^ f f W 
lante del retrato de Monna Ll»a es tan Incomprensible coino habar yenidat jU KftrQbS 
no estar en el mismo Louvre. No es que e l Intompareble bf<»t¿> ^ ^ j C U o ^ i m í n ^ ^ 
mort:.l¡2ftdO por Leonardo de Vinc i , haya sida to l i la -¡loria d.-i innrnvillosq Mupeb 
de pinturas; pero e» cierto que fuAsUtfar fa má» leiílii.n% « M I V p ^ W T c y , ^ ^ ^ 

I " d á » ' ';l'oV"''"'><,íl Eiupinnom oí .oJe-; sb IBS' q A .BSH¿T>imsb > oildú^-51 anu ab 
^ T u i L a Gioconda la gloria del Loavre poirqua ¡qjlén sabe ai los RticiofeMef 
verán ú contemplar en ln «ff//B Cír7Tt'e hi obra m iastru do V l a c i . mpiad-t, rmis <iue 
robada, por monos oculta» aun en cl misterio! ¡Kobur L a (iiiioouilu'- S i 110 fuera ya 
un hecho real y consumado, parecer ía una locura. Por eso hay quienes creen «po la 
riquísima tabla florentlnn debe estar escondida en an r incón ignorado del Musco, 
E r a en é s t e L a Oínconda el persónate más conocido, ci imú-o ante el ¿ual podía v.-.i» 
se á 'cualqulera hora da Visita un Qrupode copista» rodeadas do <>tr>) de edmiradu. 
r é s . Nunca retrato de mujer hab rá sido más contemplnda, nl+mrta qudrido, ni l iabr i 
toniJo su público particular para rendirla cnllo tm los n t ó m e n t o e ^ t á ^ ^ > ! # t í Í M 
sabe- si alguno da los adoradores de Monna iiJsa ha puesto en a|«o(KWin<j<fM PVSM&f 
tos do rapto y hoy es i o l l í al h i lo de 1* pintura onljimátlca de la napol l t a ju í 

Siemore que he tenido un par de horas para recorrer las •»•!«» Incomparoblcs del 
Louvre he podido observdr «n la sal le carrét , en los iHilnio<»momuntos de U visita 
pública, cuando la lu í ccnttí» comltmaaA teflir los lienzo» de color crcpiiscular, a l* 
gun secreto enamorado de L a Ctooomto, lamóvll trente a la pequeña tabla florentina, 
clavedó» su» ojo» en ella como »f quisiera escrutar el enigma de la mlraUa indefini
ble y de la Sonrisa indescifrable qu* l í r sW Vinel en el rostro de lo osplúndida napu-
litanfl. Y eso» memorados de Monna L i s a eran mucho» en Parí:!. Ahora ee lia recor
dado que uno de ello» eetuvo el día ante» del robo en el salón toda la tarde c^j^afa* 

f iando extnslado unaB vece», enardecido otras, la pintura de ¡M OioconUa, y ,que al 
é t l r a r se . mucho despula del ültlmo visitante, dirigió desda el f o n d o 4 » M J M w ] y | ¡ ^ u 

tanda una postrera mirada amorosa é l a napolitana de la 80orl»a,ínextinsfuililjLBUe 
L a ü ioconda era en el Louvre, y es hoy nuiéii sabe donde, uno de aquellos ouá-

dros eh " - • « 1 eterno-femenino ee impone el »»plrl tu,d«| hOf l ib rami íW9iW)IWt«EA9 
í ^ u l i i í n o o ^iBfiulioM sb •< Besonail .eBOlidúqsJ? eob este eb aaiíafiiq abiv al oup .aenaa 
sv tq sosi l* e£m «i .Blsusse MU .sldeseaol Uiom oigileq nu aolupiinoni afiaqea u\ « lao 



Tmpenetmble. Mucho» e«cr l tores han representado con la pluma el eterno femenino; 
pero sólo Vinci ha conseguido fijarlo en un dibujo maravillosamente impecable. Por» 
que en L a Gioconda no se ba sabido qué admirar más: s i el contraste insuperable del 
claroscuro» ai la refinada fidelidad del dibujo ó esa impresión espiritual puesta por e l 
alma del artista en los ojos y en los labios de una mujer. Dir íase que el pintor y su mo
delo juntaron sus almas en las largas sesiones que requirió tan famosa obra, ella 
para conservar durarte cuatro artos una mirada y una sonrisa invariablemente igua
les, él para darlas con una maestr ía única la expresión espiritual que no descubre 
ninguna otra obra parecida. E l enigma está en la significación de aquellas dos expre
siones capitales del rostro de X a Gioconda. ¿Era por compasión hacia su esposo Z a -
nobl del Giocondo, insuficiente en sus achaques y au vejez para satisfacer la sangre 
napolitana de su joven esposa? ¿Era la muda y enigmática reapuesta a la digresióa 
complaciente con que su pintor, aun joven y de talento incomparable, amenizaba las 
largas sesiones de poser1 ¿No hay una relación entre la mirada y la son-isa de Ma
donna L i s a y los cuatro largos anos en que el pintor estuvo frecuentando la casa 
conyugal del buen Zanobi del uiocondo? Ni Peter, ni Qauticr, ni Talne, ni Housaaye 
han podido descubrirlo. 

E s un enigma del eterno femenino fijado por el gran florentino en la mirada y «a 
la sonrisa de una mujer que ha tenido aun bastante influjo para hacerse arrebatar 
por uno de sus múltiples adoradores del Museo de Louvre. 

£ . DIAZ-RKTG. 
Par í s 23-VH1-911. 

L a v u e l t a d e M a u r a . 
Apenas sustituido Maura en el Poder por los liberales, debieron és tos haber de* 

tretado una amnistía que atenuase algo los efectos de la terrible repres ión maurista, 
que desper tó contra Eapafla la indignación universal. ;nf,- -, ^ jidmijo 

Ni Moret primero, ni Canalejas después , accedieron á dar á la opinión pública es* 

Eaílola esa justa reparación. Hasta aquí sólo se han concedido indultos pardales que 
eneñclaron únicamente 1 menor número de los encarcelados y proscriptos á con .e-

cuencla de los sucesos acaecidos dmante la semana t rág ica . 
Aun gimen bastantes infortunados en pr sidió. Todavía catorce infelices permane

cen r t d u í d o s en la Cárce l Celular de Barcelona. Aun se bailan refugiados en Francia 
muchos de los que huyeron de Cataluña para librarse de las cruelea represalias mau-
ristas. Y allende la frontera, confundidos con los que l a traspusieron por suponárseleá 
complicados en la quema y saqueo de los conventos, liá lanse lo? reservistas y exce
dentes de cuno que escaparon para eludir el servicio de las armas, y no ciertamente 
por desafección á la patria española, sino en son de' protesta contra un llamamiento 
que consideraban, y era en realidad, una tremenda equivocKHn. 

Esos catorce malaventurados que extinguen condena en la Cárce l Celular de Barce
lona acuden, como recurso de apelación suprema, ante el pueblo, de quien en defini
t iva depende su liberación. A l clamor de esos presos unen el suyo diez victimas de la 
draconiana ley de Jurisdicciones, once presos por delitos sociales y dos que extinguen 
condena por delitos de imprenta y de opinión. Esos treintislete hombres privados de 
libertad por delitos en su mayor parte de arbitrarla creación, eeto es, por hechos que 
en s i . intrínsecamente, no tienen el carác ter de delictuosos y punibles, se dirigen a l 
pueblo y á la Prensa en un vibrante folleto que, de circular profuaamente, como es el 
propósi to de sus editores, volverá á concitar contra nosotros las odiosidades de Euro
pa. Las páginas de ese folleto, caldeadas por la pasión enardecedora de sus autores, 
consti tuirán paru España una ignominia nacional. 

Esos presos, poseídos de profunda indignación, achacan á Maura su permanencia 
en él lóbrego e n c e r r ó de la Cárce l Celular. Creen que á ese propósi to Canalejas se 
halla por completo á merced del funesto político conservador. Motivos sobradísimos 
ha dado y da Canalejas para que se le suponga en absoluto sometido á la voluntud de 
Maura. Pero entre sus grandes informalidades, entre sus repetidas claudicaciones, 
ninguna hay que tan notoriamente le delate como secuaz de Maura que la negativa 
obstinada á otorgar una amnistía que, en parte, repare las tropelías terribles de la san
grienta represión maurista. 

Poco más de un ano hace que, ante la amenaza de los proscriptos refugiados alleo-
daof.» aop .obiísa&S sb mis i ig aaojtoa x « J i a t a l alfa n» obinmo Mdad ioq onoJaití ut 

i 



s e r t a s « m f c * u n * * ^ « « « « ^ 7 ^ w í ^ M . ^ . S B S ^ 
d« el P l r l n w , Icis cuales manifestaran e! propósi to de prnetrar vlolenlatrrrnte -eq En-
paila, prometió Can»le |es que permitirla la vuelta de quienes habían Intervenido «?n los 
suceso» do le semana sangrienta y obligóse á conceder una amplia amnist ía después 
que transcurriera el temido aniversario ain alterarse el orden público en Cata luña . R e -
cor da rése que entonces en t ró Gána te las en componendas con los republicanos á fía 
d* que los españoles refugiados en Francia depusieran su amenazadora actitud. > 6 i m 

Mochos de los qtis Habían huido da C.itaiu.-u m el t j r r M i purfMoteAjf'la ropre-
sfón maiirlsta pudieron volver A sus hoyare», confiados en 11 promasi de que en bre
ve serían amnlstlsdos s ino se producían desó rdenes . Y aun hizo más Canalejas. C o 
mo la situación de loa proscriptos refugiados en Francia ere muy aflictiva, c o n t r i » 
buyó con algunas su-naa á los gastos da repa t r iac lún . T r a t á b a s a de c o n j u r a r á todn 
costa lo qae ee cre ía un inminente peligro. eup nos .iJnsloalqmo: 

¿ P o r q u é no ha otorgado Canelejas la por tiintos, dentro y fuera de Catalufla , 
anlieWda amnistía? Los presos que dasle la cáreol de Barcelona tan apremiaá teman -
te reclaman su liberación atribuyen la co.iducta de Can .lejas á ta cruel engestióa d e 
Maura, el político abominable qne lia llenado á España de oprobio y la ha hecho o i i -
jeto da la aii imadversIda' t tündUL. ' ' •' C - ' ' ' Í I - • • amglM mi t 3 
- • ' A pocos hombres favorece tan locamente el azar como é Maura. Mientras hubiera 

vivido Qamazo habría tenido qu.- estar relegado á la condición de lugartenitnte, y tu* 
vo la fortuna de que la muerte do Qamazo le librase de su tutela polít ica. No pudo 
serle después más propicia la suerte al retirarse de la política y morir S i lve la . Mau
ra,.que.poco antes había sido un paladín de l partido l iberal , encon t róse de súbi to un* 
gido jefe de los conservadores. _ 

Roiqero Robledo murió en la ocasión que más podía convenirla á Maura. Vltlavcr -
de sucumbió también cuando, como Romero R ó b l e l o , era p a n .Aunr.» mi temible r i 
va l . Vivos Romero y ViUaverde, ó sólo uno de ellos, no le hubiera sido u Maura tan 
fdcH convertlrse en Indiscutible jefe d j l partido conservador. 
: Como un día se librara de monr á manos d i Ar ta l , l ibróse otro día Maura dq su 

cumbir ú manos dj Manuel Posa. E l puñal de Ar ta l , que iba dír ls ldo al corazón, des
vióse, sin que apena» le Infiriese á M m r a nln¡Ján dalo . L J S tres p rovec í lies 4e la 
pistola ü r o w i n g disparada por Posa desviáronse tamblin, resultundo gl agredido 
poco menos qus Ileso. 

L a auerte loca sigue favoreciendo, aunque otrn cosa p a r o z c ^ ^ ^ t t á } i t ó f o ? ' l f l 9 l i l * 
niestro político mallorquín. . L a \ m ^ o f m r t 3 «Ullpaís hispano , m r a m r t ó ¿ M 'MWflk4 ' 
« t f í l í i r á ' s u nnwo n j V e n l m i e n t o ' t r T S O T C r o p . p W M 
Í I » ^ Í W ^ t f ' * r ! e ; : t o W t W ¿ t ó y n ^ 
blcmente, logrará sus propósitos, porque cut.utii con simpatías ibuy aUa¿ y con el 
apb'yo de I J * clericules, lo que aquí Vülo mUchlilmo mi i q îe la voluntad dt l a na
ción, Y por s i esto fuese poco, tiene Muura m activa colaboración úe Caualajas. que 
con sus vergonzosas defecciones le prepara solfdtaráente la rápida vuvlta al FoJer . 

L a r i q u e z a d e t o s E s t a d o s U n i d o s 

Con todo y la preponderancia adquirida por esta nación durante la última década, cuan
do, saliendo del olvido »B qu» parada troorla «I mundo, vino A ocapnr luifar prelcrcote en-
tta ID* poteacias da primer orjaa. r-oco aa ba dicho acerca da au coloaal riquaxa, qne, au-
aaentando «n proporciones g igaunsca» , desalía A todo cálculo y haca diftdU prever «l 
alcanea de au indneaeia civilizadora on al periulr , i^rn^nvi «''U Rr.r . ' , • • V ' . m 

So se registra en u historia del rnaadu aa casu igual al del desarrollo da la riqueza de 
.Níart* Amlr ica , que, aun siendo pai* mny Jovaa, a» el aula rico del Universo, bu creci
miento lia sido continuo, aln eontratlempe, por cerca de un »t»lo y cuarto, suparando al 
de l a poblaeldn * pesar de le» millonea que te lian aifrenado á ella, puea que i ieadotor i -

Jue;a nacional co 1791 tólo de 163 {KSUS por nabitüDte, cuando npouat ae contaban 
,100,1X1', en l " ! ! , eonV.',<Xu,>^u de almas, a* « ta ra á 1,35» pasos, 6 acá aumeotando tria 

TaCt' periodo n é s notable fué al de 1 s;,u-7i/, cuando da 14.00U,UW da dóllares so pasd & 
3.̂ ,000.000,000 con tolo on uamento de ktete mlitones cscaaoa da baoitantv»; las otra» ddca-
das registran un crecimiento cusí unilgrmc hasta llegar al « ran total da 1 ¿£,000.000,J00 «a 
qac te «valúa hoy lanqneza dé In República yanqnl. V faé aquella época la m.is t r í t t e de 
su hiMoria por haber ocurrido en ella la larga y costosa guerra de secesión, que cau tó 
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dcttrezo* tan grandes, ptrdiómtose rancho «a vidas y haciendas; pero coincidió coa el des
arrollo industrial, iniciado por aquel tiempo, poniéndose, ademís , en explotación gran nú' 
mero de mina» que «onténtan precioso mineral, mient- a» <jne lo» fértiles valle» del Oests 
venían á asombrar á todos con sus ('.«secbaa abunilant ¡simas, inundando al país de oro, 
con lo que se contrarre»t:iron las sérdidas de la guerru. 

Varios elementos han contribuido ^ la prosperidad de los Estudo» Unido», figurando en 
lugar prominente la InmlsracMn que vino A poblar regiones enteras. L a gran ola humana 
apareció allá por 1871, cuando llegaron 6 aquellas playa» 321,350 personas, viniendo de sue
lo extranjero en busca de otro hogar; tal número representaba nn inmigrante por cada 105 
habitantes, proporción un tanto crecida. Y continuó, pues parecía sor aouella la " t ierra 
prometida,,; alli se hallaba trabajo y se poJla vivir, resultando que con t iles alicientes se 
despoblaba Eufóp'á, perdiendo miles de habitantes que alravesabah é l ' Océano para'adbp*.,. 
tar una nueva patria, fundiendo en un mismo crisol las diferencia» de raza, la» distintas 
lenguas, las virtudes y los vicios de tantos pueblos, para formar con todo ello un solo cis-
dadano, libre de prejuicios, odloa y tradiciones, nn tipo superior, resultado de tan valioass 
como heterogéneos elementos, un hombre nuevo que ha producido esa nación, joven y v i 
gorosa, admiración de todos. 

Estos emigrantes han sido nn factor importantísimo en .el p -ogreso nacional por el nú -
mero de brazos que han aportado á la agricultura é industria. Si es cierto que la ley exi^a 
lleyen una cierta cantidad de metijico, es.Deqcefis^. np tiene otro objeto que el de ' e lu^ ' 
servar la proporción de riqueza por habitante, núes que aun durante el arto Je 1910, Cuán
do se dió entrada á 1.193,037 de ellos, sólo Introdujeron en el pal» '¿8.197.745 pesos, suma 
que no puede compararse coa el total que envían anualmente á «ns familias 7 allegados, 
residentes «B Europa, bastando decir que en la última semana de Navidad únicamente se 
expidieron por la oficina de Correos de Chicago giros pastales Interaacioaalet importando 
3.000,000 de dollars. 

En segundo termino vienen los ferrocarriles como agentes en el aumenta de la riqueza 
pública, babiéndoge cubierto el país con rs 'e» f e r r o m r l a » d e primer orden, constrnlda^ 
con tanta S"lidez y aiendi e*. material móvil t i l lujo que son considerados h -y Como lo* 
mejores del mundo. Ellos han ciimiaado las distancias y abierto á la civilización llanuras 
inmensas que se han poblado como por encanto y continúan aumentando los kilómetros, 
pues que eu lus últimos seis años el capital invertido en caminos de hierro subió de Once A 
diez y seis billones de dollars. ; ^ ¡ . ' „ EOtLOct'1* ' Í - ÍW'-ÍA 

L a agricnltiira, principal (uente de riqueza d lo» Estajos Unidos, hubiera languidecido 
por aflos y aflos sm brazos para la sii-mbra y recolección, por un lado, y medios udecua-
dos para el transporte de las cosechas por otro. Su desarrollo ha sido m irsvilloio y citando 
los productos de mayor consumo tenemos que en 1910 la cosecha detr i to import > pesos 
6.'1.443,000; grano se recógió por ralor da 1.5J3.968,0,U0; heno, 75U.0JÜ,0J'.>; 800 000,000 de do
llars de algodón y 87.000,000 de pesos en patatas. 

da menos que ¿8,000 instituí iones dé crédito, representando '.¡.000,000,000 de pesos de capi-
tBÍSmMÓsitOS que pasaban de 16 OOO.OOO.OÔ M j .'t_-'/)j--fi a; : .-.•!.! »/• (..',.•., 

ba cuanto al comercio yanqui es verdaderamente colosal, habiendo sumado 3.000,000,000 
de pesos en el año último y como las importaciones sólo fueron de 900.000,000, .quedó un 
saldo muy satisfactorio á favor del país* . ¿¡•/ruiT Btiuamo-

Hay que admitir la ayuda prestada á los Estados Unidos por el capital extranjero, im
portante en muchos millones, pues Inglaterra sola tiene invertidos 3.500,000,000 en valore» 
norteamericanos, siguiéndole Alemania con 1,000,000,000, mientras que Holanda y Francia 
cobran intereses por los 750 000,000 y 500,000,01)0 de dollars que respectivamente tienen e n . 
Sleados alli; lus 50.000,000 restantes han sido aportado» por distintas naciones en cantlda-

es menores, pero dando, como aquéllas, prut ba inequívoca de la confianza tan grande que 
les Inspira un Gobierno estable, como el de los Estados Unidos, que ha sabido fomentar la 
rlMMW púnitca qpn (aa\p abierto. , .'KI..Í l« '. ./•-711?^, ,ssojti.nu i ic. . nac ' i c 

Esta abumiac-a de capital barato, empleándose principalmente en ferrocarriles, dió 
gran impulso é su construcción y, por 01ro lado, vino A dejar Ubre los anorroa del pueblo 
para dedicarlos i, edificación de vivitadss, que poseen hoy en» inquilinos es ua 90 por 100 
estableciendo nuevas industrias y desarrollando las existente», de lu que se obtenía mayar 
interés, contribuyendo Igualmente & aumentar la riqueza del país.-Ü JII1 !i aóios^uysV Oo'i* 

Coutrastándu de un modo notable o n la generosidad extranjera, los Estados Unldoj no 
tan invenido grandes sumas bajo otra» banderas, pues no pasa de 1,500,000 000 peso» el 
capítol total empleado en Méjico, Cuba, Puerto Rifo, Repúblicas de Centro y Sur América 
Canadá y Filipinas. , ! { • • i£ ,K!iiui_l ¡W C ,ecj:iijp¡'¡ f-ó .uuisifr. .pvtSv • - X * urf ts 

Lo realizado por esta nación demaestra que la explotación de recursos propio» es lo 
qué más contribuye & su riqueza si, aplicándose al estudio, se saca el mayor partido de 
cuanto la Naturaleza pone í nuestro alcance, debiendo existir además un Gobierno sano y 
justo que en medio de la libertad proteja al pueblo, sirviéndole con la mayor generosidad 
P 0 8 ^ ' ^ T ^ ^ o ^ ' ^ ' " " . W ^ o l a - r r i n i r - n o - - .jldBslíTom* v wn.-un;'- .8»oo»taO' 

E . BAILE r AIVÍSBI. 



MO si» «¡«q U otm S O b O I / k " • -••i.a ¡í mina 
L a fljreiión d? los moros fanáticos á la Co:nis¡6n topográfica do Malil la ha sido 

considerada como un IKCHO aislado, que, por lo mismo, no aignifioa anuncio de naev :* 
acometidas y más teniendo en cuenta que son ranc ios los moros adictos qua eatán 
al lado de nuestras fuerzas. E n vista Se esto, no cotizaron ayer ios centros b u r s i » 
liles el suceso tn sentido pesimista, antes bien pasaron más en el maicaio .as i n.'re-
siones. de la piRzp de Par í s , donde subsiste la cppíjaiwa de que la paz no aera tur-
^ ^ M i b i í i ' • I s » ' ' « a í ° r . ' r v . ' i h sal I q ^ ^ ñ ^ ' a ^ b o v ^ u i ^ H i M ^ M a ^ o V s 

n e aqiii ei resultado ae ia sesión: • . r,,uar-
inienor, tin de mes, 84'22, 23, 25, 23 y 84 '¿a; contado, pequeño, 85'00; Atnortiza-

ble, 5 por 100, serle A, IGl'eO; C , 10r:¿0; E , 10r20. 
Nortes, 91'70, 76, SO y 9 r 8 5 ; Alicantes, 91'50, 85, 80 y 91 '95, 92'00 y 91'95; Oren-

• S f c ^ W í l M « m l ^ W ^ l T O J » » " r. ^ Z t a - ^ ú ' o b r t • 'o josMd sb Ole; 
anterior. O S U j I O A O I O l s r a i S 
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J9Ü3-904-905. , t , , , , 4 l ia Títulos Dea (te MosicipaU 
^ l A i t » * w-* 1900, . . 

a • . 1907 
it2o9-a< »»ftii'^-j«t í»> ' - i l a ' IWw»wfaa ' i id -V .»«o" -» i3 J 7b ¡.-'iCño • 
KinercantoOiputacioD Provincia • • . . 
Pusrtode WtUUa y tbsfMiaas.—1 al8.668 . . . . . . , , . , 
Norte de Uspaaa, vuialou d ^CKO«ia.-t i ¿'d.WO.caatldaaespequenac, 

especiales.Almansa V . " y T . M al 153,000,cantidades peq», , » Huesca í Francia v otras IIncas--1 A 1&3.U0O. cantidades neos. 
Misas S. luau n nao esas garant ía , isotte, cantjua&es pequeñas . 
Tarfr.gona A Barcolona v Fraocia. cantidadespeaueftns. . . . . 
Madrid Znragora Alicante A m a , ». rt.-i o JW.UOO, cantidades peqs. 
MiiAtol nfi<i< i* ! r ; , i ( f ! i , , - . » e r i e a l J50,CW, cantidadea pequeftas. 

* . e«rie C.-1 al 150 W0. cantidades oeaueñaa, 
Raas 4 Roda, cantidades DeaueOM- - . . . . 

Almonsá Valencia y Tarragona, uq adhandas, cantidades pequofias. 
k S h p i ^ t n t í . ' • ( H ' adneridas car/ndades peqn das. 

Medina á 2 C » o r a y Urtnse n vigo, emuion IOBU,.» s ao.ww. . . . 
. « - ^ , ^ ? t í • ^ i d l » d - • ? w í « t ' 1 , w.--1 *24.903. . . . 

MadrW.Cíceres Po r tuga l - s e r i p l . »—i 3'¿0.'í>0. 

10,101 al is,0ú0, todas las ce&xeaasimpares. . , , 
Vasco-Asturiano, 2* hipoteca,—1 al 10 000 , , , 
Olot A Gerona,—1 6 $ 000. . v - > : V ' . ' 
t oraoania c.er«ral de i ranvlas.-—! ni 18,000,. . . . . 
Compafila Tranvía Barcelona a S. Andrés v extensiones.—1 á 4.000, 
viimpani» Harceionesa de Electriddad.-l el 15. JOOcaatldndcs pop». 
Compañía Barcelonesa de hiectnoiaad,—1 al 10,000, , , . 
Compattla Trasallintlca.—Número» 1 al 29.900. . . . ¿ , 4* 
canal de Uraral.— i al 28.000 cantidades pequoüAS. , , , 
Sociedad t^nerai Aguas Barcelona.—t «l 6,000, • ' 
l i e ^ B K i ruasífiivo ¡é 5b iD^v^io-tni^gi 5 ooo. . P».*»»^ 
eomoaaia General Xabaeae ae yiliptnas' • ou-joj •Wd^i»^ 
Pnerto da Tarragona. Serie A, 1 al 3,579- « , " f 1 ^ . , 
r'omcnto Obras 9 Consíruoeionea-no hiootecaao^.—I & 5,000 , , , 4 1|2 
•f^emsns^bucijett" industria Eiecmc«.i- . l éS-OUOk̂  ií^ ciP^í^ '1, , i 

103'5i) Sociedad Valenciana de £!ectrrcidad.—l al 1 000, 5 
92'50 Naveeación * Industria.—! al 2 000 4 

2 I t* 
4 1)2 

3 

« I r « 
' * ,-° 
1 
'.fue' 

4 
I2M.:» i 

4 

4 li2 

Dlnaro , 
93'75 
Í4'62 
U ^ i 

l(WW 
lo?1 as 

56'00 

59 25 
lOd'SS 
104'12 

58'a5 
62'25 
JB'OO 
«•25 
78'00 

104'3) 
SS'SO 
95'.Sl) 

107'^ 
94'DQ 
% ' 7 i 
^0 5ü 

10373 

KO'OO 
71'50 
93'ó0 

ICO'50 
102'75 
«un* 
97' 5 
57'7.5 

¡OS'JM 
92'30 

Mafirid.—Interior, contado, S'5'2C; fin de mes,'S4 20; Amortizablc, lOlMS: Banco 
Hipotecario, 109'25; Banco de España , 450; TubacaJera, 300; Norlei , Ol'SO; Al ican
tes, 'J i '90.—C/erre; Interior, 8 4 ' ^ ; l'i-ancos, S'CO; L ibras , 2 7 ' 4 I . .eauiqiljH x «i-aíUi: 

P a r i a . — E x t e r i o r ^ ' 5 5 , 40 y iHW; Andaluces, 2«2; Nortes, 400 y 401; Alicantes. 
l O W i H i M P & B T s m í» tonto» ..r'.tuuilr. Síohcu.Mqa ,U Ssoi-

B e l a l n da l » A e o k a , — I n t e r i o r , 64<92 papel. Í 5 M J " r l S r 

Cupones.—Interior y Amortizablc. vencimiento l . " Octubre y 15 Noviembre ¡911, 
21 por 100 daf l0 . i J -*h ~ 

Oro.—Centenes Alfonso, 8'20 por 100; Isapellnos, i r 2 0 ; Onzas, S'20; Cuartos de 
onza. 7'70; Oro pequeflo, 6'20. 
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na cerrado con e l mercado aldo ant nado, s i bien 
dcsdJ q* : Vulv.fron á eni.nJs cotiz.in lo, est 

con so.M i.la I que n endérla m vagón. La» 

T i l j f o e . — L a semana trigu 
oentro jm ppiKiejvqv* li..ca ik 
desceaJe \ A 'tipí»9 más , t le«í 
operaciones de ayer fueron; 

Medina drl C.:mpo y Ataquines. íi 4.': J.mqaera. superior, A 41 11'-'; J a iraqu*. Lan 
ga y SigÜÉn2afí i41; VfiteeatXu:(jefc^ ff^líJOTalÁi^Seas ir, a 5J reala.» faneca e s -

Ar r i ro^ .^ t J f e i i ' l t i í . ' ^^ Í Jo ' r fSS ; bfchó'de Tiariñi'. Übs de babas y otro de avena^_^ 
- - S M - l a a » . — ü K t r e Dlenca sup n lor , de I B 1|4.116112; extra corriente, dé 1514" * 
"5 \i'>, superfinas, CQ Ui á lo iw. Nuinero 5. de 15 1|4 fi l.'i Sio. Ex t r ; i fuerza superior, 

I S ; extra <;orrieiitL-. de 17 a 17 li4, Múniefo 3, a 15 pese táa . los ^l 'oJO kilos. 

« • n o s oh «ollar no *«Jti • Movimien to « e l íhaawtm. 
~J"'28 Agos te : Embaroac ionea l logadaa deada e l amanecer . 

De Cioda^e}». en ' dia», - ailcl ot -¡Jastell de S ia N'icolaa,, de I1* »i>i,elada», «api t ín 
Llach, coa «'ecio*.—."arí la ni i r , en 10 di«». »iipor "Ari íp i . , u 7v toueladai capitán Za-
ragof», có" pr ieaJd . - iBaCéyi» , en 2dl;i«, «ipoc corrao -Atlcant», , •le 7W tonelad(a^ r«pi_ 
tAn MaWfre, (.TflalTre.—-uí .^vamoHie y eacalaa, e n s dias, vapor ^¡^''"IfflitiVi.'l* ^ j i f f H i * 'flElí9ft't4t!9",lH^l93^tFi a*B8íwf iWif^ l0SWi 'ó ' í lB« í i i r^or f íuwio í jUeTf í J l re i j 
ntlai lás. Caplt8(ilTonfla. ten carg<> aréaeral. 

wSS ^ — * ^—* - V e a l p E L O h e k c t i d a - u 3 ' V T 

Típor 'Niicnancia,, capitánHolT, con Idem.—Para_V'i»lg'icia, T>por correo ' l o rga |aaun| 
ca^itAn Fabrefru^i-cnn-Menn—Para 'Allcaiire; •apor 'Tor ' e ra , , , capit .ln Cabot, con Idem. 
Para Veracrux, n i por corr<v' "MonWerjaW, capitaa G»/Xú' ^rflWlM^^rhPerM/^tMl/TttpOr 
"R'ojftf l íf lwH" *'»*• c o C i I S M í - f l í r K t W i » » . «Cpor»KiwUkU0ólNilf',, éaVféftfeáiaicii, 
con klcm. W r a Martella, bergantín iroleta " X a l a , , capitán Matam.iU, en lastre.—Para 
Cartugena» vapor inglés "Rhin, , c .pitán Lew-en, en I lem—r;! ra B l h i v , vapor "C.ibo L a 
neaawJiaapftaa Clmtano, con electos;—Para M^na7 ' f1^By*gW¿6 afriftoBto Lfoaro . . cai 
pitftn r . r z, con Idem.—Para Céaora, vapor noraeí,o_"Motingen„ capitAu liosoh, con Idem. 
PJJÍf'GiÚt.nf-"»! pailebot "¡Villa de Arenr, , capitán Mas, con I d ^ r f f c f ara Palma, pailo'iot 
<^mr%)o%| l lAi f>aWPt i cen Idem.—Para Santa Pola, paileool -.H.ÍSIÜI»,, capitán A U -

U i P C R E S C O R R E O S ¡TAL A H 0 5 COH I T I N E R A R I O f l J O P A R A 

m C N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R £ S 
f er^fcto rtpldo ormanrl eotnMnadoentr,. la, conipaiKas 

ff'oi:e j b y A w á l i w W p f j B w a g a l » I t a l i a n a v L a V o l ó o s 
. c ^ 2 ? £ > a > : 8 Y ' V B I Z J O O X J S V A . o H . ÍÜ a 

r Qi-uté ic* lor/ih/rzá '6do elcoiifvrt motlfifí con cam/ifoíti fie /irnftrí'nai* f tjw-tmtt tr&t* 

f3 IOI IL j t Jk | i . ' y : 
X T M B R . I A . . 

4 Sfptlembre. 

25 Octubre. 
— 

.«^RVlOp Y GOCTNA A L A SSPASOLA 
'ivViíW* iñínroeéÁklairsad s i sk oi^ .s sb C ü »D .n^iuJ ¿i ab aoi noi ' 
A Sus Asaiaea fcres. ii.^ncio ViMaTtccMa y C>, Pawbla SanlaManloa, 7, pral. 
jtgrnleM uc A-uamis: Caic-ura f MsTtbio, Rambla Snuta Mijntai. 9» 
Agencia da ewdpsios'. Nicolás Rluiort, Kamblá santa M6irtca^ailll,Ij|í', <iDy'' 

' T u x ' n r a f í r i Uu > I ? . « ^ y B « ! l K i't- t t S tt P O O L >ai» al al.art «Mtoq <Í «tai»* 
Saldrá el lunes, 90 nctusl. «1 vapor capaBol s a s t n a , capitán Qoltia, admitiendo carfa. Lo 

4eapacke sacesor dej. Sena y Font, Pedro Lsrrañaaa, calle San Pibio, 4.eauesaelo. 
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L I C E O 
' T O D A D O P O K DON F E D K H I O O aOOVÚ.ñ. D I R I G I D O POR DOW JOAOtTIN WOOTTÍB 

lloenelauo an Ltauolka é Inganlar* Indnaii ial 

rwe Colegio abre el dfa 16 de Setiembre las claaea de 1. enaeflania, pre!»«r«torla« y de O** 
Berdo practico y el día !.• di; Ornibre los estudios de 2.* enaeftanza í perltale Idduatrlal . , , / 
• 'i - — - — r - ' * . ' l . '•. re.'-nl" rn'wM ' • 

M n m a q i / n i n T Í Í & ^ ^ & ^ Í 
l l l l _ f I V I Í A m \ « f H I \ B Franob .|niu i ei p .eos minutos el 
• 1 1 1 f n » ^ ^ W B M k n K r a N«* pelo y el íello fflíciinl.iuier parta 
«el cuerpo, mutan las raíces y no vuelvcm a repr dacirsa K-.te depilatorio os muy litll il las perno-
ras del bello «oxo iiue tens'an vello en ol r -alro y en Ine btaíi>«, poes eon él puo.le i destruirlo sin 
irrllBr el cuiis-V. ci i eseiasbote.-B (Ir,i Hnrrrll, calle dei ronde del Asalto, 52, esquí ui i l a de Saa 
Kamdn. Se remite á i nui'.uicr puntw por correo certificad i mandando 5*50 pía*, enaallos de correa 

T a - i , n » e o ii.\i,/tx,oíl viisoi-jao-\BiuaJi l&KBgA Olí 

P A T H E P H O N E 
Ulílmo Innenío en máquinas parlantes.PUNCIONH 5IN ñGltffl, 

Unico concesionario: francisco Salwaí, Ron4« de San Pedro, 19. 
Foíogralía del Chaleí que 5. de Orloe regala á sus clieníes-

\ úíluO' .nin» .- ••.•.M.-l - i r j ¡ • •.•«».! n*»i<Ii •> ,-oidH' aM)paBiV<lM'ylOttaaMllí 
con.un e»pac|o8o hall,come-
d r, coclnn, 2 retrete» Ino
doros y un donuilorio, con 
Piso principal con acceso 
por el iardin. por la huerta 
y por ellnterior de la píen-
la baja, compuesto de tala, 
treagtand » dormitorios, es-
pncin-.o marto ce T»ano y 
otro retrete iaodotmfmmttK 
ni i o u en el une adi-más de 
lo» ^erulclon prnph.a de est 
toe depattamantoasa lullan 
• i'Uiidos lo. dei^ntoa de 
ÍJUÍI frin y callente (¡u'-sur-
tea é touorjcjiHipMiisp no 
!jr(rtTrtltmrrtc dt 5 10 litro» 
a n r M .Oe agua abtolutn 
mente ene ta de bacterlaa. 
El aflua se c induce directa-
menta de.de loa mauaotla-
Irs por cañería de hlern» 
jnlvsnlzado imsin los de-
cóaltosdel chalet. Es pertM 
neetdo del chalet lanlln y 
huerta espacioaos, todo d ía 
cercado de tapias. Se em 

ra en Jaurefiieta, á 5 minuto» de peatón da la estación da Erandio. tocai.te * una hermosa 
Carretera, uri mli uto dr la i.le.-i» y á 30 mlnutot de Bilbao,con |0 Ireres diarlos. Residencia prefi 
píamente veraniega, * 15 rmmitot del mtr. Se remitirá un billete, con su rOmero ci trrspondlenla, 
combinado con loa de U Lotería da 20 de Enero de 181t. al ««• remita t S. de Orive, Logroño, 
»r/j/>«<r/a5,«n sobre monedero d letra de <Uro Mutuo d Qlro postal, para rettelr. an su cembiej 
el billete aupradlcbo y 9 fraacos del U c ^ del Pulo, con etio de Agua de Colonia Drlte de J pesa-
tas, ó con olios dos d« J 60 pes«las»d cuatro de O^S pesetas, ó el que pretlern todo Aüu» de Co. 
loma se mandarii el cquiualenu- en ésta. Loa realdenlea en Barcelona pueden recojer enlrejenO» 
fl peseta» en efectivo ti don C. Rialp..l<arobla Caialuíla. 14. No hay neceaidad de cerllflcer lita- le> 
Itas, pues nadie mas que S. d; Orive puede .iobrar'at. El envío df lo» frascos será franco Ct em
baíala y portea hasta la estación d*I ferreearríl mAs próxima del cliente, el cual ha de Indicar la 
9»lapión al tiempo de formular el pedido.—LcSroBo 8 de Agoato de »9U*i»s 3" •eanui In 6i5lí!í 

c lawWuoa S ^-^s0. noZ ?Il35 .Bsaña^'aJ oib»'t Jaoi 'i an»2 .L»e.iti»<P**l?a«l«» 

«la'i—.Qlítl BOJ 

cuar.tn 

http://de.de


G R A N E M P R E S A 
F U N E R A R I A 

Ccat r«k»ciero , 44, T.« B.- I M . uiidnaa. T a l i e r a ^ í W é i i ' i J ' V a l u i e M o U a . u , T . " n.* a.«a» 
/ í E G I P C I A 

AJO: E l <|i:a luvn in irr m» «umprefus de peje 
W en líarcclonn Qitá Trra t l iUi i . » 'iiil'ierffia. 

Dcsal.u.i-is pitera! Oefe.isa Ue Inouillnot y por-
•'teros. Flúnda tan Antonio, I , o.* , jh^ti 

CAS AMENTOS legalmente 
Bu <i»:u.!cl»» i iaa dooniuoatoii a's moleetlaa 
par» ios Int i r i ta-io», Lnattiamolon rtc hijo >. 
Aat l iuo deepaouo, UARDAA, 14, kloeoen i 

Be vtnde <5 arrietin» on local f<t>rlcjl)e"pÍájilB 
bala con f iierta de «apor sito en rur.bio 8iue-

vo.,CBlte tíe . f ablo Claris, niim. 13. i'ara más 
deuillus: Calle de Bailén, nrini.__lff, despacho. 2 
f T - í l l / l ' k enn c.sa de campo ymi icienti' v *•Awtas. para vivir ella, «iesen itiairlmoulo 
serio con persoga de 51 il ra nfli s, ¡nütll slnn es 
persona 4uc viva inmblAr, i!c rtnla. P.siil Ir 
con i i Un i-ara o<>iUeetar A l.isdi Coi reos, billete 

i Uanco iv.O pfseuri u . í l 1 isla ( 

f f l - s n m i ^ n f n c ; En •'"eos oía» «e aesno V O ^ ú n i ' C i t l V » ran loa dncumcino» pare 
celebrai el raatrimonio, por el conocido y «crc-
« t i d o »r. /nartinei. s. Pabla. 77. i . * . i.*^*tT* 

S o c i e d a d í ^ l í ^ i ^ t e y ü f í t 
Culos. Piilcot y teatro, b'aaó • 
.. IB, 5.*. .!.", de V a i nucho. 

de sala 
de crídltos. doanhiiclosi cnnaiillas j ir 

'fldieB». de** T. «a i í , 4; 8.". 1.a, ^ l¿ 
~ ni a (jal nao iio oiiaor. Veiuíe C 

¡n7«»5ai»Ibs.1|Coiiipia, c nnibla y coro 
« a í ^ ' d ^ l n l l " P ' i . n i e d t a . 80, frente Tljre. Í 

miro» maqnmai oecscr. camnia, eompra y 
5 compono. Cas» Hi mía anllauay la qaa da 

másaaraatlB». Calla Ponlanta, 8. - Q 
H P D O C ^ C El Dr. Mutié hace Jii anos «ue 
I I C i l V r > > 9 se dedica d »u curación. Meitdl 
t4b.il. 23. I . " . 2.* llora»; de lü A I " y de t áfl» 0 

•D primera mporoca Kiere va 
lorea, ilosde ai 0 per ion anae 

..en i w » 4 Propietario» y co 
tierc'sntpa desde ei med/o por/00 e/ m -s, i) en 
(•Uiiiidn lílpotaca, oidlvlioa y uautructo% doñea 
ros y tndn ínraiaia qua convenga, UamMiLdl 
Sania Mónfca.iiumeroá, entresuelo. 0 

T . f l TTmTTíT'C-il Hf'ica, HO, pral^-Aauntos 
Xiái U l L i v c i b d l judiciales »ln compalfH* 
cía. Cobra lo Impeslple. 
LrtrnOo, c a e tarda. 

tree ana' 

Gomulta cratl* por 
" o 

Ra^lIU y Son Serra, hay para vender 6 arrendar 
uní. casj urar.de coa toda» laa comodlda 'es mo
dernas, asua aDundante y rodeada de Arboles 
frutalea, almendros y "llvos. Informarán en l'nl-
ma da Mallorca, calle nmdn, n." I I , éntretueln y 

jpjlarcelona, Hoa4a,Ui'lve|''l^''<l- 81.i.*.!.* 

Srta. iovanclrn y h mita cañara con cabañero 
formal. K.: Hospital, 17, 8.». I . * 

Barberos aprendlces|^wÁca',dé, 
ÍWs, tío Cobra hasta concluida la eiitenanza per-
ecclonndfl,_clase día y noche. Salvadora. 12. zO 

PrthnÜDP/l bace averiguaciones intimit y de 
V.auaiU3IU toda» clase», Dirigirte: üomií, 
1, torre; de 9 í 6 tarde. No es aseada. 5 

r - ra ic í 
i Urea 

, C A L O U l - p i R B P O R f W A L 
r r a n o í » , efe Kíueíiniiza serta por pe 
R P r i í n l n de libros, llouldaclone». W„_ 
n i 1 U ; i U USUÍ;I de cuentas, etc. Pelayo. 

ra da París. Lecciones oarllcu-

Préstamo inter¿»rtaúdlc» ftaaWeaden Átanta-
miento. Correor»¡VlaH.*.MaHarca^WHr 1* o 

W A O A l » d» o°aa25* "on'ür e^lta 
el ridiom» i m» irtvencs que bsllon mal. Con-
dlcloiiCí: Ciegos BoiHterla, 2. entreaaH''. 
•n^c empleado» rtrl Estado en pnebln» carca-
UVü nos A Barcelona, de 52 ados, cnsariín 
c ima Dio» manda con personas que tengan al
gún Inter*». Seriedad. ulrl2ir»e: Lista correo», 
billete tranV(»!mim. 91,450 " i J l - - - •Joit wwi 

Modista de tomhreros 6 domicilio, por horas, 
reforgo» y omfecolona. Calle bWaea|i61fcaa'l» 

Vicdo de 40 anos se casará con traboladrra 
honrada. Lista correos, billete tranvía 98,871. 

muy bonita yjsdqcada casjrá . yo^ca-S r t a . ua'leru fino. Ratóa: 8. AMortlo A 
lira. 55. l . * , I . ' . La Kesersa. 
i » . , ' ^ A '•• '|iie desee eolocaraa pron 
i r i H Q f l S to y tien ncadlr, une siomoro 

tro, cnlle^e Is Canuda. 14, Ici.isco _ 
"nr í nfa<! se hacen elegante» Vestido» para • Uf 4 llldd. »enor» Calle QuanlU, la , tUnda 

CASA DE P R E S T A M O S * 
d s - U » d o 3 « . n i a . A . n . « ^ O , l , " 

Avisa il lo» tefloret deponentes que pasen 4 
ibonnr lo»lnt»rosrs ttrtttdos. pues délo con-
¡rano ta procederá á la Vánta de los electo» 

tjennnta de 18 ofloate c t l t r á oou caballero fot 
vinal. Lista correos, cádul» núm. ÍR.finl 
Trdtn. y solteras diiponiuiet paraM9it|iÍMñKr> 
V ton» toit. Xuciá, ft, k.* E«peranio. o 

ENPERWEDHDES SECRETAS 
a l C u r a radical <M(3 EOI ob aMV 

V K B B B E O . H I F H . I H - I H P O T B K O X * 
con lot acreditados tratamientos del 

D R . G A L . L E G O 
I S . C o n c l o d o l A s a l t o , 1 S 

D mlng is, consultas de 10 á I y 7 á 8, • 

\ m m DESEJ ENCflBI 
sefiora con i miuano caplUI t^HÍ'UieMáHtf é 
instalar negnch on un punto de la Kepilbllcn 
Argentina.llene que ontendar ta Madat ó r o p a 
hiaaca. Tratar persodalmente da 9 á S v da 3 á 
10, Salmerón (Mayor ds Uracla), niim. 352, tdt. 

http://t4b.il


7 c o l o c a c i o n e s . 
R O P A B L A N C A 
C o s t u r e r a s , | para coser en 

m e d i o O f i c í a l a s > tallar, trabajo 
y a p r e n d í a s Ü njo. Peiayo, sr. 

Fittan baénák' ofldatat sorrll tát sianando de 
13 4 14 pesetas nenmnnics. Razóa: San An* 

tonlo Abad<at.» tB, Interior, 3.* • 3 
prandlcet de 14 á ta rfloa, ganando enseflul-
"«^tallan. Salmerón, 21. mercvna, Gracia. 1 

Pairan pl.inchadoras. Calle E»-
cudillera, 72. 5«, I . ' " i l 

A S 

A p r e n d i c e s 
f * A l l i A n iótfenea l í ja la teros. Calle 
^ « * * Graaaot 143. (jracta. 1 
S A n P ^ P C Í + í » aprendti««iníi»u. ConaelO W g _ g e C e S l b a deClent» .40f t ' I .M;-

Camlserat: Paitan toenaa maquinistas 
camisas, Bogaerla. 8, Camisería Masana 

Falta 
«miseras: Paitan buenas maquinistas para 

• Boq—ria. 8, Camisería Maaana. I 
medio oficial ho|.i|atero. Montrnany 
8at,tt«nda.Orada. .Hh-.nu ir 

M n f l f l C «ostlirero». Gall. i a Falla buenn *«*uua.a montadora y aprendl/a» I 

S E N E C E S I T A N 
MObINADORSS. MECANICOS. 

E L E C T R I C I S T A S . AJUSTAUORES, 
TORNEROS. 

Bienena Behnekert, Industria Eliotr loa, 
M p r i t n p l n S« necesita uno dé l4"áT6 añoÍ 
n i D l U U I l U Indisiiensabletiue asrefaiencías. 
Sanará de entrada, 25 pesetas mensnalcs. Uirl-
Sirte poresrta á iniciales A. A., Rambla Centro, 
numero 87, anunclot. . r'.:.'í. i ^ f 
R n r R n r i i ? 14 11«üosSananíjTfalln. R t i * « ip iOHUlt bj,, de Canaletns. 1. tdd. de óptic* 

A p r e n d i z r e l o j e r o 
Inrandtrac Se necesitan en la Imprort i Vdi. de 
•plCllUlüOa Lula Ta «a A Arce d al loatro. ai 

Joven para trabajar i comi»l<i , se necesita. 
Eacrlblr: P. Bass .1$. calla C nlaat. 24. td„ 

Persona entendida se ofrece para cuidar cnfer-
moa. p.inenle. num 5 ., ) . ' , <.* J . J ^ - J , , 

Ceaecesita un aprendiz de 14 á ÍS a'njs. Ram" 
*bla de los Ettodios, 13, camisería 2 

Faftan niedlo olicialet cnrplnter .s ó e'oanistai. 
Calle Parlamento, ndm. 5S, tteadai:- i 

faltn. — Salme
rón, 71. I 

aenoriflaa que acpan 
de dif.n.o para afr 
U5 pr^l.. 8.* 3 

S é n e c e s i t a n 
nar ampliaciones órcegs, 
Sra. de lnme)orsblei referenf in», sable ido leer, 

escribir, enemas y administrar mtiy b!ei «e 
ofrece para cualquier comcruo decc ite. Escri
bir; Lista correos, cídula ndm iOV 74 £. 3. 

f^ l tHlWH^"T«Tíaara i 
Bala ». Pedro.j¿ii, 2.» I.» 

S S i S l í v H K ? » » ' ' « n sillerías, se necesi 
w « r p * I l b e r O S tan y aprendUas cos
tureras, gastando Calle de LInstíclis. 5, 2 ° 
CnAnni fg de 2U á 22 años, con muy buena» 
«JCIIUI110 referenciee, «oe hable el francés y 
muchachas de 13 i 15 anos, ganando, faltan, 
Raióm Ronda San Pablo. 47. I.», I . ' De 11 á 1. 

^ ' • - »l» ' H i t ' 1 ' i-L u 

t t o r a f o r a S a d á T 

31 
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O F I C I A L A S y medio o f i d i l a s 
, . « 1 7 ? f . ,$éi Catestan en 

2 T E W E N - O L A N D 
1C, B a m b l a de G a t a l a f i a . 10. 

T ^ r j . s : . - que sepa leer y escribir, buenoa In-
« l í l O formes, falta Carmen,41, principal, 
presentarse con familia de 11 á I . 

Profesora y profesor ióvenea para párvulos. 
Refere .das dL. Correos, cédulaa ^.n *• 14,686 

Ce necesitan medio ofldalaa y Bprandljoa de 
^ropa blanca para seRort. Boquerla, 81. 6.* 
A i f C É r t Í A O Tengo mucho trabajo para bne-aVA « L i x c i t i bordad raa. Se dan leccio-
net. Wwitaner. wOfit'08.1,*, 2¡' ': ' " ' 1 2 

Felnadorai Palta ana aprendlza. Ronda Saa An-
tonlo, ndm. 68, esquina Tigra. ' ,̂  ' 

Aprendiz para tienda de comestibles, que tepa 
Calle SaD lerónlmo, 14. 

SJ ie la i jcaa ls ia , í a i a J a i e o c l a . n í i . W 2 . 
^ n r l a c Se necesitan baenaa ofldalaa own-
4)i,UUCtó tadoras. f eiayo, 48. I . * , 3 • 
Faltan ^ ' M S . " ^ " ^ " J " O ' M ^ S ! ^ * ' ganando. Pasaía Permanyer, 10. 

Flanchadorus: Falta oficiala para ültiraos de 
semana. Cpns^qado.,Ciento,.8q^i', ..y^ii 

Ganando enseguida, falta buena aprendlza. Car
denal CasaAat, 10 y 12, pral., 1.* . 

r V l i r r i d e l 6 í l 8 a l l o s para almscén deai-
WUX^U liculos de escritorio,se necesita-, pre
cisa saber leer, y escribir con letra clara. Dlrl-
ílirs : p r escrito Indicand • reforenclaa i 1 ts Ini
ciales S. B. E. , RiiiiiMa Cenlro, Z7, anuncloii. 

A p r e n d i z ' d e T 4 á í s ^ f f p & j f e 
i«. Mercería y forreria. Tallers, 6 y 8. De 6*8 . 
^•«l'a una coírarquij. ra ó maíiulr.isla paracal-
* zado ce pnn»Ma^tlia«fltat.-i0|,j4.*, tfv %S 
P f l l + a oficiala, oiedla oficiala y aprondiza 
i U/iLoi planchaa «a. Rosal, l , . 4 . ' . , B f 3 l T 5 
FaítaH "1.''^'"n,3tH" y aprendlzBa. Merced, 

F o l a g r a K á g 

í e n e c s s l i g 

•t Boquerla. 

.alie del 

paitar, 

joven de 14 á 1(3 ados. Bo-
tets, ip, pnfi,\r| rfTT R . T 

maqulolatas y rayadoras, pera la con-
fecclún de pañuelos. Bala S. Peiiro. 63i<pa>L 

iníwina, [.iltan. Calle deí 
te. 14. 9 », »•* ••r . .¿* 8 
ni me .'¡o ofldalaa y aprtn» 

O j e l e r a s 

f ElNADOÍlfS^ dlias. Mendiz"* 
P r O Í e S O r a " r-í'9''i0' tatra. tan1at,^4> 

Sastresa^ 
R g p a í s a d o f 

A p r e n d i z ^ " : 

S e n e c e s i t a 

que 

Va» 

un modto oficial carpliltoro 
borrell, num. 24. 



para montar mantillas, ganando, se 
necesitan. Tallers. 48 bis, 2.°, 2.» 

P.aiUÍS remer.dista, nprendiz adelantado, se nc-
iJd|iaill casita. Asalto. 75. Pujol. 
f n n n i a v n Medio oflci«l que sepa coser, tal-
^ d t i d l t t l U ta. Montesián.^lS. 
Pnfa i t m n i / t n Medio oficial, falta. Razón en 
C d l d S L a r i ü í l Vanvldrera. lampistería. 
"Pol - ton inaaiiinUtas para rañuelossedu.-
S a i X a l l Blay. prlacioat. i . ' 
r a nrcesifh uno buena maquinista Corsctern. 
UC Calle da Amsraús. nüm. a. cntresuclj. c 

<lMoasila apreadiz da íl d 14 nRos. aanan* 
•JP do. Plaza NucgJ. 11. Feo. S. .lordi. 
"R'^l+fl u"l, raaqiilnitla pato hacer teetiíh — 
S A Í M VillBrroal, 6. principal, 1.* , 

TohPrna buena. 6 da. alquiler, con patio, «do. 
Idilsllld barato. R: Tallers. 12. tienda. 
I oohario V kiosco con establo, vdo. á prueba, 
LCbUCrU R; Tallera, «ü. tienda. S ^ ^ i . i f i L E Í 
DáPfvA astada y cacliarferfa. puede «ívi» una 
rcolií familia, «de. R: Tallara. 13, tienda. . 
nntíllarill nicjor pu itoSan Andrís. vio. a p w 
tiUIIIIOlia t>3, ft: Tallers. 12, tienda. - ' v - S S j S 
Cren im Sran local. 8 duros alquiler, *Jo. por 
OldHSIia ioa da. Ri Talltre. 13, tienda. . 
Dlonnhortnro 2 oficialas, corea KamBla, waao 
riauliaaullfd K; Tallers. 18. tle:idí. 
S A W A r t r i A un ratiúfador de.ííis. Ar CTO V B * * » » bpu, 18. Farmacia. g 

f enta de guillotinas, c i ra l í s s , avbsto-ñ, 
titnlitre.s T caiss. Eniociacas. 25 

C a j a s de c a r t ó n ^ ^ \ n n ^ ^ S U d a e s U 
5 p e ^ e » » » ' ' ' . S a J u r n f . t". a * 
CnicúS dtí man ce l-i iinuí,; que sí-pan Irer y i:o-

nizcnn la» callos de Barcelonc Preséntense 
de 9 ¿ 10 y de 6 « 4. Oorten. fi;5. 5.*. I , * 
HTll,OÍ7rtÍf,R'S "<,e «"Cundei nnción, adelanta-
í J | i l <illUi\jOa ¿os eií impresos, se necesitan. 
Fm<-.yíi«<;g°.'h..P,j1ucdBla V i B t ^ d f c ^ r j p 

¿ ^ ¿ i f a d ^ M á ^ ^ » ? . ' " ^ 
AlparjalarU vendo p"r tener otro negocio. 

•**Nii- f M-t • fiazrtrt l.lb-r'fl-' Oficia. 2fi . 4 
TsHIUlina a--<> rimi veúcuj.. de oo-
I m J t l l l I d rredurca. V«lenciH. | i 3 t-K I . ' 4 
Se Vi'.iidcü siIli>no» p.>ra iarulnes y p.iseos A 10 

pina, uno. R.1. Cnft Canter-ns. n." lil. f-ábrl^i 8 
ÍÍ"'ir ^ í lA . Vflrl;s dormitorios de rnble. no';al 
" J . . ' V T s máderas linas, todor de morfer 
nop y Milos di-^'lp fxsetw. g'iü.—Hospital. 101. g 
fUicudniip BJ.OIHI palmos, h •onacliin. pró-
wxliao calle -Eerirán, >,aii Gervasio, produce 
alguna reata, Ei i jravanien, ijráR vender t.íito ó 
parte para amplúr ncsiocln. E«ciIbir: Lisia Oo-
nens, b.lU'tg da '¿5 posetan niiiuoro 9.1 IO|.V"i5, 
3 ^ t r a Í a . H L e tlenaa de'Braños, comcatr-v e r u ^ v i,|CS, nefites y vlnns, urse 
prtr fliiw.\t*r*o. f'uff̂  • nir"<T irlvi-. Í^SJ. | 
fcí*T v o- A Hi'iii ' i i ' l'jcii.iírií» v eunilceriH. se 

vende por enff nnedsd de la dueña. 
i ' r . l lel 'nivcr^'dad ^- l • . v i f / r T i í i ? . ^ i » 
rpaperna inuy Paeua , uc-|"ini, ip v^nd0 

tira" li<|uidación de dongolns v '"«carIB", ne-
ürao- y rolnr, efuidlc-lones osr''^ciales do vago. 
Plpntiir.ii^n, 3501 despspho ito n a B f iyr ' 5 
'ftflftrtn" ' 'a peinador s nmv ucra iltadn.sc ven" 
i sPUftP I dXBarata. Mliiitane»gi<iH «ala'iuma-
Ttfjl " I f X L t.íii>us:cii>ii pirnmneiueoenine» 
A t ¿ AV^-as bles modernos y do tod«« cU-
seai -Preeios aln compeiencin. No comprar sin an» 
tf» «Inilar «I IQ't. Hognitil. HU. ! • |i-nr!n l)hre Q 
Ce ve '' . m.'quii.a >iii,i r, i> <v,nn to>jii(iniica 

no-r--ff'-n'i'rl"|rt, Mry t^. >rno n ''r'«, p ;rt.» j 
f'lioi drail fí' neVa trent'' inercml'), alviiüler Í ¿a' 
Uro», por ausunlarsíi v« de. Razón; Pblu. f;lo' 
rea". S^. ^seiil ĝ P •ffrln*-rris".^ <̂̂>"n reíi,|,«cn«, 
Ce vtudü ul,ri.iucria ,u nm; pii n, s cOaoici.-)' 
»Jne». foi?.on. G^herratlor, 10 Mesa de pan. 5 

por'aimciilarmo liquido todo» 
WVOSí iWl l (ot nmebles del piso, luato 6 por 
lotes, üoi nisar.illooa nilones, nrtisllco despa-
chOr plano, comedor rol)le y vatios. Brucli. 74, 
i , " ! ^ init i y ' ' ^ ^ » " ' ' ' ' ' ' ^ ' ' - i i ? 
Z a m m m t m i B.crbaar,¿'síe!evenao• 

uru.i enntiuau nwceaoraa resma 
AlOreSPtu. Homltal. inim. 104, O 

riie-inorte lance. detodMscInsea.-CarrOtaa-lB. 0 
P r í i c i o s o s D a i i i d i o n e s KZMJJL Í^ 

Q-randioso locai. 
Cabida para dos mil persona», aln eoltt-mniis, 

eteznntc y muy ventilado, propia para cine, tea
tro, salón de baile, Mnsic- Hall, etc., se traspasa. 
p,''?^": ^yl^enVi. tffi. prl icinal. ' . 0 
**£1J _ — a cnercTns cruzimas, ii.uy pneno 
J T X t l ü U ge ve^de barato. Tlsre, ^5,2.», 2,* 
esquina Ronda S. Antonio., - - J » i n n JTf f twy 

Maquinaria JV Bou 
H-i trasladad ' ^ i nlina^ao.VIla y Vll.^. 41. 0 

„ Ü&L DOCTOR MORALES 
Kadn más inotemivo ni mas activo para los do* 

lores do caneza, jaqueess. vanidos, epilepsia 4 
MmAs nsrvIoBos. Los malee del estómago, del 
hígado y los de la Infancia en general se curas 
Inialibloinente.—UURnsstK'ticia SüV 4 p l a v t u i i 

f,a remiten por corrao á toilaa partes. 
I,a C!)rre pondRiicia, Carreta», ao, Hadrta. ' 
En Burvelone: Sastre y Marques; Vlladoí y C,*i 

Vidal S Ribas; S. Andrea; M, Dalmau; Uriacb» 
^m^an ¡â y J ; er^er y comj) afll a^ ̂  ^ ^ J > ^ 

Sillerías tapizaaa». Torios m 
tapiccriaa á escoger desde 18 duros» 
Calla Hoapitul. ÍOt 

Biclcletan 'i-fiugeot. y -Hércuies-, se veodoñ 
b .rotísimas. Cortes. OIR. portarla. 

Bicicleta 
Por ausentarsa. se «ende dormitorio niodárnn 

vn i»vo, DP |<I it 1. I-i Tld ililw ca taT-prnl.^l» 
O-- . . - . . . . . . A 4 ^ o x ' A O ^ » m i M C i l t » 
C a á nc !;i,000 dnroa, se venda en el Knsanchá, 
só'uda. nueva, bien decoruda, sol detrí». Raxónl 
Hazil-etamci-dl 25. principal. I.»; de 2 a 3 tar-

H\ . i |\ji.i'K i r , , , desmontable paru la smbulan• 
cin. vando con nrresori'^ ffc Don, H . 4 . M . » 

c - i J», de loxanara vender, baluarte, mimara 
^•tt^flU 48 tienda. BarcelonCtaf ^ '¿tjiii " j nVÍ " F í a n o s <Xé ©casida. , 
de las melores marcas nacionales v extraniéra». 
ANOFLl 'S-HALl- Rnmhla Cataliii'n. 7^ " 

fSurgacions t X ^ c t A i 
p^nctn». FarmHCi» Ranrlcl' Pla^n tlfl Pndr^. 
f i n n U l k Cuineaill;ieii can cárnli.eria. se ven« 
V í a i | i j « da muy acrediuda, a puertas, esqui
na, ¿'arssoia, 87. antos S. Pellpc, S. QerVMloJ 



.06» 

El i n i fnnnldid de me»M ae marmor, reffona*»-
U IBt «cuadradM,desde IO pt«s. Silla» detodoe-
MUIos i precios de fdbrlce. HOSPITAL. 104. () 

precioso, ininenso en voz y claridad, 
doy barato. Poniente, 9, l , " 10 d 1. 1 

Aficionados íotógraíos: ^ Z * ^ 
tes visitar la casa A. Casellss 9 Hermano, Ro-,-
da de San Antonio. 49. Aparatos con obtetlvos da 
Isa melares morcas á prixios aln competencia. 
Contlnnamente oportunidades pr xedentea de fá-
bricaéla cuarta parte do su valor. fO , 

ae ta cosía, nn; para 
vender un chalet de 

•elida y nneva constniccMn, con cuantas como-
didydes puedan deaearse. Además, una huerta 
Srande. con naranios y Arbolea frutales, todo do 
rajadlo, con cosa vivienda en el centro de la fin
ca, formando parte de la mlsnu afjunas vlflss, 
Dformar AD; Centro de Anuncios. Calle Zurbnno-I 

Es uno de ios PUÍDIOS 

R t r f r l p f f l Par•, vender, oaal nueva, pifión II -UiVlUiPlQ bre. (reno herradura. PreUnras, 8. 

A P L A Z O S MUEBLES 
LAMPARAS, etc. — Calle San Pablo. 54. 
Cfomflfñn preciosísimo, casi nuevo, de sran po-
oiamuiuii tanda, lo vendo A cualquier precio 
por marcharme d veranear. Stn. Ana, 5 bis, 1.* 

de S á 1 Optas, mea. sa«-
tre. Puerlaferrlsa. 16 Trajes por abono 

A los viticultores: f á ^ X ; 
é cinco earfias completits v botssde A ocho, (unto 
con una bomba parn trasegar«inn. Trato directo. 
Riera de Vnllcarca. 50, Barcelona. 

Li tógrafos: De ocasión Tarjas prensas pie-
Brás , rodi l Ios y m á q u i n a s . Egipciacas, 2S 

JJo^^alinfTOitirefoj. anflsua, entre Biqi 
r Rambla. RazAn; Rambla Flores. 20, 2.» 

Unn bíncuTa, pesaSOOK., un perrito y una pe-
rrlta ingla es. clase ennna v un loro'de Vcra-

cmt. muy hablador, aa vende. Rosalidn, 210, Me. 
Ce venda un carro de fábrlr», dr lance V dos ca-
k-'rreMncs nuovi s. Vil;, V. : . , ^ l . ¡^'j 'T^^r^: 
C« vende pes-s snlada. al ] i . r ""> 11'¿ diiroaTbí 
h/rata, trato directo, Libertad, 7, arac:a. 

Bombas para agua I X t ú ? " '"^ 

Per75diiroavendn una tienda de come liliiei 
en el Pueblo Seco. R: Ataúlfo. 16, entresuelo. 

De 12 á 15 pesefas diarlas 
poeden caisrla* matrimonio, adquiriendo la 
acreditada srnm'a destinada i la venta de po-
llnelns, huevos par» Incubar y de consumo con 
seis Incubadoras del melor v mits aesuro siste
ma, frutas, vinos, etc.. que r r úefu ción da uau 
de los socios y el que queda tener otros mía Im-
pertantea n^focloa, vft obllsnd') d veTwler, 
eg punto ctntrlco ; local Inmelorable y barato. 
Para Informes, lu es de 12 á 1 y de 7 A 8 en la 
calla Hospital. 91. almacén,:-. JlL-JV^--' ""p, 

NOTAJ- No precisa entender esla nefocin, 
pues en menos de » dfas |e pondrd al corriente. 

Q A SPm''r8n c'icl'*» inutilizados de fotoaralla 
?I52,? t Orgcia. _ _ í . 

- , f cwJr** aea de cumpalla cuyo 
paso se ba dispuesto. Calle Pino, 7. 1 

3 3 
P A P E L E T A S p ^ M n W CWltK 

0 
Compro ™<í'-p* Cnlón 1S tiendo, próximo RamMaO 

trBtontM,MrÍM«sfllwqlda»oro, Mat» iX«M 
•ovdentaaara*.ra*»<aaa qa* aati*. O 

Conde Aaatta. S Uaadac IreutaCré llto L.yoa»a 
pina, pianiio. jaionew, ptcriM 
preclusaa ydtadenuraa, única cssa ORO Jue compra. paBandotodosu valor, 

alia dal ttoapltal. 40, Joyería, 
frente t la Igleaw de S. Agustín, o 

P n m n i t l f é midolna do 6 caballos, cor dos 
V-UUllUtl ie cilindros y condensación, prefe
rible Alexauder. 8, Juan de Malta, 51, S. Martín 

- i-'T.-, j-A^fc ' ̂ = 

Huéspedes coft aslslencla 4 15 duros mea. Pla-
ter la, 49. pral., entrad* por Broa olí, g. 2 

P; , 11 o Lancaater, 7, 1.°. SL» DeseiTdis 6 tres 
w a l i o caballeros sólo á cerner. I 

S«admltlriñ § amig >scoa toda oslatenclaó solo 
_á^comar/C«l^|e Poniente, 81, 2.* 1 
fTnlrtn, 7. Í".\'B.* Se desea uno 6 dos caballeros 
U á todo catar ó «61o á comer 4 dormir I 

Se deseaji 
lyratrimonio decente desean dos csballeros á 
¿wtodoestar. Plaia santa Ana, 17.3.* 

Deseo 1 ó 2 caballeros todo estar ó sólo 4 dor-
n>lr.,llrato fndilllar,S. Pablo, W. 5.* . . >í 

Sra. desea 2 ó 3 cabs. 4 todo eatar <• sólo 4 dor
mir, precio módico. R: Condal, 11, droa1 a 

Sala 
ABÓNOS 

uno ó dos caballeroa 4 todo 
estar. Diputación, 216,1 ", 8.* I 

con ó sin asistencia. Precio módico. 
ywtffiftiíMa, pral.. chaflán Balmes. t 

de 00 comidas, 50 ptos.; SO idi 
19 ptas.; 14 Id, Hptas,: 4 todo 

estar, con dessyuno, 48ptat. Btgaerla, 31,pral o 

Mendirdbai, 15, 2,* ünena» Itakitaotimcvnrii 
16 8 cabs. con aslat*. trato lamilla. I 

Madre é hija de«ean un caballero 4 todo catar. 
tratafamilla. Tallera. 7 3 j L V ¿ ^ , _ _ , _ur 

A todo eatar, con dessyuno. i s pesetas semana» 

Comida ? cena t iu idos8 8,H y 18 pías. 
Variedad de platos para escoler. Saarlstans. 7. 

56, f 0"F60 pesetas mes. Tapl-
nerla. 29. prlecipnl, 3.a 6 

Huéspedes todo estar 60 pesetea mes. y ao-
manalea Upeaetaa. rloapital. 101, l . * , >i» ' 

Habltaeldn filen amuebUda para caballern ó 
seflor», con 6 sin. R: Diputación. 217, port* 

P u p i l o s 

Casi particular admltird 2 caballero* como (a* 
milla. Carmen. 41, 8.°, I.« _ . 

C" ^ . habitación con ó ain asistencia. Callo 
r)ur4n y Bua, 6, 2.°, !.> 

Bonitos habitocloneo paro I 6 2 caballoroa con 
o sin asistencia. Tallers. 82, «•*, 1.* - — . 

Cssa partlcalar admitirá I 02 huéapedes con 
asistcncls ó solo & comer. MeMdlzdbal, 4, S.' 

Fort. 2 habit. sin muebles y una amuabl.* con 6 
sin. Simón Rolua, I.S.» esquina Raorieh. 

C- desea un caballero con asistencia, precio 
•-eGonámic-i. Puertaferrlsa, l -9i>. ,*r4^ ' . ; , 

Se desean 2 caballeros ó matrimonio 4 todo ea* 
Ur ó 4 dormir solo. Ponleoto, 16, eot*. a.» 



a s : 
" í < l o « | r V ' r u s t e fif)toB'iflq9-iq me % obETafí 

T^ahiución'viattt calle e¿n •air.i.'^'pífrj í <58 
•^caballeros ó mstrlmonio. Doui 6, 9.* 1." 
-£SÍE aJ»fl^|il '^^^^,l'.^^k<^T-3ftIJpr•asc: 

ridíentei pira tanrr tola ú 
do» amiflos. 

C e riWeon imo iV~dos cnbRlIé'roB solo á dormir. 

unys 7.0.000 palmo» aproximadaiiiqnle, propio 
pi;rn una ind¡ls-tri:i iiiiponante IÍ para almacen'ea 
do tftpúaitO. Sa compriiic de arjinler. cimdrae In
dependientes V espacioso patio con entrada pa
ra earrual'S, situado en la calle do Pallara^ 97! 
detrás del Palacio de Justicia. Ranún; Laurlai 
n. ' iO. 2. ' . í . ' . teléfono n." l , m ^ r Í J t 7 B f t & 

T o r r e p a r a ? J q u i 3 a r 
^•Vi^flflftei^üf^MU^it -bufiflA orienta cldn.d 
iftjalitm del tranvía, cm arandos y liBrmif«IS; 
liahiincl mes, ^sKli ndlJo íardfn. ñaua mug sbuti-

agq: fiWfi4giy'ffpHPBfJ^f^k "¡fbF [ii v'IS»ni 
iro ^entresínelo.(> 
líentiindri' coíf añfT 

, WeeifHWrfBiWoílH '(>i»ií« inrP t*Tlw Mnpi 
triai fabrlcacldn 6 flarnz?. Seis pnerlaa. Calle 
Gorta»Ha8%jr«ntoai.Bs AjenH», Yiaib)(B.lM«« 

tÍDtÍIVMt*^^ CCderii linbilación nn buenas cort- ! 
DWlOru d^cronca á PíflorTta Indppendiírtte.- j 
R; «Loa Tiroleses• R ^ b l f t C ^ r o . 7. pral. A., 

Matrimonio ao'lo-mld V<llHn¿lt£ti ¡6i9i*i i£ 
amigos dormir. R: Rda. S. Antonio. 100. port." 

- ! ^ 1 I 

C a l a aniucWndü con'derecho ácocimi idu? 
SÍ'A(* rg?^^rj!jn>J°ijl-'Lni'_g.alm-f'j0'' 

Se desea alquilar Ü M ^ f f i 
para odlficacidn de «Itnacenes planta bala, Ofer» 
twW M. V.. KamniaTCentro, ST. anundoa. _ 

pntaclón• 199 e'-l'.entra Aribau yMmXltwer.l 

írdesea alautlar 
dio. Edcrlblr^jl. MA. |<>»t*i Cantro 

3 duros 

eapacinao local snj»un> 
to céntrico dal Bnsaa' 

i7. aiiuncioa. 
fioñTla lí ib I ta clon a m u f b I a da. 
mnto Qranvia. Urjol. 74.101« 

vlernrs. d las 11 ñocha, «e delrt »" psqiiate 
•Utolnidado an un bo ioo dfl. la calle Cortas al 
lado de la do Ciarla con dos parea dr cMísdo de 
nlilo.uno de botones ynno» lapatoade lona bUn-
eos, se sratilienri la devolución, Calle Ballin. 
iüriwwCJMBtOáBwi 

El liievéa por la tarde ae extravió un diploma! 
ei tre Torrente la Olla, Travesera y Mayori 

ae araiiíloacé. Santo Domingo. 5i l - , , 

S8 colocan al ma cocweraa, camareraa é Interi» 
ñas, nlftcras, midrlzii»,crlado^9. C.Sta, Ana. 9' 

Criatiiís todi'S ciadas cnlocunratis de itro ó íue-
_ r^Bay^mncjia^ l'oatal E>tPfeM. Sta^Ana,,!^ 

Seftora~íomedTarÍB'edad. linda, deaea aervlf^í 
noca Jamela. yjrMn» I0 | carplnteru., ^: ". 

Rlrvieiíto ¡oven. s snaViTTO ' ? pesefa». ¿9» 
Wiaformea. RaEón: oorrell, 8Q. principal. ' J . * 
•nni;-: -••ni., ..im"...1 i ..i,.!,,! ¿..wr rr, -.-x- ."T,,ijwl 

Para las mejores nodrizas. 
(¿jutro MsdíQQ SapMol, Carmen, 41. pral, 0 

oíienimr h 

gráfico ̂  telefónico 
de nuestros corresponsales. 

fflináñé, p r o v i n c i a s y e x r r a n l e r o -
^ í x g x e a i ó n de lo» moro». 

sbBti yrt ' on s-iorif ftzsri SI<\J okuJesJnon »rí .'pt ^ ^ f í f m t T L w ^ T m f í m l ^ C , ^ 
E n * l ministerio de la Quer rá se ha facilitado el siauiente despacho oficial: .oas sb 

e o r s f á i ^ m,-o(pMHiii(i j j smnri -AfmhrtstnofiQuBrta.wPrÓjtirao «I r ío Q * m S f c í f 9 » 
l f A « j ^ 1 » M W B i M W f « í í » o * ( * i t r e V e 8 . 24, la escolta d» l a Gomlslán del plano, fué 
aárc íWa i'or altanos uioros fanático» on tjtileneí produjo excitación los tralwsjos topo» 
3ráfí«5Í'8ii«'4#Wilfí:. 'it 'an. Repoii'i la escolta duramento la aarealón; pero a l llegar al 
camp^ménto Ve ochó de ftiórto» á dos soldudoa y dna moros ndlctos. 

También tirotearon ios moros el campamento del zoco E l Jemls, resultando leve -
llíí^,K»|!iítyaHrO<frl«ÍWi»,n^<loD ef ab oiternini (3 ofrV sU n^nB[I1iB a! IEURÍ S u t f é 

PnerzaH que Halieroti 6 última hora da la misma tarde efectuaron un reconocimien
to y r-írosieron ins cndátferes de los desapamcltlo^. despojados completamente ' f l» ' 
ropas y efectos. S in duda aa extraviaron y fueron victimas de una banda que merodea 
por A l i y Amar. 
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Considero e í t e suceso como un hfcho aislado y sin preparación aldun*, no obs» 

m t « lo cual 'xibré dé corregirlo dura v ráp i lamente para que sirva de escarmiento. 
Más de cien moros de la orilla del Q «er se concsntra' on desda I t e í o y est ln d i s 

puestos 4 a- ularnos, babi Endose ya batido anos cuarenta en didio reconociiniento al 
lado de nuestra» tropas. 

. ^ e m é s , del zoco E l Hach, de Benislcar, se han presentado voluntariamente más 
de 400 moros amibos protestando de la agresión V solicitando u n i n é á la* tropas para 
castigar enéralcamer.te á los de los pobladoí ds Harnean, AH V Amar.» 

E l ministro d* la Gobernación, hablando de la adresión de los moros á la Comisión 
topográfica que opercba en bi VegiSn del Quer, deda que no reviste gran importancia 

»e tiene en cuenta que a-iucllas son nuestras posiciones más avanz idas. 
—' o extrafto es-agrega'a—que no liayp habido agresión antes, dado el tiempo 

que llevamos allí. 
E l ministro de la ü u e r r a acaba de recibir un telegrama del general Aldave d ic lén-

dole que se han presentado á 4! y al general Larrea unos mil moros, de los cuaies 400 
van amados y han pedido ir il la vangunrJia pa-a pelear en unión de las tropas espa
ñol; s con objeto de casti ur á los que agredieron ayer á la Comisión «jue estaba ha* 
« e n d o trabajos topográficof. 

Medidas sanitarias. 
' j i c í f t A x * ¿ ^ « v r , ' r j K a f l r i a . 26 Agosto M tara*). 

Esta maPaia, É las nueve, marchó á Tarragona, con personal y m-ter a l aanltarto, 
el director general de Sanid d interior, señor Heja- no. L a s noticias oficiales de los 
pueb oa q a va á Inspeccionar no dicen que se trate de có era y los análisis que ha 
practicado el nstimto Bacteriológico de Alfonso X I I I dan por resultado la ausencia de 
todo bacilo. Sin embargo, el Gobierno es tá Uite-esado en que Is tranquilidad lenazca 
y p'rr eso ha encargado ; I in-p ctor ge eral de Sa i ida ' que terml ¡ante nente aver igüe 
ai PS cólera ó no lo c la enfermedad que ha formado foi o en aquella zona de la pro
vincia de Tarraaona. 

R l gobernador de Tarragona comunica al ministro de la Gobernación que en 
Vendrell y San Vicente nO nan ocurrido naevos ca^os a spechosos. E n cambio, dice 
4 M J O Kiera se lian presentado varios casos sospechosos, segi idos de una de fundóe . 

Fuego á bordo. El rey en Bi lbao. 
D k * un telegrama ofl ial: 
«Valencia —Gobernarior ií ministro.—A las ^es de la madrugada dé hof se ha de-

etnrado \m Incendio e < la* bode vías números 1 y '¿ del vapor./ Jir.ti.ia, depósito de car 
bón mineral. Hasta la hora que t legraflo no ha podido ser dominado á pesar dé los 
esfuerzos realizados por el Cuerpo de bomberos 

Se !ún noticlüf oficia es, e] rey ha llegado á las nueve de la macana & Bilbao, roa 
Clminfetrode M-irina, sin no, ed d. T T l L J Í l l 

Habla Barroso. 
Madrid, 28 Agosto (Stardet. 

E l ministro de la Gobernación , al r - e rp ré jnn tado hoy sobre lo que hubiese de 
derto en un telegraifla de Val incia que dice haberse recibí lo allí una carta de un 
personaje liberal asegurando que se apía-arán las elecclon's munlcipalea porque el 
sefior Canaleja-! quiere reformar la ley, ha contestado que hasta ahora no hay nada 
de eso. .IPIIIUV bttebqñh ?:• iu la ohetV-bt''. n] 9? frrtaut) t>l 

—Claro es—ha agreaado el neftor Barroso—que este es un asunto del que hemos 
defocupamo* ien e l próximo Con>e)o de ministro». Entre nosotros domina el criterio de 
que no s t «placen Hs elecciones, puss la reform» de la ley municipal será mu^ lenta. 
No creo que mis compañeros sean partidarios del aplazamiento; al meno-, yo no lo 
aoy. Claro es que mi criterio se subordinará á lo que convinieren; pero supongo que 
el soflor Canalejas opina como yo.. . 

Sigue Igual la situación de Vigo. E l ministro de la Gobernación continúa invitando 
á la concordia á aquellas.autor Hades locales y á las personas que se han colocado al 
fcente de la protesta. Cont inúan en su actitud, pero dice el ministro que no le dan 
rozones en apoyo de ol |s. 
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Maai í ee tac ioaea de Canalejas. 

S í a d r i d , 26 Agosto (6 tarde)»? 916 
Un redoctor de E l I m p a r c l a l lia celebrado en Sa;i Sebast ián una Interviú con eí 

señor Canalejas. 
E n ella el presidente se duele de que se censure su permanenda en Qulpúzcoa, 

cuandodico qu? precisamente ahora es aquí donde más falta hace, por est:ir pendiente 
la cuestión Internacionnl y estar aquí el rey, el ministro de Estado y c M i todos los 
embajadores extranjeros. 

Dice que tiene el firme y decidido propósito de llegar á una solución en la Ctt£stióa 
internacional, ^ntes.de, apertura d.dParlaraento, 

—No me presento — a ñ a d e - ante las Cortes sin tener algo concreto y definitivo 
que poder ofrecer al país como consecuoncla de los trabajos que ahora estamos ba
tiendo. E l ministro de Estado y yo tenemos aquí conversaciones con los embajadores 
y cncar;! iJos de Negocios extranjero?. Hoy,mismo he tenido una con el embajador de 
Francia, Todas ellas van traduciéndose en negociaciones que poco á poco se encauzan 
y al fin permitirán llegar á una solución definitiva. Yo asi espero poderlo comunicar 
al Parlamento en su próxima reunión, aunque para ello sea preciso nn pequeño apla
zamiento en la fecha de la convocatoria. No es esto decir, sin «mbargó, que él aplaza-
rhiento sea cosa resuelta ni que, aun habiendo necMidad de llegar & él, fuera más que 
de unos días. No; el Gobierno tlone otros compromisos de orden interior que curaplíf. 

'étifre ellos el de hacer !?in excusa ni .pretexto el nuevo presupuesto. E n esto d é l a 
. olílica financiera hay que próceder con la misma atención y cuidado que en lo Ínter - • 

Almuerto.—Hueláa esíadonada.—Profecía. '•K*ÚO.M 
I s l l o i u s i i s » 6 » OWM-IIO BU n w ? h . .- .«wñ -.A . t é i w u M f l . 26 Agoste ^ H é É M í r 

E l serlor Canalejas almuerza hoy en San Juan de Luz , invitado por unos amibos. 
E l gobernador de Pontevedra comunica que continúa igual la Huelga de mineros de 

Carboelro. 
£1 pro-idente de la O r n a r a de Comercio de Gijón ha telegrafiado al señor Barroso 

protestando de la agresión de que fué objeto el secretarlo de la Junta patronal. Ha 
sido detenido el agresor, Alfredo Raiz G a r d á (a) Cartagena, 

L a salu^ púb l i ca en Vendrell. 
Vendro l l .—Ha causado sorpresa en esta villa el telegrama referente á l a salud 

púb'ica en Vendrell, que es excelente. Baste decir que, teniendo esta población 5,000 
habitantes, hace once días qus no ha habido defunción de ninguna clase. Ruego sa 
haga esto público en obsequio á la verda<k**¿3l alcalde, Angel M i r ó . í íBtcqmÓTii 

Be S a n S e b a s t i á n á Bilbao. 
B i l b a o . — A las tres de la madrugada salió de San Sebas t ián la escnadrllla r eg í s , 

feffe«(ftf por el G i rn l i l a . el Proserpina y e l / / a t o M í r t s M ns OWTIDDO ol fe OÍ3#Í.I?*~ 
•|;íif"rey, que había embarcado á las once, estaba acostado, así como su séquito, en éí 

que forman los jefes d é Palacio, ayudantes del rey y el ministro de Marina. 
E l mar, muy movido, ha zarandeado bien á los barcos, ospedalmente al Ha lcón , <t íé 

p é ^ s e r de pequeño tondaja OfrecíanWios realstertetajlio-i^ mi^srt 3? on 9up « OMIIRS 
A las ocho de ¡a mailana y con densa niebla, qne obligó á tomar algunas precaucio

nas, doblaron los barcos la Punta Galea y entraron en el Abra i^ í neo ^oUDSV'Ttowm?. 
E l rey, que se había levantado temprano y había estado trabajando con su ayudan» 

té'fel-'cfihde del Grove, venia en el puente, con ol ministro de Marina y su ¿équi to . 
Fuera d<? puntas del puerto esperaban cuatro remolcadores con músicas, varios ba

landros e n todas IÍÍS velas al viento y Verlos barcos pequeño?, todos empavesados y 
ocupados por numerosos excursionistas. 
'?TU&JÓ el G i r a l d a y lo rodearon todas las embarcaciones, tocando las m ü s t c a s y s i l* 

bando las sirenas de los vapores. 
Como dentro del puerto había ya desaparecido la niebla y hacía un sol espléndido 

resul tó la entrada muy vistosa. 
, - É n el acto de fondear, el Gi ra lda ha empavesado y también todos los buques de 
la escuadrilla regia, correspondiendo de este modo á la atencidn de estar empavesa» 



3 7 
das todas las embarcaciones de U rfa, el puente Ó trasbordador Victoria y l a mayor ía 
de las casas de la ría y de Portugalete. 

Como en torno del Gi ra /da se hablan agrupado numerosns embarcsclones con 
personalidades salientes y autoridades, el rey ha dado orden de que subieran todas 
á bordo para recibirlas en el acto, y así lo han hecho, l lenándose de gente tods l a 
cubierta del Gi ra lda . 

L a recepción ha sido larga y fatigosa por la gran concurrencia que asist ió á ella j 
por é f estrepito que salla de las embarcaciones qua rodeaban a¡ yate reglo. Hubo 
que rogar que dejasen de tocar las músicas, pues tocaban cuatro á la vez y ni aun 
los miamos músicos se entendí in. 

E l rey fué cumplimentado por todas las reprcsenfaciones oficiales y muchos par 
ticulares, por los socios del Sporting Clab y por Comiilones de los partidos liberal 
y conservador. L a representación de és te , que presidía el diputado sefior Ibarra, era 
muy nutrida. L e del partido liberal no lo era lanto y la presidia el alcalae de Bi lbao. 
Para todos ha tenida el rey frases de afectó y gratitud, mereciendo hacerse notar el 
entu-¡asmo con que estimuló á los liberales é robustecer el partido y á luchar por 
las modernas Ideas de libertad y expansión. Los liberales quedaron muy complacidos, 

A l cumplimentarle la Comisión del Hospital civil y Casa de Misericordia de B i l 
bao, ha invitado al rey á una fiinción teatral de gala que se c e l e b r a r á á benefició de 
los asilos el próximo lunes. E l rey ha prometido asistir. 

A la Comiaión de Sanidad la.ba felicitado el monarca por los trabajos de previ
sión que ha reallzadd. • , - , , ' i . : . ' ^ / l ' , tn VRH r ' • in-ñ i r i 5 

Hablando con iu Comisión de la Junta de Obras del Puerto, se ha mostrado par
tidario de que se establezca una linea de vapores directa de Bilbao al Río de la P l a 
ta, ofreciendo gestionar el a s u n t o . i O l 3 ¿ l i : e (3g íSUn - - .OX1SUr(1 í A 

También le ba saludado el alcalde de Bilbao, á quien ha ofrecido Visitar la capital 
esta misma tarde, 

una 
Terminada la recepción, el rey se ha vestido de balandrista V ha embarcado 
i lancha-automóvil, marchando al Sporting Club. 

Cantábricas. oeoiiBM lonsa '8 OBtmwm 
S a n flebastiau. Antes de marchar á al¡^Qr«ar el presidente recibió á Ipe pc^ia* 

distas, diciéndoles que había recibido un telegrama dándole cuenta de la llegada del 
rey á Bilbao, « a ¿ e * £ w V Z A . O - í i S 3 £ C E 

—Preocupa á la Prensa - dijo el señor Canalejas—la solución de los problemas 
internacionales. E l país debe tener confianza en sos derechos. Nunca han sido nega
dos ni pueden serlo. E l Gobierno, que es e l encargado de mantener aquellos, dere
chos, se siente satisfecho de haber cumplido con su deber. TaraJién se debe tener 
confianza en la vitalidad de la nadón . E l Gobierno reanudará las conferencias inte
rrumpidas y es seguro que llegará á soluciones que so inspiren en el derecho y en 
los intereses de la patria. No hay, pues, nada ime justifiiiue pcsimi«tiio« ni exaltacio
nes exageradas. Pesan sobre el (ioblerno los juicios de lo» publicl tas que tratan 
estas cuestiones y cuyas tesis viene el Gobierno examinando detenidantont^adlia 

Respecto á lo ocurrido en Meli l la ha ratificado e l presidente cuanto ya se sabe, 
añadiendo que entre los moros presentados al seflor Larrea figuraba Abd e l -Kodir , 
cuyo nombre sond en la última campafla como enemigo de Esparta. Esto demuestra las 
simpatías que vamos ganando en aquella iregidnv E s lamentable este incidente; pero lo 
ext raño es que no se hayan producido antes otros por el estilo, pues agresiones seme
jantes las hay en la tona donde el ejérci to f rancés ejerce influencia. Los agresores 
serán castigados con severidad. E s de not <r gue la agres ión no ha sido contra nues
tras tropas, sino contra l a « s c o l t a de moros que acompañaba á la Comisión topográ 
fica, V que la agres ión part ió d é la orilla opuesta, á donde no alcanza nuestra influen
cia. En el resto del terreno ocupedo por nosotroj reinj tranquilidad completa. 

Respecto del reconocimiento á t la República portuguesa tenemos nutici i s de n las
tro» representantes en París y L U b o i pirticipando que lo ha no t i f .MJ j el Gobierno 
f rancés . Nosotros esperamos conocer la actitud del Gobierno in¿ i é i reapacto al es
tado de cosas en Portugal después de la elección de presidente; cuaudo la conozca-
reos se t r a ta rá el asunto en Consejo de ministros. 

E l sefior García Prieto recibió á los perloalstas y dijo que había dedicado toda la 
mañana á hacer visitas, primero al embajador d<¡ Francia, con quien conforeació . des
pués al embajador de Italia, al ministro del Japón y á nuestros embajadoresea el V a 
ticano, Qulrlnal y en Vlena y ai sefior Calbetón. 
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D I o el seflor Gni-eífl Prieto qoe calecía de noticias y únicamente podía anunciar- . 

nos que se hacíatí insistentes redüarimientos al Gobierno marroquí para el cumpH • 
miento del tratado últimamente negociado con E l Mokri respecto al nombramiento 
del ebmls-rlo del sitltln en el R i f para las aduanas y del couishnado en J>anta o r u z 
de Msf Peqtiefta.'Gonflrfttd tanlbiért iquei dél apunto del reconoaroianto .fi$ m R N S H t í 
blica portuguesa se t ra tar ía en Consejo de ministros. '-•-V-afflfe5 ^ o a t i 

E l seflor Aguilar, capitán general de U región, r e g r e s a r á el luaes a Bilbao, 
Los sefíores Mellado y Barel l vendrán mafiana de B i a r n t a y visitaran a l aeiior 

C a w W Í I ? " " ' » • Sfif.q" OOB .«aiSat.r. . .oii neo vlui Q\:Ú'.I i í o n p a p ( a i a 9 t t 3 
E n la calle de Zubierta, frente al hotel Continental, chocó el automóvil del mar -

qués de Acapulco con ún tranvía; No hubo desgracias personaies«-. ;s ins esJ v • n H K J i i 
L a Prensa local, juzgando la obra S u e g r o c o m ^ a ñ a r o en l a F r c n s a , original de 

Sineslo Delgado, es t renad» anoche en el te'.tro Principal, elogia la galanura de 
lenguaje, la habilidad y profusión de eltuadonos del segundo acto, pero censura l a 
tendencia de la obrs de r id i c i i z a r 6 los parlo l i s tas . . . i . 

B i l b a o , - E l resultado de las regalas es el siguiente: •' • _- _: 
Copa de la í-eina madre, H i s p á m a , patronado por el rev. Segundo, T a m a . 
Terminadas las regatas, el rey desembarcó on ol Sportlng G l i * . conversando con 

(oxqbfóá^Despt téeüHi dlHgtAlBntiÉrtBiniiM8Íft<B8t>*<^ ••01'ííl,"' J i ' ^ ;Vi'-':>*^ '* :#SK<*fi-? 
Por las calles se habían distribuido fuerzas de la guardia c iv i l . .3«t*B 

Deserfofés.-A América.—Hue^a que empeora. ^ 
OrcsiflB.—Han desertado, -vendo á Portu jal sin armamento ni montura, dos solda

dos del escuadrón de caballería enviado á Verln para que Vi ' i lase la frontera. Según. , 
se ha Fabido, los detuvo la policía portuguesa. Es ta se ap resu ró á dar cuenta da l a , 
detención al jefe del escuadran y á las autoridades civiles esoaflolas. 

CHJén.—Ha zarpado el 6'<7o Paulo para América del Sur , llevando 91 pasajeros, 
W M M R Ñ I t M n M t f l ^ l t o i » atí Is i ieMnini n&bniqenoo «? 90? salb v^<'\\ URití-ife 

~ i W W W M I Í M I Í Í I M H « P w á W i o m neo •>tip (rtléimm nu «1003 iíbtfeSw'nSdfc^'J 

-Ibnnqinoo sd SIOT 
se owoa Ist c lns t r shs '^ >;LI)na«»ífe9&Í> «VUaÍK'i^felWtOvlt oímiw Is-a» »}«.• ̂ ut ob 
obaidsbD sd t n b n \ M > # H # l M , t l Í 9 g f f l ¡ ^ . o W a i l l ^ r o vort^lttrt 

J l o i n i a . - \ primera horade la noche del jueves sorprendió que se pueieran eiv 
marcha para Nador dos'batelones da I w regimientos de Africa y San Fernando, una 
batería de montafla y un esCuádnün de cal^l'or[at"0'^n9m r ^ . ^ f ^ " * ^ ? 

EI'caDlfiln gCnfral rilcf^ varias medidas. Hespués . en lugar de «cuoir. como da eos» 
•-• Parque Armesto para calmar con su pre-

j una bater ía de montana y un 
escuadión , y m u é s de inedia noche se encontraban on Medua. 

Los bataliones de cazadores de Nndor dirigiéronse á Sengangan. A medio día s a 
lió un batsl lón dc A ^ f W t h T # V ^ W f t f a ^ * ' 5 ^ ^ v X B ^ t m i t í í ) n 3 

F l 'jsm'rni Im-ren ^nl'-i de-madrugada én dirección á Ras-Medua. 
E n automóvil 8« dir lgi .J r l cspif^ii general al Valle de Madzin para ad'quirlr infor

mación d l ^ ^ ^ W é S ^ r t a ^ ^ ^ O T | Í ^ ^ las circuns
tancias. 

1 Cotoo 1 
una nueva 

A i s 
flWHSftllR^ 
fuerzis de prolección. L t pequefla columna descendió al val le" do 'Medua y 'paeó al 
del Qaer por Lanacin, entro las monte* Ibuit y T a u r i i r í . Delante de dichos montes 
y avanzando un poco «1 Sudoeste ejüsté una calina divisoria dedos arroyos que 
ten sua a í M 8 ^ < B l ^ a g r í n . ^ ^ r q . . r r _ _ _ _ _ _ _ r , t * . i - v ~ t = a . 

E n l o a l í o de uno de ellos estaba él comandante Molina v un vérflceTle ta red 
telegráfica. E l capitán estableció, otro vértice cerca do la confluencia del Madzón 
con el Quer. »íí ' . ' í ¿CMC|X3"~,Oin9DI30M-—«OrnoiT^^ 

A I w f 4We ^ ia tmaf tana sonaron varios disparos casi á boca de jarro sobre l a 

f^draftnw^reaemcs de la mar¿en izquierda íucrou poco á poco aumentando í-
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extendiéndose por derectia é Izquierda para envolver á nuestros soldados, que los man
tenían á respetable distancia, hasta que el comandante Molina dispuso su repliegue. 
Este se efectuó por escalones ordenadamente. 

De los poblados de Tidur partieron algunos disparos; pero, en cambio, de otros de 
la vertiente acudieron presurosos sos moradores, que se pusieron enseguida á las ór
denes del comandante Molina. 

Estos moros se batieron en primera línea. 
La Comisión topográfica, al pasar lista, notó la falta de cuatro soldados. 
E l teniente coronel Vallejo salió con tres compañías, acó npafla lo de policía Indí

gena. E l movimiento obtuvo por resultado el rescate de d03 cadáveres. Jugaron la 
artillería y las ametralladoras, produciendo destrozos en el campo moro. 

Los poblados de la Izquierda del Quer quedaron arrasados; igualmente dos de la 
derecha que habían hecho causa común con los levantiscos. 

L a vuelta á las posiciones se hizo sin incidentes. 

Balance del Banco.—preparando t i Consejo. 
a U d r l d , 26 Agosto (12 noche). 

Hsn aumentado: E l oro, 150,005 pesetas; la plata, 2398,537; las cuentas corrientes, 
1.226,424; el efectivo del Tesoro, 1.094,514. Han disminuido los billetes 2.286,375 pe
setas. 

Se ha desistido de celebrar Consejo en San Sebastián. Este tendrá lugar en Ma
drid el día 4 Venidero, viniendo á la corte el rey, acompañado del sefior Canalejas. 

E s probable que el ministro de Marina permanezca en Bilbao hasta el día 28, fecha 
en que saldrá para San Sebastián con objeto de saludar al jefe del Gobierno. E l día 
siguiente saldrá en e| expreso para llegar á Madrid el día 50. 

Ministro que sobra. 
E s p a ñ a Libre dice que la conspiración ministerial ba existido; pero no es, como 

pensaban muchos, contra un ministro que con motivo de un hecho reciente ha obli
gado al señor Canalejas á dar cuatro ó cinco versiones oficiales diferentes, rectifi
cando todo lo que había dicho el día anterior. E l señor García Prieto ha comprendi
do que este es el punto flaco del Gobierno si se presenta al Parlamento tal como se 
halla hoy constituido. E l asunto ha sido objeto de las conferencias que ha celebrado 
•n su reciente viaje á Madrid el sefior García Prieto con los demás ministros y en la 
reunión que celebraron en E l Plantío todos, excepto el general Pldul, se convino en 
que el consejero responsable mencionado no se presentaría en el banco azul. Para 
ello se aplazaría la apertura de las Cortes hasta que dimitiría este ministro. Así las 
cosas, lo mismo puede coniunicarnos el telégrafo que determinado ministro necesita 
culdcir su quebrantada salud, para lo cual abandona el Gobierno, como qus se acuer
da dilatar la apertura de las Cortes. 

Adhesión rifena. 
E n Gobernación ha sido facilitada la siguiente nota á la Prensa: 
«Se han reunido más de mil moros en el zoco Hod-Hach, entre Benislcar y Praja-

na, para protestar contra lo ocurrido en laa Inmediaciones de Jaurot y ponerse á mi 
disposición p * a ser los primeros en combatir contra quienes cometieron el atentado. 
Los jefes más prestigiosos piden también combatir á nuestro lado con gente de su fa -
n j á t e t ó ^ . e • ¿aa.Wiicw ¿ono' v o; • 

Les he manifestado que marchen mañana á primera hora á Taurit, en compañía del 
capitán Villegas, á recibir órdenes. Me han manifestado que entre quienes han come
tido el atentado no se encuentran los de Benisaid, que es una tribu poderosa. Inmedia
ta al Quer, pero sí algunos de M'Jolza y fracciones de Benibual. Espero la confirma
ción de esto último.—/.arrea.» 

Servicio especial de la A G E N C I A H A VAS. 
Cicl ismo.—Accidente.—Explosión, 

P a r i a , 26 (5'25). 
E n la carrera ciclista de París á Brest llegaron Juntos á esta población, i la 1*45, 

Oornat, Wanhouvaert, Paul. Georget, Cruchon y Lapire. 
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ZrfmiSrei, 26 (5'50). 

Noticias de Newcastle dicen que e5t(! mediodía ha sido victima de un accldsttí», 
cerca de Cousatt, una caravana de turista», muriendo dos de éstos y quedando Varios 
WridoB. '¡Y 

Nueva Yorok, 26 (5'S1). 
The Sun publica un despacho de San J w é da Costa Rica quodice quaha oc l»r i -

do una exploaión en un polvorín. Perecieron cinco soldados y dos paisanos. Los des< 
trozoscauaadoj porta explosión son considerables. 

Franc ia y Alemania. 
20-31030 y, S o i l v í v i n ,ÚO¿ÍVÁ 3 2 , 0 3 Í J i l 0 l 7 { R M U S S ^ / ) ' 

Schoen y De Selves celebraron una conferencia que duró tros cuartos de hora. 
De Selves ha celebrado una conferencia con M. Falllfires. 
Se tienen noticias de haber llegado Kinderlen a Chamonix, donde fué recibido por 

el preí«cto.en nombre del Goliierno. . » • 
M. Cuillaux ha partido parn Sarthe, La excursión durará cuarenta y ocho horas. 

' Üná tióta de la'Ajertda Havas drclnni que todas las informaciones publicadas por 
te»dterios-d* l » « e c h e sobro Uo-nejociariüiie.i iranco-alcraanas, y especialmente en lo 
ique hace referencia al supuesto cambio de turritorios, son tendenciosas ó inexactas. 

L e TenipSi hablando de las negbclacinnes. dice q-ie Fronda co i s e m su libertad 
de acción reapecío á Marraecos. sin qao esta actitud orljtlfte divergencias cort A le -
inania, que acepta en principio l is proposicionos de Francia, aun cuando la redacción 
del acuerdo no ha "lÁ^ af.n m^ivnA'a } • a t a * { \ jt* ttyto i i&mn j 

Pueden aseñiirarsc u Alemania tas garantías de orden aconómico que pide, salvo 
los indiscutibles dereriios del sultán, que: seguirá sisndo la única áuttíridáiL tó1 lo 
referente ü servicios y obn^ de carácter [iúbHco;"y saltfo también los derechos ad-
quirídcwnor nna tercera potencia en «irtud detratados -da comercio. -

E n el'Conrfo pide Alemania la parte comprendido entre Lere y Fortanchbmbal 
t-.asta la confluencia de Alhin i'n dirección 4 la bocadsl Mnnl y raconoe» á Francia 
la parte de CanierorniJmrada -Pico tkl Pato, consintinndo al propia tlampo la recttH* 
ttWa#^lé*t Iflsntafa-áBuOagWeeel á»/iui al aleZ-.ll'b isl kanon » 8 — u i l l i l n g I t o l o d ' 
• - - 4 « s p«ticiones-de Alemania aon superioros 4 la» qu», bajo todas las reaerva», 
han circulado como cierna» W o«tosúltimos días, y conioFrsBCia cree h >ber llegado 

IJS conc sienes poslbla», é»"de creer que los puntos citados han da ser ob» 
l i f t u t t i n . m" , . i • - i i . . „ ] e t o a « 

;t * 11 eb o í o s novituet a t t t i — .B i t 06 I I ^ I S A R B f l M B j l S f f i M i K f t f n ó O 
Bteviador-Halles ha efectuado-un .Vuelo, recorriendo 1,200 kilómetros, alcanzando 

J m i t W S l ^ t a h r a i o f t M B a e a M o t a s « A A t X A U X » , * * * * 
¿iüocu \ ix mb mttmutO mtdmtian A ¡& A S ^ W 0 ' ^ 7 a 4 ^ 

Por ls Aduana ha üldo detenido el vapor .!^/>o/ra, cargado de pertrecho» da gue
rra. Se supone fletado por los monárquicos portugueses, aun cuando fué despachado 

i Airea. ' * 
rcHa. - lne tndlOo-r ie$ t í5 uruguayas. 

« A H a i O l a S i & a i í O * a U OMTUO fcA I f i I i i | l l ' l l ' J " l i i d l ( I Í i T I 
.ASKInderlen lia partido osla ñocha para Oinobrá. ^ I • E m a mm 
•AOÍS nptuo . a a o a H o a a T a a «ai cstBiia .eznoftia % AiflmimmvUMIIa^ 

Ha estallado tía colosal Incendio. Dos mil casas han quoHado dastruidas. Hay nu-

.ox̂ 8 f'e9,a nacional ha sido celebrada cop tíran entusiasmo. Funcionan sin interrup-
cíqn de noche y de día seis teatros, tres circos y veintiocho dnematógrafos. L a ea-

' tráda es gráhiila. costeando las funciones él Gobierno. 
' S e til vvrlRoifila u m revlita militar ans lia resultado brillwWBWw 

I iuI^MMailMWÉÉMMMMpJl|BMÍP|M4Mes9ti MJSSMAQ SOt « V A • w * \ . * m 
ho lucan oapléniiitf^ i|unii|iacion^ e i u c t r ^ » nwlMcqlorca- ,, 

i iafreau do flZ PRINOFADO, l»o i i«Uan Bümdu. S bis. M a . 


